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I MI�O [om!mora Hoj! !m [lima �� �al a �ata Maln�
Mojica, que atualmente se clarou na Ordem do Dia ore de todos, os esínamen- centa, que só êste tranquilo da civilização e da cultura,

�a [rl·�tan���!
,�on��n::oS �:Ul';;u",a. :��;V�o'�u�'���'::'�'d:V�;:; ��� ��,:�::::"::d'�o i��l:: �::�� ��:��:'�;"i�il:!,j': �:::��ãOO'��:'�,u�'p,����
Gal. Jair Dantas Ribeiro, de- estar presentes na conscíên- dos dois mil anos. . Acres- dos estagíos do progresso" a humanidade.

Com suas ruas especial­
mente decoradas, notando-
se a preocupação domtnan­
te de comemorar o NATAL
CRISTAO, o Ilorianopoltta.
no festeja hoje o nasctmen­

I
to do Divino Méstre.
Várias missas serão ceie­

bradas nos numerosos tem­

pios religiosos, tendo-se ren­

ítzaoo ontem a tradicional
missa do galo.
As 10 horas de ontem o

presidente João Gculnrt,
através do programa a voz

do Brasil, dírtgíu uma men­

sagcm de Natal e Ano Novo
ao povo brasüuiro. Em sua

mcnsa-cm o presidente res.

saltou que 1� ';1 se-a o ano

das ",'f"l"l Iux UI'I ;!.pê·
lo em ravnr da paz e da

conr-orrna I' 1''1 lodos.
rem r::r:t';lh" ap- "'r rio

Johnson, deixou ontem wa­

shington, pura passar as

festas de Natal em sua pro­

pr-lédnde rural perto de

Austin, no Texas. O suces­

sor do Presidente Kennedy,
receberá naquela residência
de campo, ainda nêsse fim

de semana, o Chanceler ale­

rnâo Ludwig Fl-ar'dt.h.
"O N�tal é rx.ru o -nnnco

inteire, tnr-tusíve ncs países
não cr-toueos e não ens­

tãos, o li ,; de maior srrnt-

o Presidente Lyndon

grande numero (I" ,,-,' '\. ficação pa-a nossa cultura

.,;:0:: 5;ç ;:. - ::'Cw -
� -.

"��,�:,�;�r��:r��"r��:,��;�: :':��}��!�,��:�;��,:,'Iml'nh l1n1' ·1""l:.;tO. 1''11 v('slwn,,, {I" t,.WISI'IlJ·<;1l da. nata

lVIal!na (11' Cri�,'.ill"i';m'l, alJS aU<;I1)dus'Js movilnP'lb!< po·

rlllla1"('s I'm J''''II fh CtlH1Cm�)ra\,;t'l
.

k�tiv<l. rlo '\iat'LI. Na
,

vt-rtlude. ti cunFu/"tllln .. pua flS �11'!' '1ãl' desejam se oer- •

r-nm as linhas mestras Ib t'v\llw,;i_n sucial c sentiml'nta'
dn Brasil, vertncar qm' êssç fúnll\1 II:.: �;('nsihiJid;I{Je qa
"':111)>"(' f'1hl.i.u na loIlm" J1S

('inn!!], (,,.SI'f· W'" II d,,·(';!;· ....

briduJ' pis"11 II solo de Santa

Cru .... , continua irnpcreclvet,
como tônica de tõdas as afiro

maçiil's de vitalidade civica

'i

.uumectu em que (I üovenunrcr Celso Ramos assinava (I têrmo de posse na Presidência do Consetho de Desenvorvt­
snentn do t:xtremo Sul, ocupada até então pelo Sr. Ney Brág:l. que aparece na foto entre (I Governador catartnense
c o �r. lido illencshcHi, do Rio Granile do Sol. (LEIA NA !!. 1'.U>INA)dos Br'lsilciros c, particular·

mente, dos Catarinenscs.

Compreellde.�e assim por

que, nesta gh'ba gencroo;a e

;:�cr���snã�u:án�:�a�:.�arr;('�: ,.4
prcpondcrallte, o sentido da

solidariedade cristã e humana, que nivela em direitos e

('portunidades iguais todos os hOmens.

Como Governador, IldO tenho feito outra coisa se·

Ainda o Habeas Corpus em favor de Silvestre Péricles

1·�Tf. não será con�oc3�o ellràor�ináriameDte

ocidental, f! um dia em que
todos os corações devem

unir-se" Esta, é a mensa­

gem de Natal dé Frei José

Vários nevros continuam recolhendo
sobreviventes da maior tragédia
da CODESUL marítima do ano

mentares e funcionários que
deixaram a Capital da Re­

pública, .0 movimento nas

ruas foi, ontem, dos mais
intensos.
Em todo o mundo as co- P idê .

memqraçôes na�linas trans- resl enClacorrem em ambiente de paz
e fraternidade.

rJão, através das minhas ini_ciativas e realizações, inter· BRASíLIA, 24 (OE) - Senador Silvestre Péricles só poderá ser convooado quando e.stejam ameaçadas
pretar e professar fielmente aquêles sentimcntos que

"Em hipótese alguma será de Gois Monteiro". A afiro extraordinariamente em ca· as instituições.
recomendam ao mundo um povo afeito aos mais eleva. c90vocado o Supremo Tri· mação é do Presidente da so de perigo pÚbiiCO, ou

11'05 ideais de entendimento cordial entre os homens e bunal Fedeml extraordina· mais alta Côrte do país, =-=-=-=-=-=-=-=--=--��------
as naçocs. A Pl"OSI)cridade comum não será completa riamente, para julgar O ha· .Ministro Ribeiro da Costa. j"-- - -_ .. -------- --,
toem que sc edifique sôbre a roeha- das convicções mo. beas·corpus em favor do Acrescentou que o Supremo

,O Vice·Gol"cl"l1;ulnr do 'Estatlo ,

l,ai,.���:��.fi����,;:"l�:i�;Ol�:P::,;;i�:lc��a�:::::��da:: Bombardel·ro expio
- DOUTEL DE ANDRADE -

l"U as celebrações do Natal, que são também as da Fami· , _ , .
,
• NITERóI, 2.:l (OE) - O

::�i)�;�o\a;:I:I�:::Ial��:�:'l: cl;I�:t�n:o!.:l�:r�t!��ad�a:a:��:'. •
Ao ensejo das comemorações do N�ital envia a fam:ha, �i�:i::l f:���o :�r�o���

�:;s::��IB�;:;�: �:���t�l� e�!::n;;s��s : ��::;�d::es ";��:. d(.uem pieno VOAo :
..atarinense seus cumprimentos, formulando votos de: ��!��1\��: �����s qt�a���

�ral no decorrer do an��;��e ::;:����o\"emador.
'

-;., ..
SOas Fe"Stas e de felicidades para o Ano Nóvo de 19tH., ���.t.a�� ��ni���d�O��lu��t:.

__ JA6�SON' l;jl.Iississipi), 24 • t;lori�n�l?Dlis, de�/63. , ����e!nllndeabS�����on��:�t:
Neve 'nos EUA causa mais ��::.ls-;;,��;��a��:'t��; �-

.

-YI-:"'o-G-ro-�o-I�n-�a--S.-O-.S-.· �;U�l�,,�n'�a��� :'O';:i:::��:
11 U

res do hospital continuam

de 60 Mortes �����!:Oao �x��::-52, mOl"-

:m�e�sU r�;rv�����:�t::e::��aa.··1(���B�NAS (��tl:;õ�:), c02: �7::�n�e de:lO�:m7���Oreston�� hOJe deverão �e avistar com Esportes
CHICAGO, 24 (OE) ----- teiras da Holanda captaram ladas. �en���i:t�a ��r�����e, C�I��� pa'g. 8 (2. Cad)Uma forte tormenta açoitou AGRADECIMENTO �: ����r�l; �����6ta �et:�s liatória

a n:gião oriental dos Esta· corro do navio grego "Ama· ,",..tt�Fi.iim=��iii�iiii.iimiiimiii<ii���iiii�iiic:i�=m�
dos Unidos, provocando in· Nós, cs grafic'::'S deste lluf',OS, filhos. de uma ml- 00" e d's e t Ih nA I d I

�

dtcnó-,w n�vadlls, paralizando pl"riódlco. vimos de publi- ne:ra tão sublime flue, cnn �o :mq�rent� s aoerc:��a da� OS n uStrl"al"S" t
."

ihSo transito em muitos luga· co 'xpre:;ssar a nC'isa gra- fes�amJs tocou profunda- proximidades de Jackson, Bonn no extremo Norte �
F

n US rlarwv
res. Calcula-se (Juc 1";C regi:;. t:dão à fidalll:uia e nobre- ment.") à no�"a i>ensibili- Capital do Estado norte. Oriental da Tunlsia. Acres·
traram sesscnla e três mor· za dJ cronista. sr. Lázaro linde. americano do Mississipi. centou que necessitava de Catarl"nensestes, na maior parte devido Bart'llomeu e· de sua ex- ajuda imediata. O navio,
u acidentes �Ie transito na ce:�nthsima e�!l�sa dona Rt g(l,mos a Deus. para

regitio Meridional dI) Pais. Il"acem�, !lor ter nJS pro- Que hoj.e, r!ia de nata\, fa-

O servieo de mctIJorologla porc!onado U� natal ba:::- ça convcn.:Í1· !)ara o i1(lo;-
de WashinJ.!lin declarou que tante diferente lJ .... CJu"3nrJS tradu casal ç"renes felici-

a nevada era uma das mais já tivemc,' a ')porrunidade dadt"i.
int.cnf'õf\s da esta-:;fio. d� u>r. dadivando-nos e a Grâflcos desta rõlh'l.

(--NATAC--OÊ-lfi6j---:
III No dIa do Nu�al, a Assemblpia Legislativa, órgão politico que resulta da ,
II ;������J::����':�cd�����, �o�:�c:a ded�Se��n�i:e��: p�:a��o��;:e�s �Ol�o�: ,
- g,nt,_

N"l" d,t,. ponto ou1m,n,nl, do "l,ndário oristão. ""b..n. poi,. todo, o,
•

(� catarbensos, o:; vuto,;; de felicidade que lhes formulam os membros do Poder Lo· �; III gisIRti\'(, /� estej,lln m:. segnrança de que continuaremos vigilantes para R defesa III

�: . dos lado u lum-óticos e para a lll"eservaçã dos prjncípios cristãos. ,
�'�i:;t_fe .

ocput'��;�����,��;Em'\.
��.�----_&�---�----�-------;

O Sprvlço Social da Indústria de Santa C�tarina, aerescenh.ndo mnjor jti.
bJio e maIOr "'-IIIoção às an.teriores mensagens de Natal, tem a grata satisfação de

. na prespnt.e: t..ocle:eçar a. todos os �nhores empregadores e empregados t' às su�
:�m;s��3;��lf\S, .:::s se�s cOldiais e sinceros votos de BõAS FESTAS, e venturoso

� R!"')im s::. expressa porque, nas suas lutas e esforços pela PAZ SOCIAL _

finalioade e razao dn sua existência - O SESI, nêste conturbado e intranqUilo
ano de 1.963, Pd!"a l"calillar·se, contou sempre com a colabora�ão �rena, inteli
gente t' húnf'-itd dos operários e patrões catarinenses, integrados no melhor es.
plrirr· de co�vl\"tnc]a harIT'.,õnica independente.

O!' estimu'l;s ql\e essa atitude de compreensão e patriotismo nos transmi.
te, redob.ram ,10.5i;US energias, como contribuição indispensavel ao entusiasmo
no ::tlcmbmenlo das justas reivindicações de uns e outros, visando ao bem estar
comum.

Que o c:spillto cristão do Natal a todos nos reuna e inspire, para que o Ano

:�v�sJ�:s.��·(;�·;�:('gC::I�<�i��e:a �A�r���;��. e desenvolvimento sempre maiores,

Flori:õtn1pvlis, NATAL DE 1.963

Nada ainda sôbre os tripulantes
do ''LAGUNA''

que continua ardendo em

��;.z: ��.:tJúe:�:�ão n.�
I

� I i IHI � r I·onumero de mortos. Os es- J � I U
crnõnos da proprietária do

R I � I. •

transatlàntico, Inf�rtl1em oue

I
USr:: fvla15 recur-

4 navios consceutram reco-

��ie;er:���e n��:�:��� e nC:s SQ,: p'il:a O es�
proxirrida.des. Um car;&ei. �r'1f!�""�ro p' 6ro britâmco se dirige a CF· L'.' .;Cí! ,.Ig.
sablanca. levando a bordo

LONDRES, 24 <OE) - As
últimas noticias do sinistro

do navio grego LACONIA,

224 sobreviventes e 15 cadã­

veres. O navio argentino
"Salta", que segue para �

i1IJ.a da Madeira. leva fi bor­
do 500 sobreviventes. (">
n -rte americano Eíc Gran­

de, também rumando pa-a
a i.'!'n �I.", V-f\ceira, leva 76
dos sinistrados. Tf'm'"'c":'"
um navio panamenho esta
conduzindo 28 sobrcviven
tes do Lacônia para case

blanca. e 3 cadáveres. Os
últimos desrcv-hos pr-r-e­
dentes de Londres, di1P-l

que es- C,'''-I"I",)>; '111e devoram
b transatlântico, àjr:tin!.lem
de intensidade e que ainda
se encontram flutuando

próxímos a embarcação os

cadáveres de vários pas­
sageiros. Várias' embarca·

ções continuam manobran·
do próximas ao "Lacõnia'"
para prestar·lhe auxílio,
sendo de se acreditar que
não reste qualquer outro
sobrevivente dentre as fero

ragens retorçldas do

Hospital "Anto­
nio Pedro"
Fechado

antes era o orgulho da na­

vegação marttíma grega, o

fatídico "Lacônla".

-A LFAI,D:\nr.; PARTIDA�
.

R!:J\ rE EDMUNDO DA

LUZ PINTO - pág. 7

T rõgédia no mar

{('li'5GU mais de
200 mortes pág 2
C_'\.P..TA� D\

RA Arnaldo

;:ag . .fi.

OUANABA·
s. Th:u;;o

SANTOS, 24 (OE) - Nào co na ilha do Bom Abrigo.
Foi observado um barco

Celso aclamado
nôvo presidente
do Codesul pág. 8

se tem noticias ainda dos

tripulantes do pequeno caro

gueiro Laguna, que viajava
para o Rio. Aviões da FAB

l<w.nlizaram o pequeno bar·

salva·vidas ao sabor das

ondas, mas não se viu Qual·
quer vestigio de sequer um

dos 14 trioulantes.

'que

BRASIL INICIA PROGRA­

MA DE ADMINISTRAÇAO
DE NEGóCIOS pâg. 6

Discurso do prof.
Anibal Nunes Pi­
'res pág. 5

Belo Horizonte pode
ficar as escuras

BELO HORIZONTE, 24 deflagrar greve geral ho.ie,
(OE) - A Capital mineira se a Cia. Fôrça e Luz de
está ameFlçad :..de passar O-

RADAR NA SOCIEDADE
pâg.4.

Página de Natal
Ildefonso �ve­
nal pág. 1 (2.

cad)
UTILIDADE DOS TiTU­
LOS DO EMPRtSTIMO
COMPULSóRIO !"âg. 3

(2. cad)

GUiLHERME R;ENAUX.
Diretor R(!giona1 �j
=

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Mais �e 200 Mortos- -

y cQ/7tec/;'77entos Soe/ais
FOI UM NATAL DIFERENTE: FILHOS DOS GRAFI_

cos - Promovido pelo cotunrsea social "Radar" dêste ma­
tutino e te�do como patronesse sua exrna. senhora, reali­
zou-se dommgo. nesta Redação uma grande festa natalina
cm favor dos filhos dos gráficos dos jornais diários desta
Capital.

RABAT, 24 <OE) - Perto de 250 mOT­

tos sere provavelmente o balanço geral
da catástrofe do Lacónia, que se incendiou
no Oceano Atlântico ao norte das Ilhas Ma
deiras. Encontravam-se a bordo l.081 pas­
sageiros. As mensagens de salvamento,
adiantam que há perto de 840 sobreviven­
tes. Ao cair da noite as operações de so.

corro foram interrompidas e o navio con­

vertido numa imensa fogueira foi com.

pletamente abandonado, não se vendo a
bordo O menor sinal de vida. Na região
onde se encontra o navio sinistrado, a.

víões de reconhecimento norte americanos
e britânicos observaram inúmeros cada-

veres flutuando ao sabor das ondas.�� e·stava.m pre�tigiando a encantadora e comovente
rcuruao. os diretores, redatores, colaboradores dos jornais
homenageados e suas exmas, famílias, todo o pessoal de
redação, gráficos e dignas esposas e filhos.

Também um Papai Noel, gordo e vermelho apareceu
no salão d' "O ESTADO" entre ruidosos aplausos da gu­
rlzada.

: São Elas as Elegantes de 63 - Ro- :
_ gério é compositor - Maria da _

: Graça Glamour 63 :
• 1 - Reina grande entusiasmo na scçíede- ".

,
, deno�teesp::�a ���:a d: ��:��on, d� 9 _ Já estão selecionados os 10 nomeE'
, an�;o�ar�u�u�o::so�a:;:S�ar:ece� qU:a:�:PO�: 6� l�tas:rO:o "B��:Sg�:'
II tradicional baile de gala. nesta Coluna ainda esta semana, II
. '.. . ,

-

COLUNA MILITAR·
Já se Iniciaram, a� aul:os

co Núcleo de Preparação
rte Oficiais da Reser-va, que
funcinna anexo ao 14 Ba­
talhão de Caçadores.

PROSPERIDADE. NPOR - INíCIO

DAS AULAS
. HOuve farta distribuição de presentes á petizada, que
eram entregues a seus pais para alegrar seus filhos.

Uma mêsa de dõces, guaraná e bebidas finas foi servi.
da a todos os presentes,

A exma. sra. Domingos Fernandes de Aquino fez uma
oração, pedindo pela felicidade do casal Lázaro Bartolo­
meu, organizadores da encantadora festa.

Fnquanto isso, os diretores dos jornais presentes e
seus redatores eram chamados ao mícrorõne da "cueruja'
para darem SLl!l.S impressões que aquela Emissora gravou.

Os diretores e redatores dos jornats presentes foram
agraciados com presentes para si e suas espõsas.

Papai Noel não permitiu que ninguem saísse de lá sem
urna lembrança daquele Natal diferente em que reinou a
maior alegria e fraternidade entre os da imprensa diária
de nossa Capital.

Nossos_parabens ao casal Lázaro B(ll'toJomeu pelo bri­
lho e sucesso alcançado naquela festa de verdadeira Irater .

ntdade crista á Jesus orerecrcn na pessoa da todas 8S crtan .

cas que ali'se encontravam reuaes e satisfeitas.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO
Lança Perfume

Trata-se de produto novo, recern-lançado no Rio de Ja­

neiro, com absoluto êxito. Muito perfumado, com sensação
A Tesouraria da 16a, C. rte triagem sem ser tóxico ou embriagador; com apresenta.

R. avisa aos rneuvos e Pen cão de a.lta classe. Único lança-perfume patenteado no Bra­
sionistas que percebem sü, c o de mais popular preço.
seus jn-oventca por aquela Precisa-se de Agent.e com conhecimento do ramo, para
R?partição, que :,; mes- trabalhar com cota em conta própria e com exclusividade
mos ja se encontram a rlts Cartas para a Caixa Postal 3.183 - Rio de Janeiro _ Obsé-
posição dos inrel'es:;atlos. quíc fornecer referências.
Avisa outrossim aos rest-

_

cientes n) íntcrtor que aa

remessas baneârías toram

efetuadas a 18 do correu-

• e.

PROVENTOS RELATIVOS
AO MM EM CURSO

2 - "Eu e o Luar", musica e letra de Ro- 10 - "Noite do Pierrot", será em pró de_
gé��v�e�!�ve�:a, n�i;::��� q�� ��:�a;: Cl���õessc;ooP�::���ia l':a�acefe��� ��:J

rá Bar." file das luxuosas fantasias que con-_
correrão aos prêmios do carnaval,
C%i:'C:�:a�:adr�O ad:ar��:�r: q��,

fará avant-premier das custo'
sas rantastas de 19M. •

. -

3 - Neste ano de 1963, as 10 Mulheres

Elegantes de nossa Sociedade são 12.

Ano Feliz, teve urna .safra" excepcío­
nal., sob o ponto de vista elegância,
que são Elas:

Sra. Walter Meyer (Odette

Sra. Francisco ünno (Anita
Sra. Ruy Hü1se (Lourdes

, Sra. Fernando Viégas (Bernadete
Sra. Nilton Onerem (Eliane

• Sra. Clúdio Di Vincenzi (Celína

Sra. Pedro ccun (MarjJú
Sra. Mário Meyer (Maria Oliveira

Sra. Paulo Bauer Filho (Myriam

11 - Noivado: marcou casamento com a'
Srta. VâniB; Gil, o sr. Haroldo Reis Net�'
to. Aos noivos os nossos melhores v01ltos de felicitações.

•
. li

12 - Aconteceu b�tante movimentada, ali
rc- "Encontro de Brotinhos" no C1U.,

beeJ���llrdedeA�o:a�O, aq�::�Z ��ri�e:,
orcca Neves. A nova glamour, re,

cc�:r�re�i��I�'(aC�;d��:. ::tc;��::_
mo dia cinco quando terá'
outro, Encontro de Brotl._nhos no Clube Doze.

_
-

REQUERIMENTOS
DESPACHADOS.

PIUyrE/A Si'UR

OLHOS

- Nus l"'querimcntos
cm que os cidndã�;; Tim
Ornar- de Lima c Silva, J,\�

sé Aldi de Matos. Pompeu
Pies-ri. João Rodrigu-s M':'l1

teiro, João Antônio de sou

za e Ocilo Schuch scüct­

+avam inclusão o "eguintc
despacho: "DEFERIDO"

Deseja. gozar das grandes vantagens que a "TOURING

CLUB DO BRASILH, oferece no Brasil inteiro e dentro em

breve cm Florianópolis? Telefone para 2432 das 8 às 9 ho­

ras. que o sr. BRITTO, comparecera à sua residência reeen­

lia uma explanação completa sôbre o melhor empreendi­
mento do momento.use óculos

bem odaptodos
-
-
-
, As sras. Moritz e �ontana, são repres.en

tentes da elegârtcia de Santa c-itnrtn-

no Estado da Guanabara l' TI ,�Jii

Sra. Fulvio Luiz Vieira (Maria Leonida

Sra. Senador Atilio Fontana (Ruth

sre. Charles Edgard Moritz rrceure
MENSAGENS DE NATAL

Crédito Real de Minas Gerai�

S/A., Federação das lndúi_

trtae do Estado do Santa 'e"

fariJ;l:l, Secretaria da Agrleul
tura, Senador Juscelino Kll�

hihchek de Olh'cira, A MO

DELAR, Grupo Boa Villla d,'

Seguros, Jtaneo Nacional �ll'
-'Tinas Gl'rnis S/A.

- N;lS r-equer-imentos
em que os cidadãos O:;·

valdo corsíno vtetra. Fran
cisco MUI·Un. V"ssllng, r,
dum-da AUf.l.'usto de Sou-a

Cnu-tm, Pedro Peruandns

«a Slíva. Ma�ll"O Si1.lu:.;tia·

no Pereira, Alcides Santa::;

Silva, Cristóvão ColomlJo

Nunes Pires, Clemente- A:�
tu\' Havere, José Tl'inrlnde

d� Sentas· Nill�11\ CaI'I'.l3
de Souza, Milton José d
Roeh.a, Joã"9 Davi tle So\\�

za, Milton Pereiril Carv:.\­

lhO' Josê Carlos Cechlnel,

Airtos Ladislau Soares, pe

dro J::lã:l de Cam:pe·.'; e �a.
noel MarcOs de Souza so­

licitavam inclu::ão no EX·

CESSO DO CONTINGEN·

TE por serem ARRIMOS,
foi dado o s�guinte despJ·
cho: ·'TNDEFERIDO".

IlccchelllC� c al{n.decenlr,�
us "c:�ulnies mcnMngens uata

linn�: Uel'ltrt<lmentu N"óonal
,lo S�:NAI: Onédio d" Luz

(:r"cloau, Ol"'f,iri'l FC, Depu-.
Ind" O�l\lnr j)utr3, pr",fcit"

L"llrlUS Br,,'l, " hmili", Ac".

r"sc, I{I'itor ,Io,io Uavid Fer

reira Lllm., �Iuur,> P)nho Go

mes, Ol�" "oigl I,isn:!, Y"r"" ,

d"r C"",lido .\h-es llocha, \'i
t6rlo Ft,rnerlJlII, )r li rlo L1,..�,
1111\"10 Lu!;,; Vieira, Chllrr'l�_
caria ltiosulnese, Caiu Alta

Co�tura, flanco NacIonal do

P,LrllnlÍ Santa Catarina S.d.,
J)eputado Juão Uedolli, Clâu

"lo OllnJ:�r Vieira e Família,
1.a1lro flenrlque do Amaral

e SiI"a e Camílla, União É�_
lUd"ntil LllgunenHe, Organiza
",jes COntãbeis UaoU, ODEC,
S'H:eI[1L1, I'refelto Zeno Jair

Caellllr, Jnspetoria lteg10nal
de f;Slatistlca Municipal, Em

pre�1L j"lorlanõPolIQ, Contábil

}'rn�l'r Lida, União Cntarinell

'UI dOM l-:Slud"ntes, Lojas n ... _

l1aUx, Paulo Bnuer e ramili",
lta"1Ino UOm l�t'rro, A Carlol:!

tirito, Alclde� )laBlos de Ar:!

uJO, J)e\,utado Lh·adii.r1o Na

luegll, jlelegado It,;,\onal d.o
lml'ôSlo de Itemla, Polícia lIli

lllar, \\'olny de I.a Roer",
Grupu lIôa \'iHa de Segur"s
Juão �Un<!.'l da Sth", Edgara
du ,\maral e Solha, lrm!is �
U"'lna J'ro"idênda, João Ua
tI,;l" LuCt e Camílill, Re»tau_
ranle )fodernu, Expresso Fio

"lan03l>oli.!l, Combsão E:-ecuU

'" RegiOnal do P'rU Secção de
SI ... Catnrina, Demetrlo i'<1a_

rangoli O! fum1Ii", lJunco d'i

lo Federal (BrRsllh' I

atendemos com exotidóo
sua receita de óculos

4 � Estreando em esticadas ooin o "So

ciety", o jovem Cnrlos Alberto Dano· 13 - Circulundo em 1:'lSSa cidade, o cuJ
S<1] sr. e sra. Art.hur Garcia de Abreu_
'(Sfelln, procec1enle dCl �iio Pf\lllo ,

5 _ No p,óx'mo ,'bado " 18 hO''''.
• -

Igreja São Francisco, dar·se·a a cetimõ 14 .,..... Festeja idade nova boje, ° cronistn'
nia religiosa do casamento de:Thai.' de "A Gazeta", Celso Pamplona. _
Helena Goeldner, com o Dr, Muri Acontecimentos Sociais deseja.lhe fe"

10 r=e�� ��������t�:a:ili�;�� ,licitaç\}es. , � _

- ja. .' • _ RU-MAR(A� E 1)1'1 TENTES
� 15 - Com prazer registramos o contrato- propagand.4 e marclU de �ortaç40.
.. da ,"som'nto d, "ta. AI'" Nun" SiI_ Allenle Oficial da Propriedade Indllstrial•• 6 - Marisa Ramos, Carmem Rosa �alda�. va" com O dr. F. Carminntti Jr. _ Rf!"aturo de marca.!,' patentell de tntlmç40. nome. CO>

_ D��a;'A:��o� ��:Il�:rj�a��e-:I,sLú�� _ lI'Ierctaú, tttulo" ae utabeledmento, jn.s!�nf(U. fralle. d4I

R c���aL��;�l"t��::, :�l�e��in;:p�::: 16 � O Governador Celso Ramos recebeu- Rua Tenente SilveIra, 29 - 10 andar -
� rcs Helcio José e Rubens Amé no Pa,ácio, dos Despachos, para urn_ p���� I C 1"' i!O:o�; CA". NAI,' - FLORI.....O'

l"j�� ..

para fi revista "O Cruzei almoço, o Governador HIldo Mene _
� AI Al '11 - fONE 3912

gu,tt. , o Gomnadó, Nev B"g,
-

�---=!U-. ... . ,J URHENISaUg� -----,'17 - Pcoo"\,nt' do Roo J' ",noon',,-

r�
-

lÕ�: �o !Uv�:����a���te,A�;:::;:r em nossa Cidade o mlOtstro do TnbunBl' '*

����gfJ����adqulTldas na gerênCia do Hotel su:ae:�o�'l��t::absa��oe:�nC�aa:ll��a Ed_" =-

)
_ ... I l . -

t �.. .

,,[
.. '. ..

._ I ;..1/í ..

8 - O pmtor Rodrigo de Haro que faz 18 - TIlmbem amversarla hOJe�:'�-r' �::::: FES 'Tr-J�I iJ .&lU.sucesso no RIO, está Circulando em nos Hamilton Schaefler, um do� moços dis. "\ ,

sa cldao... 1....,..... cutidos em nOSsa socledadt -.lv1 (i ii> cd. Q......,
�

_

........ ..._-�--�__ "!!!!.'!ft'!l!l. ,

--........ "�...",.,....--,,.
...

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO JO\'E;\[ )lARCEtO AQUl'-':O

• "O ESTADO' rCgl�tra com.

�u\:zu'r o trall.6cl'TIIO ele 1n ..1",

Unlllnh·e..sário natalício ti ..

jO;""em MII!celo Aquino, ocor­

rido ontem.
O ani�'crsaTjante é aluno d,'!!

tacado do Colégio Catar1nfn

se, onde freqUenta n qua�
sério ginasial.
Inteligente, !\1arcdo Aquino

é I"rgamcnte relacionado ),OS

meio,; estUdantis, onde se oe!!

taca pela sua atidd"de sem�

pre ,-oltada para OS int.eresses

da sua da.ne.
Filho no n0880 Gerente JOf

nali'tu Dumlngo!! Fernandes

de Aquino e �Ua exceléntílo$i.

I1IU e8pij�a Dona I,ol1rd"s A·

quino, Mact'lo é multo esti.

mado em todos os meioa ,ue

requenta, motivo porque CoI

na data de <>ntem multu fclici

- No requerimento .em

que o cidadão OBERDAN

ADRIANI ·.,olicita inclusão
no EXCESSO DO CON �

TINGENTE P"l' estar COl'·

sand.o 'o Pl"imeil'o ano da
Faculdade d� Odontologia
desta Capital. foi dado �

segulnte despacho: "lNDE

FERIDO TENDO EM VIS­

TA SUA SITUAÇAO DE

REFRATARIO··.

7 - Também acontecerá Revelllon

fado.
Ao notiCiarmoS o C�liz Cf""

to, apreSntn.meos aO anin-rs.l

riante, nos>l.OS parahens j>c1"

tr3nlõ�ur!jo da efeméridt',
O 14. BATALHA0 DE

CAÇADORES e li. 16. CIR·

CUNSCRIÇAO DE RE·

CRUTAMENTO APRESE�
TAM AO POVO DE FLO�

RIANÕPOLIS E DO IN­

TERIOR DO ESTADO DE
SANTA CATARINA VOTOS
DE UM NATAL E DE UM
ANO NOVO CHEIO DF.

FAZE)I ANOS JlOH:

sr Artur Souza Sllnl.

sr. Bento SiI"a

Sr. ,\ltim.' Delamhert

sr: U01l1<'u Dclayle

s!' ",;e,. Cardoso nltlenC011rt

srta.lsaur"Sih·a.

DIA 25 - TARDE INFANTIL - DISTRIBUIÇAO DE
BRINDES A PETIZADA E SORTEIO DE PRESENTES.COLUrlA

CATÓLICA �.-...... .

PROGRAMA DO MÊS
«BaIUCI»

LUZ DO MUNDO
Noite de NaW.l! A harmonia cresc'"
Em fE'.�tivo rurnor d J sauflação ..

Com hosanas. li. _paz :lC) mundo d('�{'(>
E vem r:OUllnl' elU n"J.o·,(I eornc:fto!

R ESTÁ U R A N TE 1·'911

C O N F E I TA R·I A
LANCHES

PIZZARIA

DIA - 25 se lRÉE DE NATA1�
DIA - �I BAILE REVEILLct:-.lRoeis e pastores, crcntes no SenhOr,

Procuraram a gruta pequenina,
Para adorar a JesuS, Rei elo amor! .. �I

,

De ordem da Diretoria levo (10 conhecimento dos Se­
nhores associados 'que a res('n;a �e mesas _para o Baile de
Gah "REVEILLON" se efetuará a partir do dia 23 do cor.
renlf' na Secretaria do Clube. I

Florianópolis, 19 de dezE'�br9 �(' 1963.
r) Secrctário

Jesus nasceu! A Luz fJlloC resplandece
Fez vibrar nOSllas almas de emoçàc>.
D"tle emanou tt fó fJuoC fOl'laJece
O Evangclho do 1tJl('Ol' e {lo pcrdiio!

Dezembro 63.

Helena Cumin11a Borbo

Ve,io de lom;:e a cstrêla_.1'leregrina,
J:pi'al�a>tiWkie·'(l. "1!.,JcndOt�

-

Ncs vales c.ulmos (la gcntil rampll1a!

Esta Coluna descjo. !!LOs dignos leitores
feliz Natal e prÓso.ero Ano Novo, e que
Do", o, llumlno n.o oamiuhO do "no do 64 DR. SEBASTIÃO MOURA

------.---------------
ClRVRGlA().DENTlSTA

CLfNIr,A DIURNA E NOTORNA
Ex-Dentista do Seminário Camiliano Pio XII de-S, Paulo

Tratamento Indolar pela Alqt Rotação - Prótese
HORARIO: Das 8,30 às 11.BO e das 14 M 18 borft!'!

2's 4"5 e 6" FEIRAS ATl!': AS 20,30.
RUA NUNES MACHADO. 7 ESQ, JOAO PINTO

-BftR-
Florianópolis

Rua Trajano - 27 - Fone 312;;

-Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Igreja de Jesus' Cristo dos S_antos dOj
Ultimos Dias-Uma mensagem de Natal

u n, dos rna., maravilho eram ;\::3rições fantasmas câo vaga da maioria dos Porém, 'ii mensagem dns

SCS acontectmomos dt) mas, seres reais na forma cuoãos. quanto a rcssur- Membros da Igreja de .te-

rmjnrln nos úlemos 19 sé- de homens perfeitos. E a- relcão de" Cristo. sus, Cristo dos santos dJ.3

culos passados é aquele pareceram a Joseph e fa- Nes-a época fie Natal 'ii murao, Dias é de que orts �

proctemsco pela rgreja .re laram com éle. .como um atenção de mühôes d' pes to é ,.1J111o. pessoa real e vj-
J"�lr,-; cnsio dJS S:1IllQS h'Jmem fala com u�t�O soas volta-se u Jesus Crts- Vil com u:n corpo e f armn

eles Últim(J� Dtas. Os mem ju�tamenre. como Moisés to. Milhões de cristãos tem rão real hoje quanto acue

bros ue-ta Igreja procra- e outros pr-ofetas da Bíblia brnm-se d'Êle· corno seu Ie de há quase dois mi'! <'.-

mam que no ano de 1820. falaram com Deus- face a salvador o Messias rio Mun nos- quundn ro',<sucit:;u c

Deus, O Pai e seu Filho face nos tempos antigos. rI::J. Lembram-se rio '.i-C'U so apareceu aos seus após-
Jesus Crisro apareceram a-se acon-ecnnento é ain rrtmeuto. do seu nascíenen totr-, e outros

a uma jovem de nome Jo- da mais trneressnnte. quan to e da sua morte na CI·U1.. Pr-oclamam que bit pou-

seph Srruth. Os coís, não do se considerar a concea- Mas. a ressuretcão não lhes C::J mais de um secuto. no

�'1lrece reet. Acham difi-
,

ano de 1820. Cristo apara-
cil pensar em custo como ceu ao jovem Joseph Smi-

um ser vivo. Para a mai- th- na forma de uma pea-

,
orla. custo é quase uma soa glorificada. C-,; mem-

irreal 'quase um mito pCI' bros des-a igreja sabem
'dido no passado. A rustó- qu,e a res-ouretcão não é
ria de re.suretcão. con uma coisa imaginária. mas

forme sa Bíblia algou real. Sabem além djx-

tem !O,e tornado menos do to. que algum di;] tocos IlS

Natal de 1963. Que uma realidade. As es- mortos que têm vivido e

um ser i:naterial· mas uma m(l como é a JesuS Crbtéi
pers'Jnagem vi ... :.'! com ;'1'- Para eles o túmult' lhes ,di
gã;;;s fisicos: tantO internes pouoo t:-!>\llOI'. p:lis . sabem
CO!llb �xt{'rnc,-;, ele pergurl QU,e ,1 morte nãJ lhe,; (-c!r-
t01l" ':'T�ns aqui carn�? 1;:n mma a existência. Sabem
tão eles lhe apl'esentaram que a vida é ','tetna e qu�
parr-e dum· peixe aSó'arlo e continuarão (l. viver. Pa!'a
Outt-'a, ê(imilla· e Ele· comeu ides a vida flHUI':J é umil
cll'ute dOI,,·'. coi" bc", ,.,,,,. , ""'",un

�
.

1����]�;�±2 :;:·�O:�'�.IUllnson cita a Interde··
milhões .de pessoas. na· cris no sf'guin1'e· ,·0

��,��:;:{:��::::7.% �;:!:::����:�á:;:::,��:�: t��;i;�;����{;:::�f:'f��: ;:�i�i�����":i:,!�n�::'�!:�i� pend· ·eAn (I-a da� na (0-'
_

es�as de sua aldeia, situada nos picos dos Alpes Austriacos vel· U.H misté('io Que nào qui,>f'l' '<ab�\r mais infl'rIl1fl
Não sonhava, então, que esta suave mensagem do Natal de pode ';lU que nã') qu·:'r r�- <;ôcs est'I'cva lima CHna 1J:l-
Jesus, tomaria asas e se propalariÁ pelo Universo afora, velar-se aO!; homens. ra � .(;;Ii-x-d POf;ral45!l' »

�:�"����:������f�:,;��;�:���:�:;::�::;; Flagrántes da�'reuriião dOs- �t��;':�I����:���"�ir� W,,,,,,'m,,,,' �la",��rticiP����,.,:,,�,,;�:"h'd"
mm po, 0,""'0 do n,,,,m,nto do Senhoc No ,nl"tanto

Gove.)"nadores dO·.'-externoO SU,�I
d,nle John",n qu' " p" S"uh""a ,

9 sua apresentaçao vem de tempos longmquo,s Nunca fal
,,,

-. ,('111 o pr:\z('" dl' pa.rticipar aos seus parenles e nmigas '

tam nos preseplOs Podem faltar outros ammms que se fi conll':I1O 'II> CI1S11menl.o de seus filhos. ocorrido dia 22 el,

orlgl'm nas manjedouras, como ovelhas cabrmhas gahnhas rle h',wsfDrmaeã" 'sótn�n,e e01'l'('nle,

etc Mas o bOl e o bUlIo nao faltam Isto tem um Slgmflca se "s n:l<:ors do ltllHl(!U OSJ\1AR e l\lIRJAl\l

elo profundo e especial: E' para lembrar uma frase do pro ":Ieeitar,"m () frlt .. ' d(' nos<.;:1 it\lpo[':lllga - se Florianópolis -'E
reta Jcsaja que, certa vez, disse: "trm boi conhece o seu profunda inlerdr-pf'ndrn-
dono e um burro fi sua manjedoura, mas p povo de Israel cia·'.

------------

não conhece o seu Senhor." Assim os <iois animais no pre· JOh!1�on cit::u a<,; S('A'ui11 Na Europa se'consome.mais
1:-êpio são como um "acusador secreto" a hu.manidade, na te� "granof!s 1ral:',fnrma-

;:j�\:: S�����?;,�mo uma pergunta cada um: "Conheces Çé�� 1�:�lt;ri�l�sO<�')lonial pa: Margarina
I'a ()Url':.'! que l'nnt;1 dezenas Depois das bmpanhas de contribuiram para éS'ies I'

de n('va� n:1c:ões Iivr,....�; e';('1;1n'('lnwn(0 m�(li('o rtllll sultado.'\,

De u1!la ('Pfl(',1 carrt('IC­

l'izada p{'!{l." It.QS tl':ldleio­

nais f[1l'íl. outra de �oeif'­
dac!,:,s modNn�'.-; que go­
zam dos bcndi!'lüs d3
{meia e da tt'cnologia ,'­

ruais;

Por Walter unge

N" 326

Como se festeja Natal em diversos países: O clima, na­

turalmente, tem grande influência nisto. Enquanto na Eu­

i cpc e em algumas partes da América do Norte papaí-Noel
Soe apresenta coberto de gelo e neve, aqui o vemos debaixo

do céu azul .. " e sol quente. Diferente também é o ,modo
corno e festejado nos diversos países. Enquanto uns pre­
"erern um Natal intimo, alegre, mas. mais silencioso, outros
o festejam debaixo de barulho em rüverttmentos públicos.
Na Eranea o Natal é festejado. nos restaurantes e nas ruas.

vê-se grandes figuras de Papai-Noel nas mesas dos restau-,

ranres. Poucas árvores de Natal. O contrário se dá na Ale·

manha, onde não existe casa que não tenha armada a sua

arvore de Natal. O Natal na Alemanha' é mais uma festa

'em família". - Na Espanha a árvore de Natal e desconbe­
cida, O barulho nas ruas e nos locais publicos é enorme.

Nos "mercados de natal" ha presépios à venda. Assim tam­

bém acontece na Itália. Ai, quem pode, viaja para Roma

para assis_!_i.y a grande feira de Natal na Piazza Navona. A

meio·noite todos invadem !l. praça de S. Pedro, para I).ssis·

tir a missa do nascimento de Cristo. - NaHolanda, Belg-i·
ca e Suécia ta'mbém há, em geral barulho nas ruas. Na In·

glaterra existe o costume de "noivar" no dia de Natal. GE"

ralmente os namorados aproveitam êsse dia para ficarem

noivos. Como as familias, onde isto acontece, .iá estão pre·
'!iamente prevenidos, a namorada, futura noiva, aguarda a

cheead'a do seu amado debaixo do galhO duma conheciria

planta·parasita, para ali receber o seu primeiro(?) beijo - Na

Am&rica do Norte os ,festejos de Natal variam muito, de a·

cora0 com o clima e a origem e descendência da popula.
ção das diversas regiões, Onde grande parte é de origem
[,errr:ánica, o uso da árvore de Natal é comum e . quase

:;;eral.

O espirita do Natal é "dar", mas, sonegam inteiramen·

te o espíritl) eto Natal as �soas que dão presentes de. Na

tal àqueles de quem também esperam receber Qualquer
('ol!';a semelhante, E' egoísta quem assim procede. Diz W.

Arthur Fauz: O coração do Natal é Cristo e o cora�ão de

Cristo e o amor.

crrturas sagradas afirmam

que rrêa dias d,�pois· da

cru'tificação de Crtstr, Seu

espírttc voltou e re-en-rcu
em Seu corpo que jazia n.)

túmjjlo. P,col,\ madrugada
de-se domisgn famoso D

cnsro ressijcitado foi visi­

-ado :p'Jr Maria Martalena
e a seguir por outros.' at­
guns dos Quais foram pev­
.rntüdo a tocá-lo, N!l tanto
(lo mesmo dia �le apare­
ceu perante seus apos-otos
e acalmou 0'., seus temores
dizerirlo. "vêde ,IS minhas
mão e Os meus pés, Ql1�
�ou eu mesmo. Apalpai­
me ·e véde· posi um espi!'i
to são tem carne nem os­

sos· como vêde'.' que eu te­
l1ho"� Foi evidente que ci
c::rpo· qu-e viram foi o mes­

mo no qual Ele viver:.'!, pe­
la �re.sença das feriel"s fei
tas pelas crucificadores.
Para melhol' <lS.'K'gUl·ar aos

presentes 'que Êle não era

uma figul'!l etél��a· nem

marr-ído sesta -en-a .serâo
l'e.s,{i._l'cltad(lS dos nlor'tíls.
aste .é um fato .esuricauc
pelas escrlturas. Cristo 111l'S

mo. em corpo ainda na ter
ra uísse: "Pois a hora )ogP
voem, na qual (odc;�. os-que
estão )W':; sépúlci·os se Ie­
vantarão-'.
A prmeira ressucitaçfto

foi aquela de J€Sll5, Ctíst�.
mas, :scgui-:,e a reSSurrei­
cão de: outras pessoas. Le­

rncs na bíblia que 'depois
da r'essurreicãn .de crie-o.
abrfram-ss os ;v.>l)u1crps e

muit(ls dos COI'Pél� rh�s seu
tos. oue dormiam se Ievan
tar�m· e �airam dJS 'seuuJ­
cros e --entraram sa Ci;iadc �

Santa aparecendo a Inni­
rOS.

Nesta. epoc<t de Natal. os.
,n�embros da IgI'eja d� Je'­
,;us CI'isto dos S31lt03 dos
Últim:s Dias, Querem '(Ie­
clarar a rodes que 'ii re.s-·
sU!T,�';ção de t'Jd(ls·cs hei­
mens ê uma realidude .. mes

VOCÊ
GANHA

!
.,:

REFRIGERADORES
CHAMPIQN

Basta comprar CrS 5.000.00 A ViSTA OU 'A

.PRAZO em quaequer das lojas de a M,.)dular pata g�)nh,Jr
urn cupão que lhe dará' direito a çonC')rfe

;.nental sorteio

" êsle monu-

E você ganha sempre o pr�mio maior
.. Il�:;ta

-promoção em que não há prén�!()f':. 'd�' éonsoll'1ç�(),. ;.'('i::;
TODOS OS PRt:MIOS SAO PR:rytEIf�OS P!'t::I\{��

a Modelar tem -1 iO:.1"<: p8r:l :-ervi-Io:

rv.OD�S - UTILIDADES OJi'IlES'�lCl';S - w.(.;'" .S c ri __ ',.';Ul!QUE

Há llluito tempo houve um sapateiro que, embora po·

bre. colocava tôdas as noites uma vela acesa na janela de

�ma casa, como sinal de boas vindas aos viajantes que es

tivessem procurando abrigo. A guerra chegou à sua nação,
8Cjlmpanhada pela fome. O sapateiro sofria menos do que
os outros. Matou <l fome de muita gente, Os seus visinhos

�creditavam que isso acontecesse por causa de sua vela a­

cesa. Na vespera de Na"tal tôdas as casas ostentavam uma

vela ardente na janela. De manhã, um manto de neve cobria
a aldeia, De repente um mensageiro chegou trazendo novas

{;e paz. "Foram as. velas", sussurravam os habitantes uns -.

j)(lra os outros, uElas guiaram a Cristo as nOSSAS portas." N:: flagrante sSl1ecto da

E possível que Ela ande em tua casa ne� noite: a Criança reunião do BRbl':. vendo-

de Belem, sob as luzes que cintilam sôbre a tua cidade. Tal·
\'ez f-ncontre a estalagem cheia e procure abrigo onde a iua '

vela arde sôbre o umbral da janela, oferecendo·Lhe, acolhi·
da!

se os técnicu cfltal'inen-ses·

gauchos '':' pamnaenscs.

r('('(Hl\t'Jlc!av:)ln o mnprêgo
d:1S f!ol'dlll'(ls vegl"tais, mais

Sllllc1:ivi'ls que' as anim3is,

o,� in;ik�'s cll' ('onsumo da.

ITlarg�It'ina. subirnm conside·

r:1Vf'lm{'ntc O!l Europa'

De acôrdo com aql!

Comitê, que tem 511;' l-'t:t.

em l1aya, o conSllmo c'

mar:,:-llrina e 1l1!.1tllml"nte d.

Sf'guin!e ordem

�f)g\(ntlu Informes do ·�Co·
mil�' Interna! ional d'Etude
(lt� l:l M;lrl!�U'ine", a (Juah·
<l:lclf' lltin[!id:1 pelo pl'Odttto
f):1 CX1)('rif--nt'ia favorúvpl
elos ('onsllrnie]oms também

Iluilus 1)l'I' ("all':,
11.3

2U,3
4,8
24

"

15,4

Alemanha

Holanda
ÃustJia
NOl'ue:::a

De uma agunu'" dq'ien­
dên('ia dos r:sl.ad�,,' Ullidos

no após�guo('l'ra, p.1ra uma
era de "'co�purticlp�Ç�\-O
nos assuntc,.� do })I:mekl".

E, "'segundo esperamo�.
da petig(l_�a gI\2f1'[\ fl"là, p.I

\'iI um Illllnd.::l mlis ('sr{lvd
e b�������;�nte JOIHl�(1S ca

lou ào� eh ·fec-; de Missões

Diplom:'l{irHs de 'm:li$ de

100 nações.
Aflrmoll quc· de ae'ônln

com a 'C()nslilui�f1,) elns r-:"

t<1d')� Unid,-'s, fi Presil]r·nl'·
tcm '-re�pon"abilid3(1(> di­

!'etn. f' illl"di�t:l na (UH'ÇZ\(J
elas nlac:õc.<; (·xlf'l'lol"i.'s" c­

Que. j)orranto, fv,bv!j, ao.�

(liplotnat:1s ('(,mO ""'O}êrr!<
d(' pr'JC!,�ão",

''DC-\K'nlOS f::liar I1n� QOS

{)utros com franqU8Z!l."­
disse - Dl'veme-r,. ,prOC!l­
!'lU' e� n'J)l'fV·n.\er qll!l.ls ,�10
�s problemfls d'.5 Nillo.s ."0 lme e ���ê!fu
compreensão dos' prrJbl� ..

mas eom honrao.e:é, ��-���--'"""'=

*
*

Uma pequena. história verdadeira: O pequeno Peter Ro·

seggf'r tinha um pfli severo, duro: talvez áspero demai.'\. As·

s'im o menino senna pelo pai mais mêdo do que amor. Não

existia entre os dois aquela confiança que eleve existir en­

tre pai e (ilho. Aquele era apenas o cheFe da família temi·

do pOli todos. Aconteceu. então, numa vespera de Na!al: Pe·

t.er, brincando cqm as figuras do presépio. acabou quebnm·
do a do Menino Jesus. Quando o pai entrou e viu IIq\I€le
"se,:-viço", ficou furioso, Foi ao jardim nata (';nrt:J.t uma va·

ra. rom mêdo horrivel Petcr se es('('nri"t! ptds do caixão

que abrigava a árvore de Natal. Assistiu ('()!'I'tO o pai o oro·

curLVll desesperadamente na casa, no jarQim, no mato pró·
ximo. Tudo em vão. Pete\' estava bem eSC(lndido. .4.s ho·

�as se passavam. O pai volt.ou desanimado, já a�ora sem
,

qualquer sinal de raiva e sim aflito pelo desaparecimento
do filho, Atirou·se numa cadeira, solu��ando e rezando, En·
tão o menino deu um' grito de dentro do seu esconderijo e,
!nstp.ntes depois, pai e !ilho est.avam abraçados, E. assim,
na "espera de a(a], a figura quenr�t't:l do l\1filino �ttS,

Dinaman:a'
Suéda
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FELIZ NATAL

A FESTA DE NATAL DOS FILHOS
DOS GRAFICOS

FELIZ NATAL

Feliz Natal
Feliz Natal

A HUMANIDADE OS NOSSOS

cornernora hoje, a festa máxima da cumprimentos ao cronista social Cei

cristandade _ DIA DE NATAL - As ia- so Pamplona, de "A Gazenta", pelo se.

mníes reunidas em seus lares decorarias "Niver" que hoje transcorre.

com motivos natalinos, oferecem as cri-

anças um dia mais feliz, cheio de alegria, AS INDUSTRIAS �

festejando o nascimento do Menino Jesus Feliz Natal

O Colunista, associando-se aos leitores

que comemoram esta Data - almeja um Pioneiras de Santa Catarina, é um;

FELIZ NATAL. promoção desta Coluna, que está entrar

do em órbita. Está colaborando com t

Feliz Natal Colunista a Pederaçân das Indústrias u
.

Santa Catarina, que solicitou as Prefeitu

NESTA ras de diversas cidades, um Ievantamentc

Redução, domingo 22, aconteceu o Na- geral para apurar as industrias pioneiras.

tal dos rühos dos gráficos dos três [or Agradeço ao Dr. Laura Linhares, pelo n­

nats desta Capital. A GAZETA - O ESTA- pôlo.
DO e DIARIO DA TARDE, numa premo­

ção desta Coluna, que teve como Patro­

nesse dona Iracema Bartolomeu. As cri­

anças foi servido guranás da Anta"rtica. ESTA COLUNA

doces confeccionados pela srta. Olga voig
-

Vai apresentar a Lista das Senhoras

Lima e salgadinhos do Lira T. C. e do Mais Elegantes do Ano 1963 de Santa Cl'

Querência Palace Hotel, aos gráfiCOS foi tarina - AS Dez Mais do Paraná e S. C"

servido cerveja Faixa Azul da Antartica. oportunamente - Mais duas listas de. des

cerca de noventa e cinco crianças rece- taques serão apresentadas, incluindo umaft
�:ra�.�::��:u��;�;ín:::.a�o�!é I��rf�: �: ��:����ir�:to��;' mais se ""?"]
Diretora de A Gazeta, dona Maria de

Lourdes de Aquino e dona Iracema Bar­

tolomeu, fizeram entrega dos presentes
aos gráficos. O Diretor deste matutino, Dr, ELIZABETH

Rubens de Arruda Ramos e o Gerente Do- Silveira ..ie 50117.3, foi eleita Miss Ele

mingas Fernandes de Aquino, estiveram gante Paineiras, 110\ "Sotrée" que acontc

presentes na comentada festa; presentes .eu sábado pp. no Clube Paineiras.

também os jornalistas: Osvaldo Melo, I·

de!lfonso Juvenal. O Papai Noel, chegou
acompanhado do cronista social Celso

pamplona de "A Gazeta". A decoração foi NO LIRA T.C

de Manoel Garbellotti. Foi' uma tarde te- hoje, acontecera festa tntantn CaD

liz para os filhos dos gráfieos dos três distribuição de brinquedos e bombons.

..jornais de Florianópolis, que marcou a

primeira festa de confraternização entre

os homens que fazem os jornais e- que le-

vam as noticias para os nossos lares. O GOVERNADOR

Feliz Natal

Feliz Nata!

Feliz Natal

Feliz NUal

Celso Ramos, foi eleito Presidente da

Feliz Natal CODESUL e recapoionou com um janta ,

em Palácio, os Governadores Ney Bra«-

OS do Paraná e Hildn Meneguetto, do Rio

radialistas Nazareno Coelho e Ney Ne- Grande do Sul.

vcs( da Rádio Guarujá, estiveram presen-

te na testa de Natal dos filhos elos gráfi- NA

cos, domingo, gravando o acontecimento. lista das normaustaa 1963 do tnstnu-

to de Educação "Dfns Velho", figurou a

Feliz Natal srta. Maria Auxttíadora Alves.

Feliz NatalPASSANDO
Uma temporada, de verão no "Joia

eup" o casal Milton (Ivone) Ferreira, da

sociedade paulista. Dona Ivone, 4 uma e·

leganle dama daquela sociedade. O casal,
no próximo domingo será entrevistado no

meu programa social, na Rádio Guaru­

'já, 13,35 hs.

APRESENTO

o primeiro DESrJ\QU';:
do Ano 1963 - A acnnoru

Dr. ,PERCY (VIRCíNIA \

BORBA. ANFITRIA DO A­

NO. Esta Cnluna a renci-e

pela a atenção durante lo

do ano com seus convide­
dos e nete sua atuação em

todas atividades sociais,
principalmente em cau­
sas beneficenle-s, qu� sem

pre co�abor()u em lodJS
instantes n1l/is (Uiccis.

Feliz Natal

Feliz Natal

ACONTECRA
no próximo sábado, o Enlace Matrimo

nial da elegante, Thais Helena Goeldner

com o Dr. MunIra Capela, às 17 horas, no

Altar da Igreja São Francisco, onde os

nOivos receberão os cumprimentos.

Catarina vinha sendo o oo­

jetivo maior das reívindíca-

A Universidade de Santa (la causa de ensino suoe- cus unas detiberuçôes eseu.

K O �1 B ICINEMAS
Cartazes do Dia

:- CENTRO -,
·10 iosé

�AllIIHUSU 'f

�I'E ZITü

David Ferreira uma, seu

atual Magnifico Reitor,

Portanto, há três anos,

dentro de um trabalbc pro­

ficuo, sereno e honesto, a

Universidade de Santa ce­

tarina vem assinalando os

melhores serviços em favor

I) ceu.;» ...... Ih.:> cm nesse .l::slado.

Compra.se em bom estado de conservação. Tratar com

sr. Ddnc Souza à rua Santos Saraiva, 822, Posto Barriga
verde. de Osni Adriano - ESTREITO.

29-12

---··--VENiJ't;·SE-··--
---

OU troca-se cues casas sendo uma de �aterial' e a

.utra de madeira, situadas rua Jerônimo José D18s, 52 e

5: ,uo(l,)s .ICt Bam, do r;.:lCl dos Limões, enfrente a Pabrt­

�tt ue POg0':;, UI. POUI'U ui. d: volta do i\mar(el.. Trat.ur
'o tocar com o Sr. João rcascm.c nto. no perlodo da ma­

)l, vator ria 'oropr-iedade. Cr$ �.3(; ... OO().{)O.

r-'-

i
i

as 1[, hs. Matlnarja
(JS 3 PATETAS

PARE, OLHE E RIA

Cen-sura: - até 5 anos
às 11/2-33/ol_7e9hs.
Llbertad Lamarque
Joaetíto

MENSAGEM
Partido Social Democralico
Subciiretorio do Estreito RADIOS E JORNAIS

IimESEKatÕES A. S. LAR"', há 34 unes jIl'oporcianllndo II mais

et-ccnte (oherlulo publi(ilória a (amais de lado o RraliJ,ampliau
suo equipe especializada e oceila novos represenlalõel de ródios.

i�WIS. Para euer an'n(ios de S. Paula e Rio {os principais ten·

ItJ� pub1il:i!óliosl lonfie a suo lepresenlalõo i'I maior filma do 9t-
E sete: s6 operamos rem liMA emíssêrc e UM jornal de

(orlo (idade. Pesa inlarmalõ�s nês!e jornal ou esuava poro

REPRESENTAções A. 5, tARA

R. VilÔ!i�, áS1- (oni. 32 - Iel. 34·8949 - S. Paulo

Atenção Comércio e Associações
ESCRITCR!O T�G:ICG de

CONiABILlDADE
DESENHO PUBLlCITÁ.RiO
CARTAZES P/ VITRINE\

Ien Silveira 56 Ed. Marzan -

2.0 andar - sala 8,

SUBLIME RECORDAÇAO

E�stmanColot.
censura: - até ii' :HlOS

No dia em que se comemora o nascimento de Jesüs,

rucr o Subdiretório do Partido Social Democrático, do Es­

treíto, honrado pelas atenções e preferência que sempre

recebeu de seus conterrâneos. reafirmar a sua inabalável

convicção na grandeza do futuro de nOSSl\ terra. ao mes­

mo tempo 'em que confraterniza com todos; enviando aos

fhrianopolltanos e, muito particularmente ao povo do Es­

rretco. ft sua cordial mensagem de Bôas Festas e Feliz 1964.

-estretto, 24. de Dezembro de 1963

Ulisses Cunha - Presidente

------------------

l'AC·[RUZEIRO DO SUL
Novos Horários dos CONVAIR 40

Direto <:I SdO Paulo e Rio de Janeiro

3a. 4a. e 6a, às 11,45
DOMINGOS - 14.'''

PARA
PORTO ALEGR.E
3a 5a. e SABAD03 iI> 10,30

DOMINGOS - 11,1;;

TAC-CRUZEIRO D'O SUL - SEMPRE
UMA BOA VIAGEM

'

ANOU - GUARDE - VISITE­
DURI�BLO(OS

ANOTE as vantagens: mão-de-obra é reduzida em

10%; o tempo de construção é 70% menor; material
mais barato e só precisa de 2 a 3 mrn. de rebôco. As

paredes não deixam passar roido, umidade ou calor e têm
rurubtucade ilimitada.

GUARDE o endereço: - Escritório à Rua Felipe Sch·
rnidt 34 r- andar, Fábrica em Coqueiros _ quase defronte 8

Sal]...
VISITE fi, casa modêlo. ao lado da fábrica e certlilqw.

ee pessoalmente. de Que você mesmo já pode iniciar 6ua

ecr.srrucão.
D U'R r E U X & C I A. L T D A

f1'áorlca de blocos de cimento - tijolos de concreto -

com encaixes -

Feliz Nat�1 ENCONTRAM·SE
nesta Capital passando as festas de

fim de ano, com seus familiares os Srs.

Deputado Federais: Osni Regis e Antônio
G0mes de Almeida; Ministro Charles Ed.

gard Moritz, Dr, Osmar Cunha e Dr. Abe.
lardo da Silva Gomes.

ONTEM·
à tarde o Gnvernad,>:·

Celso R:mcj;. em 1i?ala"i')'
receMo :� cumprlment.os
da� autoridades, civ:", mUi

t(\res, ecle�'ástlci:s'e dt;' u·n

grande súmero ele amigo,>. Feliz Natal

Feliz Nalal NO ENCONTRO
dos Brotinhos que aconteceu no Clu·

be Doze de Agõsto - Maria da Graça Ne­

ves, foi escolhida - "glamour glrl".
O CASAL
Almlrant-'" Mur 110 (H']­

da) do Valle S�lvll· cntem,
ii. ncl'e recebeu ii. visita ria

oficialidade da M' rlnha.

acompanhaf!OO de suas di�

Feliz Natal

A EXMA. SRA.

nissimas es;)�sas, apresen
tando �s cumprimentos pe
10 Dia de Natal.

Edith Gama RamQS, Presidente da

L. B. A" em S. C. prop'lrC';(mQ\I um Fell7

Natal, aros pobres do interior da Ilha, €

dos arredQres do ('pntro da cidade. Mi·

AGRADEÇO lhare.� de eriRnr;as (oram contempladas
a colR})oração do Dr. Eugênio D')in com brinquedos ali na L. B. A. - A dona

Vieira, Secretário da Fa7..enda, no Natal Edith, os· nossos aplausos pelos seus es·

dos filhos dos gráficos. forças que foram coroados de êxito,

Feliz Nalal

AGRADEÇO Feliz Natal

Ritz
3435

à- 2 - o! - 7 9 hs
MiChael Cralg
Joan Greenwood

A ILHA lllSTEIUOSA

SupcrDynamlltion
Ea!!tmunCoIOl'.

Cen-,Uf1I: -- até 5 anos

Fo\e: 343�

à� 2 _ 4 _ 7 e 9 hs.

Randr,loh Scott

Nan�y Gates

EM

CA,'ALGAnA TRAGICA

CinemasCope_Tecn1color
CenSura até 10 ano!!

oria
Fone: 6252

h t _ I _ 7 .. 9 na,
Le" ll"k.,'r

Virgínia Huston

T.\RZAN NA TEI{){A SELVA

l,:EM

/censura: _ até 5 anos \

NATAl
império
Fone: 6295

21/2hs.
Os 3 Patetas

por Tobias Pinheiro

� Vinham de longe os dois. Em dúvidas ainda

José, muis uma vez. contempla a esposa casta ..

Pensa que não será essa alma íngenua e linda

.a Mãe do Redentor. .. contudo não se afasta

PARE, OLIIE E RIA

censura: até 5 anos

âsS_71/2_91/2hs_
.rahn Mills
Ilkhard Altenborough

UM BEBÉ SACODE

A ARMADA

EaJ<tmanColor.

da gestante que o deixa entre a distancia infínda

do mistério profundo e da idéia nefasta!

Para o Menino-Deus, na prometida vinda,
o palácio melhor da terra ainda não basta.

CenSUra até 5 anos

rajá Eis. que afinal estão os dois na estrebaria,
entre anímaís . José, logo após, agasalha
a Criança que lhe dta.petos olhos: "Confia!"(SÃO JOSE)

às2-4-7e9hs,
Ronald GOli3S
Grande Othe!c
Thelma Elita em

OS COSMONAUTAS

r mais: "Se crês em mim um hino aos céus entõe,

pois o Filho que tens neste berço de palha,
€ o Deus que te redíme e o Pai que te perdõa!"

CAMINHÃO
tão brasileiro
quanto Brasília!

também, ao Deputado Mario Tavares

ria CIU1hfl Mello, SecretlÍrlo do Int.erior e A REVISTA "IC"

,1\1st,iça. pela colaboração no Natal dos Indústria e Comércio, do jornalistp t-
filhos dos' gráficos. Nsrbal Vilélfl. vai circular com o numere �

de dezembro at.é stcibado próximo. Est.e Cr

I'FéTiz Naf::rl tunista apr�ntará eh"! quatrtrb sell "§�
AO DR. CELSO .

r"'� r":t"'rt"l J1 r:f)"'n>l (RADAR NA SOCIEDA·

�h-R.amos Filho. S, V. O. P., os meus a· �E". COI!] repuJ..tagclns ilus))lidu.'" e as lil-'

,gs�i\l,�"mb,�n�;�:� t'�" !' 'O';::C;i':;'�.:��I$

NOS TEMOS

de que você precisa!
��a qualidade de revendedores auto­

rizados, pod&mos resolver seu pro­
blema sem demoro. Em nosso estoque
tocê encontrará - com certeza - a

peço ou o acessório que procura, o

preço de tabelo, genuínos, testados
em Iq_boratório, garantidos pelo mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulta s6bre o seu International, lere­

mos o máximo prazer em atendê'-Ic..

Representante IÕI nesta cidade

r.. SOCA�

COMJmmo'Jo;

UEl'ltESEN'fAÇÕJo;S
FIII.VIO ADUCCI 721 -

ESTREl'ro�

Um ler�(j M �isllt e o rcst.

to,';' 12 pr�rta(ij.f�' jUrO
dI' llpenn� Ir..
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Natal de JesusO·ESTADO.
o MAIS ANTIGO DIABIO DE SANTA CATABINA

�

-A.
'GLORIA A DEUS NAS ALTURAS INFINITAS, E NA TERRA, ENTRE OS HOMENS, IMPERE A PAZ PERMANENTEMENTE"

FLOltlANÓPOLIS, (QUAR'rA·FElRA), 25 DE DEZgBRO DE 1963 - 2", CADERNO 8 PAGINAS

BOAS FESTAS DE NATAL E
ANO NOVO DESEJA "O ESTADO"
Aos seus colaboradores, auxiliares e

Favorecedores

NASCI!\IENTO

Por AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT

Varnds ver a Estrêla!

(Em louvor de Jesus Cristo)

Sairemos pelas estradas, cantando

Sairemos de mãos dadas,
E ucordaremos as brancas e timidas ovelhas.
Iremos surpreendê-lo, Pequenino e Simples.

Sua Inocência Iluminará os caminhos felizes dormindo

Vamos ver a Estrêla!

NATAL I

só tem uma elevada preo;
cupaçâo: ador-ar g�ot'inca:
pelo amor mais síncerc e

jubiloso. pela prece mais

devotada e outras manifes­

tações eloquentes de sua

pncontida satisfação- Aque­
le que velo ao mund�·
enviado !lei') Altbsimo.
para remir os pecild(;s da

humanidade sofredora e

encaminha-Ja na :;end<l do
Bem e da vlrt'ude. 'da' a'al'i�
<lade e Justiça. pal'a a con­

Quista da Daz na t.erra e

.sempiterna bemaventuran-

ça nos Céus· bem como dar

exemplo de que {) homem
deve hu.milhar-se :Jara se

engrandecer diante os 0-

lhoo de Deus. porisso,
na'Scêra não em féluStos� pa
Iaclo· entr'e sedas e bro_
card::s. mas· em s!mples
estrebaria· toendo par lei­
to a mangedoura· onde
man:so bovídeo ruminava

<sua ração de fimo.
• Como nos conforto, re-

lembrar o Natal du mei­

go e divino JesuJ. ao feste_
jal'lffiOs tão gra�J aconte­

cimento. reunindo em tôr­
no do PresépiO ou da Arvo­
re de Natal. ou à mesa para
a cons�ada ou ceia come_
moratlv;J, os membro:; (la
familla e Outras pessoa....

às quais estejamos IIgadcr.;
pelos Inças fraternos da a­

feiçã.o OU da amlzQrle. tão
;o;incer<l ouão rcc�nhec'(la!
Natal c UI!11 elo CJue enlaç"
e prende a todrJS o:; cOra-

ções quo(! se entendem e ,õ<:

extrcmecem: acontecimen­
to capaz de reconcillar de

safeiçõc:'<i injustificadas· em

cumprimenta à manifesta
ção do elevado sentlment�

(Iivlno consubstanciadl na

exprcs"ão com que Os an­

jos saudaram o advent:>
da Cristandade: "'Glôrla �I

Deus nas alturas infiniras

�P:�a��o�;:�e·�.Q� �:::�
gem dos céu� que todos os

finO§, nesse dia feliz vibra
e ressôa no coração dos
homens,
Nessa d�ta feliz. o nns

so malar desejo é que toda�
as venturas p')s�lvels no

� mundo· sejam rodigalísa­
s lIPS infr IZI";

x x x

Os sinos estão bimba
lhando' festivamente. O ol;
está cheio da alegre res­

sonância da musica do hi­
n:l "Noite Feliz"". do ins­

pirado e piedoso sacerdote
GrulJ.2r. musica sugestiva.
d� verdadeln e reconhe
cIda in�_!}:I'ação d .ivina.

-

Como é beJ0 e grandiO.jQ
o teu dia. divino menino Je
sus!
A lembrança do reu nas­

cimento. enche todos 'JS
anos· de cont'Jrto e alegria
o coração da humanidade
cristã!

E cama o teu doce sorri­
so nos faz amar. nesse dia
feliz. as crianças que se nos

deparam a todo momento.
saltitantes de alegria· por_
que o Natal é. por exce­

lêncLa. o dia das criançs:
Nêle se cç,:nemora a a{j­
vento de uma adorada cri­
ancinha que eras Tú.. tão
melga e tao bela, tão subll
me e divina. que bastav�
um hmpêjo de seu olhar.
pUa que o Mal se tranfor­
ttl:'1 s" rm Bem {' o pranto
r a Dôr SZ' rransmudasscm
• '111 "orTis,,� dt" nl('gl'Ía e fc­
Jiddadc!

- ... --....,_c..�.""l: -":"""

!-...·.;;t�""',.-��j,;.." �;'L.

OS TRES MAGOS
Por Moacir Chaves

l.f

Da Arábia, fndia e Pérsia, em camelos sem par,

Sob um clarão, Gaspar, Melchior e Baltasar,
reis das raças de Câ, Sem e Jaré,
Vêm aclamar o Rei Jesus de Nazaré.

Cavalgam no deserto em oração,
nos paízes dos sonhos e das lendas,

pairando o lume à noite sóbre as tendas,
para ocultar-se às margens do Jordão.

"Onde e nascido o Rei Judeu? pois do Oriente

õuíou-nos sua estrela e viemos visitá-lo;
a todos ínterrogarn ürmente.

.

Turba-se Herodes com Jerusalém,
ouvindo-os; e pergunta onde :';:Ie nascerá

e lhe respondem sabias: "Em Belém".

Di-lo aos Magos e pede, após achá-lo,
lhe- venham informar para adorá-lo.

Seguem, de novo, os três e, logo. a mesma estrela,
Pairando sôbre o estábulo, O revela.

Prestam-se os reis ante Êle e. num júbilo intenso,
como ficar devêm a humanidade,
oferecem a Deus mirra, ouro e incenso,
_ símbolos da realeza e divindade.

E, avisados em sonho, vão os Magos,
já não a Herodes, mas para seus pagos:

NATAL DO ANÔNIMO
Por Manoel Felix Cardoso

Natal sem festejo
Na mesa do pobre.
E tanta iguaria
Na mesa do nobre,
Que chega a rolar pelo chão! ..

Natal tão sbmente
Morando na mente

Do pobre, que tem por herança
Os altos e baixos dos morros,
O invio caminho de casa,
Caminho que cansa ..

Nfiltal sem festejo
Na casa do pobre,
A roda ete filhos pedindo comida
Nalal lão sbment'e em desejo
Momndo na mente esqueCida

Com tudo tào cnro.

Com pouco ganhar,
Acende o seu Cago, se encolhe a cismar:

Que mundo ruim,
•

Que gente flue passa de longe, fugindo de mim,
Com medo (LUC eu peça dinheiro!

Que gente que passa e se so'me

De mim, que sI) tenho na vida
O caminho qUI! ê livre p'ra todos
E vivo com rome .. ,

Um mundo tão belo,
Tão cheip de encantos

Que Deus nos 61.oou1
Por que não vivemos num mundo .tão bom
Trilhando nos santos

Ensinos do grande Sermão da Montanha.

Que o l',{estre deixou,
Olhando o irmão que não.�em que comer,
O irmão sem Natal,
Que. à noite, se cobre de trapos;

AQUELE QUE FOI REI DESDE
O . NASCIMENTO

.lLDEFON�O JUVENAL ���; ��e::���:n�:;I,:;\�
Ao reconhecido espirita Bethlém de gphráta- és 11

cristão de Avelino Pires menor das cidades de Judá.
Carneiro , mas dê ti há-de sair o Do­

minador de Israel. cuja ge­

ração não tem principia. é

de toda a erernídade".
E deu-se c milagre espe-

rado: o filho de Deus nas­

cido de uma virgem por

obra e graça. do Espirita
aanto viera ao manoc em

Bethlém de Judá.

Houve um Rei, o mais

justo e bondoso de todos.

portsso. o mais respeitada
e querido de quantos no

mundo empunharam um

cetro. o qual exercêrn o po­

der desde o nasciménro. �

seu reino. entretanto. era

diferente e o seu trôno rôra

erguido bem no imo do CO
�

ração da hwnanldade.
.

Como teria surgido o seu

reinado? De ande proviéra
esse Rei. que foi o mais

santo e justo e admirável e

Querido ele rodos os monar­

cas?
Estava pelos céus preces­

tinado que !)CIo mtlagre
da transubstanciação do Ver

bo. Q filho de Deus viria À.

terra redimir Os pecados
de humanidade. Rei dos

rets. maior monarca da ter;
ra. porque emanação dívt­

na. Je,.;us operaria no mun­

do substancial transforma­

ção. dando novas e sa­

lugares diretrizes à vida hu­

mana vítima dos males que

tanto a mrertortsavarn. tor­

nando o homem indigna ·�.l

sememance com o crea­

dor.
Em tempos que se per.,

dem no passado- proterass
como o sabia Balaan um

dos mais evidentes da Cal­

déia. o que sabia ler nos as­

tros o segredo dos céus. ja
havia vaticinado a vinda

do Messias.

Balaan dissera: -vtrã

uma estrela de Jacô e um

cetro «urgirá em Israel';
Isaias asseveréra Que o Mes

sias nasceria de uma vir­

-gemo e cnamar-se-ta Ema:�
nuel. que significa "Deus

concscc'': e Micheas rôra

Ao saberem do seu nas­

cimento. oor meio de wma

estrela Qu-e brilhara no céu

da Palestina. com esplendor
estonte,;nte· e ele um anjo
do Senhor que nascendo do

firmamento :'01' uma clarei­
ra de luz fulgUl''Jntc. vim-a

até-o lugar onde pastores
upascenlavam seus reba­

nhos, e Ines anunciara o fe­

liz, ncanl.rcimt:nto. os pe­

gureiros togo �e demoveram

ir a aetmém. artm de ver

o que u fato t.nha ecoo

tecido e O encontrando·
prestaram-sé i-evarentes au­
te a mangedou ra, onde dei­

tado sobre lon-as palhas de

réno. enconn-ava-se o Sal­

vador. -jfôr bem dita e di­

vina- desabotoando ao sol

para alegria do mundo"
venoo a estrela anuncia

core da gratíssima nova.

trets Magos: Gaspar. Mel-

��i��,: �i��::� ,P���':� -A-P-R-EC-ED-E-N-AT-AL-D-O-P-RE-TIN--:-H:-::""O'
guiados, encaminharam-se
par a o local de fel a suce­

dímentc. afim de adorar o

Menino Deus e presemear­
lhe com valiosas oferendas.
Almeida Gar-ret, um dos

enatores escritores e pcétes
portugueses. em os lspira­
dos versos de "O Natal de

Crista". pinta-nos o qua­
dro niar'a.vilhc;'ú êeaee mai­
or econ-ecímento da cris­
tandade:

"Os fIlhos de David foram coitar-se

No presépio entre o gado,
E os animais brutos receberam

Amparo e agasalho.
E ali nasceu Jesus .. ali a eterna,
imens:3. magp-stade
Apareceu no mundo - alí começa
A nova liberdade.

Cantam·na os anjos que no céu pregõam
Glória a Deus lla.�. �lturas,
E paz na terra aos homens!
Paz e Glória!"

E Geminiano Guimarães, saudoso e admiravel poéta
paranaense, teceu t.ambém merecido híno ao incompa­
ravel acontecimento, dizendo-nos de "Como o sol ama­

va o Nazareno:
"Ao seio casto e santo de Maria,
Caiu um lírio branco lá do céu ..

A noUe iluminou·se como um dia

Para anun:.:ial' aos bons: Jesus nasceu!

Ninguém póde narrar o que se deu

Na humilde mangedoura que fulgia.
Parece que até o sol apar�eu
Muito anles da hom em que nascia.!"

.Itcontecimenlo SU!U;UllCll­
te importante na vida de

Jesus. foi que o Rei da Cris-

tandade dlferentoPmente d,)�

demais monarcas· que C'J­

meçam a reinar Quando a­

tingem a malorid�de, par

que ai. (;OS conhecimentos

adquiridOS e os modelar.es

exempl:s. lhes facultam as

sOluçõe:; de:, gl'aves proble­
ma·s da acLminLstraçào e da

coletlvldj:l.de. o Divino

Mestre· desde o berço, jâ
era· no perfeito sentido da

palavra, verda.cleiro Rei
1t certo que, pur impossi­

vel. qU<lndo no berço· f:le

não ditava leh· mas· sus­
tendo-se no regaço de Ma­

ria· a mãe amanüssima e

imaculada. movido por po­
deroso impulso íntimo,

que não';! podia ser incons­

ciente �orque er'a divino.

com o seu sublhrie sarri-

50, com O olhar vivificante
de luz aclarad:lt·a· e as ten­

ra� mãf)sinh:;s levantadas
em gésto abenç'Jvdor· a lu­
do atraia e dominav:a mira­

culosamente.

,Tão evidente era a divina

I\.iz do E-eU espirita que. aos
d.ne anos. quando o ho-

,

com --os dOUcõres da Lei .

deixando-as maravilhados
com as suas sábias l'espos­
tas.

E lal era o poder emana­
do de Deus· tal a perfeição.
solidez e vastidão do reino
par· Este edificado. Que.

morto o R(!i e logo ressur�-
10· c::ntinuou a r.einsr nO

coraçâo da humanidaàe
e I'einará até a conslll\l:ação
dcs séCulos.
"'A eS[l'el<.l de Bethlém a­

elam o tempo e leva o seu

e5:;:lendor até a révora rJa
vida. As vozes dos anjos
e dos pastore5 entoando Ho­
sana.,! trnem-nos à memo­

ria o que lá s� foi no roldã,)
dos anos"· di�e-o o extraor
dinári.-'J Coelho Netf). u:n

dos nnssoo maiol'e::; poétils
da prosa.

Mais do Que a EStrela dns
Pastores. brilhou a sabe­
dcria da divina criança. Rei
inc:mparável, ClUC haveria
estabele�er na mundo, ma­

neira diferente d(' governar
os homens. valendo-se da
Bondade. da Amor e da Jus­
tiça, e nslnamentos Que
pregaria elaquentemente·

..
Por HELENA CAMINHA BORBA

Grllissim'ls· [ubIosns ale- mães desamparadas. dos do-
grías invadcm'l todos ':'<i entes e miseráveis- em Qu3n

eorncoe, inundando-os de ridade suficiente para mi-

felicidade. tigar a fome. cobr-ir a nu-

T:::das as dores, todcs ·)S dez dos filhos infelizes 0\'
-----

sorrtmentos são 'mavisa_ lhes restituir a saúde alte-

dos: contrangem-ae as <II rada. a satisfação e a do-

mas empedernidas, expan- ee alegr-ia de viver, trens-

dindo suavíssimas ter-nu- _ formando tugúrios em la,;,
ras: u-ansrcrmamse em res próvídog do necessário

cerdâo o ódio e ti. vtngan- à su[}sisténcia dos pobres
ça ; toda aspereza se �- Louvadas as almas ca-

branda; ex cardos deixam ridcs!l.s que todos os anos.

de ter espinhos: tudo c paz, procurarr obter por meio

satisfação. prazer, a.legrfa- de rcst.vats ou por solicita-

porque a alma. 'J scntt; ção aos que' são abastados.

mente humano do ser Cl'e- cs recursos necesséncs pa-

ado à Imagem e seme- ra a 9r:moção do Natal dos

Ihança de Deu:;. nessa nct- 'Pobres. e com o produto Ia

te feliZ de 2:;' de neeceerc coleta, adqUirem brinQue_

��:'a r���;i�ui:ã;u��l;�::$�
ctnhas pobres.
Louvadas as que tem i­

gual procediment-o para com

os anciães C'1S asílos de

mendicid�d�· os internados
dos hospitais e lej:r'Jsarios.
os' detentos das cadeias OU

as criancinha:> dos edu­

candârios; bem como os

componentes dtl 'institulçõe�
i·eligioSas· Cfue distribuem
esmolas em gêneros ali.
mentícios a c.entenas dl

pessõas ne:e�sitadas .

Felizes os que tenda nes\
se dia a mesa farta e abu�

danle· reservam um Qui.
nhão para ,alguém que na-

da possue, e sofre em si-
_

iêncio as agruras da fome,

'P)rque a maior pobreza a

mais lamentavel de todas.
é a daquoeles que definham

no esc::mclerijo d€ seus tu­

tugúrios. !lorque se enver_
gcnham de sair para tora·
mosrrando as vestes esfal'�

rapadas de sua miséría, e

hesitam, porhso. em esten­
Lier a mão à caridade pu­
blica.

Em imortal e mlstlca bondade

o Céu nos enviou o Salvador!

Brilhou com a limpidez da eternidade

a Luz suave de seu bendito amor!

Uma estrêla de rara claridade
anunciou a vinda do Senhor.

Os pobres. O saudaram com humildade

e os serafins cantaram em Seu louvor!
A noite augusta, santa e majestosa,
recamou de belezas o seu manto,
trazendo-lhe excelsas saudações _

E a gruta acariciante e radiosa

revestiu-se de primoroso encante,
agasalhando o Rei dos 'corações!

Fpolis. dezembro 63.

PAPAI NOEL
Por EVANDRO RIBEIRO

"Ja vem chegando O bom velhinho aparta,
Trazendo aos Ombros um saquinho lindo ..

De passos lentos. sem bater à porta,
Entra e se esconde, num cantinho, rindo!

E quando a Noite de Natal vem vindo,

E ap6s a treva e descancar exorta,
Do' seu refúgio Papai Noél saindo,
A cada berço seu presente importa.

É bem querida esse velhinho santo!

A��t:: I���;;;n�:�a��ata:;o�essôa!
Amai, meninos, Papai Noél querido,
Porque êle vive e sempre tem vivido,
Por nos somente neste mundo à tóa!"

Por ARMINDO TREVISAN

O PRETINHO entrou na igreja,
foi andando . De repente,
voltou à. porta da entrada:

era preciso ser gente!
Pós os dedos n.água benta,
_ Como está fria, Jesus! -

fez no corpo a abreviatura

de enorme ernll da' Cruz r

Depois, sempre desconfiado,
caminhou até o altar.
_ Domingo, à tarde e bobagem,
ninguém saí para a rezar!

Passou a mão nos cabelos

tebeldes como cil'Ô:
_ Graças a Deus, nesta igreja,
a gente pode estar s6!

Ajoelhou·se ante o Presépio:
_ Oh! Que cavalo engraçado!
E aquêle Pastor de flauta,
que tem um porrête ao lado!

Olhou tudo, atentamente,
os anjos,-Os animais,
as casas brancas dos montes,
os lagos e os matagais: .

Por fim. viu uma bandeja
pertinho de São José.

Tinha bastante dinheiro!
Pensou em levá·lo ate ..

Dava pra comprar brinquedos,
chocolate, uma fatiota,
sapa�os que nem aquêles
<.lo filho do "seu" Candiota!
Mas logo mudou de idéia:

nem a pau vou ser ladrão!

Ab{!irou·.se muis da gruta,
largou o clmpêu no chão .. _

....:.. Menino Jesus! disseram

que voc� não olha a côr!

Quü vocé não põe reparo
em quem lhe pede favor! ,..

Menino Jesus, me escuta,
eu vou lhe dizer bem franco:

Você pode fazer tudo,
pois então me Caça branco!

Branco que nem o Roberto

que gosta tanto de mim!

A minha mãe lava roupa
pro pai dele, o "seu" Joaquim!
O "seu" Joaquim, como é rico!

Tem um CadiUac, novinho ..

A casa déle, que luxo!

Fica na Rua Coutinho.

Mas eu sou pobre. bem pobre!
Papai morreu .. roi baleado!
Eu até me lembro dêle,
de quando foi enterrado!

Agora a mamãe trabalha,
lava roupa o dia inteIrO" �!
ma� receoe multo pouco:
ela nunca tem dinheiro!

Por isso não me deu nada
neste Natal Eu choreI!
O Roberto ganhou doces,
mU otrtras coisas, nem sei!

Menino Jesus, eu quero

ganhar presentes também!

Quero ser como o Roberto
e ter tudo o que êle tem!

Menino Jesu,s, agora
eu vou lhe dizer bem franco:

Você pode fazer tudo,
pois então me faça branco!

D�m.rvtr��'P"Tectf'
Deus imaginou, talvez .
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(A Ili"'c;ãll não se n's\lulIsahili;u pelus concertos

('lnitit!ns IIIIS artigus a!<sina<1os)

e 'a composição de ouro abc"
vtnte c três estados rue- nceeo composta pelos se- M,.; aplausos do pUblico

rem-se representar na Grnn- gutntes nomes; Maestro que apoiava fi sua escolha,
de Final realizada em São Hervê Cordovít: Maestro Zi- anunciou o grande vence-

Paulo, transmitida por cn- co Marzagã'o; Maestro Ci- ctor Vivaldo Ribeiro de A:ze..
deia nacional de rádio e te- ro Pereira, José Scatena. vêdo, a Voz de Ouro ABC
tevtsão. Jo�ens. revelações e Diretor Artístico da TV Jor- 1963, E o representante do
Iíndas composições inéditas nal do Comércio de Recife; Estado do Rio, onde por
foram ouvidas por milhões Ismael FUbião,. Assistente sua vez disputou o direito
de brasileiros no grande d.a. Direção Artística da Rã- de vir a São Paulo para. a

concurso nacional que êste dia ceucoc: Carlos Gaspar, grande rtnet, representando
ano teve um de seus mnl<: Relações Públicas da VAP a cidade de Campos. '

elevados níveis urtrstícos. c jornalista; Benil Santos, A 'Voz de Ouro ABC 1963
Diretor de Divulgação da terá um contrato de 1 ano

RGE e Rubens Alberto Bar- que incluirá apresentações
soti, representante da Re- em Rádio e Televisão, ex­

eram Publicidade. cursões arusucas pelas CB-

Esta comissão, sob inien- pilais brasileiras e um con-
-------------- trato de gravações na RGE.

Além disso, ganhou um rá­
dio fonógrafo lsabella da
ABO por ter vencido a fi·
nal estadual e um televisor
ABC "a voz de ouro" por
ter sido escolhido "A Voz
de Ouro ABC" 1963.
O representante da Cua-'

nabara, Valter' Lemos. foi
classificado em segundo tu­
gar. Normalmenta o con­

curso cousídera apenas um

vencedor, Todavia, pelá ost­

gtnalídade de SUB voz e qua­
lidades apresentadas, o jo­
vem guanabarmn . ganhou
um contrato com. a RGE e

com ABC - Rádio e Tele­
Visão

l!:ste ano, ABC Rádio e

'r=Ievfsâc, ínsbítuíu tam­

bém, com a exigência de só
aceitar ritmos brasileiros. o

concurso "li. Composição de

Dôces Camarões, Sorvetes. Bebidas e gêne- ��r�u:!C;'�dm7°:�0:!����:
1'os alimentícios em geral.

-

tiveram suas musicas, ven-

Na presente oportunidade, felicita aos �:�o:�� s:�ta::u��� o�a��:-....
seus fregueses e amigos desejando: mias eram destinados às 3

25 - 12 - 1963 - X - -1 - 1-- 196-1 primeiras colocadas na gran

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO �:��:��,u\�al{�;e�IV�� ::�
ESTREITO 19 anos de idade, foi o ven-

cedor com o sarnba-oançâo

�:�li��d6�:0 -;'B� �:�.p��: ---w====iiiic.:i:i:iiii:==i:iC==========c.:i:m.-:
nhou o prêmio no valor de C f" A ' I ·

500 mil cruzeiros. O sesun. a e m e I ado lugar, com 300 mil cru-

z('i�os. coube h "Canção pa-
ra m:nflr meu lem", de An·
deli de Souza. Maciel, José
Barbosa e Marciua Vinicius,
da cidade de Campos. A

CompOSição que representa
São Paulo, "Chão de Nin-

A Comissão Julgadora. 1{'_

ve, pela plôimeiro. vez, re­

presentantes de outros esta­

dos da Federação, tendo

CIUSTAIS
PORCELANAS
CERAMlCAS

{\DORNOS
PRATARIAS
Ti\UmltES

LOUVRF
)'UESEN'J'ES

nícnruo R. Fuhrmeislcr
Nesta oportunidade que se comemora a data

dn Cristandade, deseja aos seus amigos e bons
magna
Iregue-

ses muito-

Rua Trajano. 43 - Fone, 3341 - Caixa Postal, 32

FLORIANóPOLIS

PADARIA S�.O JOÁD
DE

NICANOR DAMIANI IRMÃOS
Panificadora e Confeitaria Conservas.

Revestiu-se do maior brF
Ihantismo a tradicional ex­

posição de enfeites natali­
nos da Igreja São Luiz, da
Pedra Grande.

.-----------------------'

i Fundi<ão Sapé
•

: - ESTREITO -

• Rua Max Schram N. 1279 - Fone 6214
• COffi�mor?ndo"se a data máxima da Cristandade em toJ
�o mundo, cumprimenta e felicita sua distinta f�eguesia e:
,amigos de�ejando •
• BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO •
'25- i2-196� 1-1-1964'
• SANTA CATARINA'�-----------------------�

S:A.

Grande foi o número de

pessoas que acorreram ao guêm" da Vila Camargo, re­

local, tendo todos ficado cebeu o terceiro lugar com

impressionados com as lin-
20d' mil cnlzeiros ele prê­

das sugestões para arran-
mio.

jos e enfeites natalinos ali
---,----­

expostos, num belo traba ;!)

9lho do, mocodo", daqtide

�';
i '"T'

bairro. �
im 5 "'/f:u!:i

·Os cartazes artls�ICOS eXI \,1
bidos foram uma gentIl co \) {Ma, OII'IXU(��::OU(� to"

laboração da Wali PubllC'1 �N' Irln:llU " ........ ' d
dade.

RElOJOARIA

«tC�1)S1l»
DE WERNER MULLER

Tem a venda belíssimos objetos para presentes. jOias,
Rdógios, artigo� finissimos em órilhante platina, ouro e

prr.ta.
Tudo por preço acessível.
Na presente oportunidade desejamos muito

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

ESTREITO

25-12-1963 1-1-1964

A' Firma Muller Filhos

\

Exportaç&s de Madeiras:
Constroe-se Casas de Madeiras e Ca­

sas de Material em geral
Festejando-se a data magna da Cris­

tandade, nesta oportunidade vem desejar
aos seus bons amigos e Fregueses:

Boas Festas e Feliz Ano Novo
25 -12 -1963 X 1-1-1964

SANTA CATARINA

Rua Felipe Schmidt

Florianópolis Sta. Catarina

Três Garôtos, Calçados"
para senhoras e crianças
Aloysio S. de Oliveira

Proprietário"
Comemorando-se a dala má­

xima da Cristandade, nesta opor­
tunidade desejamos aos nossos

Amigos e bons Fregueses muito:
Boas Festas e Feliz Ano Novo

25 -12 -1963 e 1 - 1 - 1964
Florianópolis
Sanfa Catarina

(,:'_'

'es tf· n da a ma a:
da Cristandade, nesta oportuni.:
dade felicita. seus inúmeros e.
bons amigos, Fregueses, desejan.:
do a Iodos. •

Boas Festas e Feliz Ano Novo :
25 -12 -1963 e 1 -1 ··1964 •

Festejando data Magnil da:
Cristandade, nesta oportllnidade:
deseja a seus Amigos e Clientes:'

Feliz Natal e Prosperidade:
para o ano de 1964 :
Florianópolis· Santa Catarina •

•
• II
_________�a '

Secretaria da Agricultura
No expediente do dia 17

do corrente ano, o dr. Luiz

Gabriel Secretário da Agri­
cultura. atendeu as seguintes
pessoas: sr. Humberto Tu­

reck e Marcos Von Bahter,
Prefeito e Vereador de Rio

Negrinho, que trataram de

assuntos agro-pecuários do

município e agradeceram;
eng. agro Francisco Hoelt

gebaun e. eng. agro da Aca­

resc, Luiz Carlos Bayer. De­

ram conhecimento da reuni-

mental de Caçador, tratou dade apresentaram votos.

de assuntos referentes a pro que desenjam em 1964 fi

ctucêo de "ementes e agra- mesma assistência do ano

deceu oportunidades de co- corrente: Dr. "Napoleão Xa­

operação reciproca que 1963, vier do Amarante.advogado
possibilitou; médico-veter í- esteve tratando de assunto

narto Wadih Albuquerque de especiale apresentou seus

Araujo, apresentou seu votos de Natal; Sr. Halo Pa

latório do Curso de Ovíní- nosso, viajante da Blenco

cultura que concluiu no de Porto Alegre, tratou de

DSA do !-tio Grande do Sul. assuntos de Revenda de

Produtos Agrícolas do seu

No eçpedtente do dia 18 ramos de negócios; Sr. -se­

do corrente ano. o dr. Luiz bastião cerdoso Prefeito de

ao dos engenheiros-agróno- Gabriel, Secretário da AgM- Matos Costa, demorou-se ta

mos realizadas em Ftorianõ- cultura, atendeu em seu ga- lando dos problemas agrope

polis. e desejam que l!164 binete as seguintes pessoas: cuãríos do seu município e

possibilite maiores e melno- Sr. Virgilio Altino de Fran- agradeceu pela assistência

res relacionamentos entre os ca. vereador c Coletor de dada em 1963; Sr. Antônio

técnicos que trabalham na Lebon Regis, que tratou só- Antunes da Cruz, Intendente

agro-pecuãría brasileira eng. bre Reinvindicações no Se- de Ribeirão, agradeceu as

agro Elcias Machado Lima, ter cto Trigo e Produção A· atenções que lhe foi dada

CheCe da Eatacâo Expert- rumar. também na oportuni durante 1963,

Mais PUl't!Z3

)Tais Sabor

!\Iais Aroma

C único torrado, moido e empacotado automáticamente. Matriz: São Fran­

ci�cú d·.) Sul - Rua Anita Gar!baldi s/no Cone 138

Fili:;.is: Flül'ianÓpolis Max Schramm 7 A - ESTREITO. FONE 6330 -Porto

Alegre - Av. Bento Gonçalves n. 1757. Partenon. Fone 3-2944 - Curitiba: Avi Rep.
Argentina n. 2571 Fone 4-5134. - Na oportunidade felicita seus bons Freguezes e A­

migo� descianao

EO.\� fE:-'T.\S FELIZ ANO NOVQ

2<; - l� - H:íi3 1 - 1 - 1964

-. ---_ ..._-----------------'

:W ilmar Henrique .8ecker :
• Suce�sor de ESTEFANO BE- �

CKER & FILHOS
Rua Aracy Vaz Callado no. 4 -

Endereço Telegráfico - BECKfR .

Fone 6308
Madeita� em bruto e apare­

lhadas, material para construo

ção.
Aos seus amigos e fregueses

deseja:
Bôas Festas e Feliz Ano Novo

Estreito
Santa Catarina

25 -12 -1963 e 1 -1 -1964

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



&

As ncgOC-iações entre o
Brasil c a Alemanha, coroa.
das de pleno êxito e assina.
das em :10 de novembro de

Hermann ;n. Goergen da maior parte de negocia-
1963 são de molde a PE'T- ções dêste tipo, parque ín­

mtttr 00\'85 esperanças pe- elutram e resolveram grano
ra o estreitamento sues- de número de problemas
tancial das relações �o. pendentes, em parte com

br:ulilelras. Sobressaem·se orlgf'ns amda na segunda

(

Nabor Schlichting

NATAL
por OLAVO BlLAe

Ao êrmo.ug reste, da noite e do presepe, um hino
De esperança pressaga enchia o céu, com o vento _ .

As arvores: "SE>Tn_<; o sol e o orvalho!" e o armento:

E O�. reis: "Rei, no teu reino, entrarás enfre as palmas!"
E os pastôres: "Pastor, chamarás os eleitos!"
E a estréia: "Brilhará, como Deus, sõbre as almas!"

:\Iuda e hulmilde, porêm, Maria, como escrava

Tinha os olhos na terra em lágrimas desfeitos,
Sendo pobre temia: e sendo mãe chorava.

o autor de "Quem Matou

Kennedy" é o conhecido soo

ciológico Nelson Werneck

�------------------------

:: João fieh'a & tia U�a.:
� -
II FELIZ NATAL -
- -
_

V�S!TEM AS NOVAS E MODERNAS INSTALAÇOES •
•

..
DE _

- II
, (;,\:-;/\ ESPECIALIZADA E.\l FREIOS, MOLAS E l\'1OTOItES .. ,.".
• VENDAS NO VAREJO E ATACADO II
, Distl'ihtliilO�:�Ç:'�ra �an�����:���osP:f�!ad������:I�a Indústria ,
II Automobilística Nacional II
.'''Ph:tiies ��,"IILI;" - BronzUtas BIMETAL" - "Anéis PREn:CT CIRCI.K' 2 ('111 III
II

-

".\mu���e�:s ����i:;� e ���� ������:aT��;IPRON" •
IIRua 5ant'ls Sarai:'a or. 2Ú54 - Fones 2853 e 6253 - Caixa Postal 20' - End.erêço II
, E�TRr.ITO - FL��:���c;o�svr�:=�ANTA CATARINA ,
II II
II

80AS FESTAS II
, 1'!tÓSPERO ANO NOVO ,
II ·11
'25-l2-}f153 --

1-1-1964,.-----------------------�

Machado e Cia.
Com. e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2-
Caixa Postal 37

Filial: Rua TRAJANO N. 17
Telegra "PRIMUS" - FLORIA­

NÚPOLlS
TELEfONES: 2836 - 3362 - 3878
Aos seus Bons CLIENTES

desejam Bôas Festas e Próspe­
ro Ano Novo.

25 -12. 1963 xl -1 - 1964

guerra mundial, e até de ues do mundo Inteire com

antes. A mesa foi Iímpa, as suas írur-íatívas corujo­
mesmo não sendo ainda as sas e convincentes no sent i­

sjnado o tratado cultural. e do de atacar os gramtps
isto exclusivamente pela ra- males da economia e vida

zão, de que a máquina ouro- social do país. As conse­

crattca alemã nêsse ter-reno quências da renúncia Ijze­

trabalha com extrema Ien-e rum adiar as n('�odaçi'it's
tidão devido à realidade necessárias para o uso do

constitucionaL Pois são os crédito, que devcrln ser

"Laender" (Estados) da Fe- aplicado em projetos culda­

deracãc responsáveis pelos dosamente t>�o1l1i(\()S t» r-ln.

assuntos culturais r-sobe- borados pelas a\llm'id:u!t's
runíu cultural") com exe­

cão da politica cultural no

exterior. Esta, entretanto,
nada pode contratar, sem

consultar os órgãos cultu­

rais dos Estados alemães,
pois são êtes os executores
das obrígacôes a serem

contratadas com o parceiro

Ao mesmo tempo em que
examina RS contradiçôes das

agê'nr.:ias nOlkiosas, e o Sl­

lêndo totttl que a impren­
sa agora dedica ao pas�;nmen
to elo ex·Presidente nort('·,,·

meri('ano, 50drê esmiuça
com seriedacle e â base de

-do('ullwntos ela imprpnsa e

G\lVFl'oo i:lnqlles, fiS cO!lcli- Dc'sl inflln-se flO finanC'iu'

çó"s (]\J(' antN:edcl"ílm e mo· mento (!C' indú..,ll·i�l� \}(-(III(>'

Iivnra\l1 o 2·2 rie no\'!'mbro. nas e 1l1edias. ('\'In salisfa-

,\ssim c'. que, ao decOlTer çflo íntima l"C'gist)·o o 1lI,ôr­

da C'xpO"i<;:ío, Werneck 50· do de t'oopC'r:W:io t.éC'nica

ctn; ('xpli<"lI a militariza«iío com a COOIWr:\l iva Coloni­

di] ('('OI1(llllia e"lndllnid('nse z:1dorn P1NUOflAMA no Es­

e os fnhulnsos rec'ul"sos eles· hulo de AlagfJ:1s, e isto, por

tinmh)s :] prodlU.:�O bélica. q\l(' j:i em 1!15!J tive opor·

A sll,Sj)Pllsiío cip luta arma· funidac\C' de levar o nome e

(\:1 ('til ('llb!], fi assinatura do a ('()lnni"a�:lo de PINOORA­

Trataelo ele Mos.:·oll e a redu MA at": enlfl.O desconhe­

çflo de gastos ('m Bí'rlim e cido - aos meios politicas
no Vi('1 n:1nw, reduziram os di' Bonn, apn�sentnndo um

esfor(,'o I'om fi g:�I(,lT!I, pre- qlllldro. da importãncia do

jILllienml0 amphls selõres projt·to.
'

dn f't'(lnomia n(l!'tf'·americl\· Quanto ao acOrdo sôbre

na, S\)(\ré :lfirm;) qnc ('ssas fomentos de investimentos

nw(\idils :1nl('(,f'l\ornm (' mo· priv:\(\os, há certa reserva

tiV;\1":1111 l') {j,''';''pat·ccimeflto SÔUt'C um passivei sucesso.

l'isi\'o d{' K('nI1Nly. Cnimm os investimentos,

Nos outros 4 capitulas, alemães, e os meios Iimm­

N.t'lsOll WCl'I1eck analisa soo cell"os interessados nüo

ciolbgienmente n civilizaç!lO crêem, que um acÓrdo sô·

do." E:stndos Unidos, ·deten· brc o fúmento de investi­

du.sc principalmente, no es· mentos possa ser firmado

tudo das profundas derol'- com resultados positivos, no

m:'l�'õcs ocorridas por influ- mOffi('nto atual 'da política
ênda da grande concentra- brasileira.

«fIO de riquezas cm mãos de O minist ro Egydio Mi·

Unl �rupo minoritário. chaelscn, chefe da delega·

° último capitulo, expõe ção brasileira irradiou mui­

em retratos matemáticos as Ia simpatia em Bonn parA a

figuras que mataram Ken- CfltL<;a do Brat>il. Junto com

nroy. Melhor do que a leilu· o chf'fe da delegação alemã,
ra da critica, é a leitura do o barQjtt' von Mierbach, for·

Iino que estli a venda em mou uma equipe ideal para

torlas as livrarias de Floria- as n�ociações tão difíceis,

n6polls. e, por Isto mesmo, elT\"' sua

Qtll'm Matml Kennedy? maior parte bem sucedidas,
----------------------

�

estrangeiro.

o instrumento mais im­

portante entre todos os pro­
tocotos assinados é o Que
diz respeito a um crédito
alemão de 200 milhões de

marcos para projetos infra­

estruturais. no Brasil. É

longa a história dêste cré­
dito. Ainda no tempo do

presidente Jânio Qua(lros o

RUA CEL. PEDRO DEMORO No. 1921.
Fone 2297

! \Estreito _.:._ Flananópohs
'

Beneficiamento de Madeiras e Artefa-
(

tos de Cerâmica em Geral, atende-se

duran_/,
te todos os dias úteis

'

Na presente oportunidade em que fes­
tejamos a data magna da Cristandade, en-

víamos aos nossos amigos e fregueses muito ;�:i�:o �I!����djt:�h�e ��e� próprhw; navegações por

Boas Festas e Feltz Ano Novo milhões de marcos para
meio de medidas legais

projetos, especialmente nor- cornpreensiveis. porem uni-

25 - 12 - 1963 X 1964 destinos. Era aquela época, laterais e prejudicais para

em que o Presidente do outras nações navegantes.

������������������������------:B:::""::'i:l..:.'"�P�ti:::'":va"-�":-'�in�1pa.
Esse impasse foi resolvi-

-_ -__ do no protocolo n'' 2, que

Quem Matou Kennedy :{��i��:�::{�::�;:��
��:ori�a�:::aIlIO An· ��:�os 1��;��dO ,,:a��::� tuacâo diferente daquela,

em que o mesmo foi crere-
Histórica do Brasil", em

cido. O dólar naquela épo

la:,!d�O��osRi�a�e atJ'aán'".�Ooi. 1962, e, mais recentemente,
ca era m/m 1 dólar o::: CrS

• "Quem é o Povo no Brasil".
400,00, hoje é em tôrno de

um livro muito ínteressapte, O estudo que resultou na
CrS 1.100. Entre estas duas

a respeltn da morte do Pre- composição gráfica de
cifras revelam-se os tm-

sidente John Fitzgerald Ken- "Quem Matou Kennedk"

nedy. A nova EditOra Ger- �bra de 6 professores, todo� : ���to: ;l"��::. ���i:l e::f�:"Terás a glória!" E o luar "vencerás o destino!"

I�" n �:�aa�sq�:��:u a:���sli���: l1g�d��i;�i::�:�ítUIO do li ���Si��êsses 2 lj2 anos no

E o pão: "Danis o pão da terra e pão divino!" de Maia Neto, sobre o titu- vro de Wernek Sodrê, run·
Os 200 milhões serÍlo apli-

� � ;:�l��: '.',���::t:�i:iOc:r��sn��r�;u�e��o!��dentO!" �ori;���n����r�m�a-A��r� I!�'�:Ií���� ��� �;�����:c�� caelos em projetos a serem

E o teto: "Elevanls do opróbio o pequenino!"
_

ca Latina, a efetuar o lan· contecimentos, ocorridos no �:�s�I��ct��ist;'l.in:n�i��:le�:
çamento de um livro de a- dia 22 de novembro, e que
náUse histórico-sociológica
3 semanas após ter ocorri­

do o móvel cenlral.

culminaram com o assassi­

nio deKennedy. As notícins

contraditórias espelhadas pe
las agências internaC'ionflj"

de informações, n:'io ('Oll"f!'

guiram clarear os fatos a­

corridos em Dallas. Ao con

trnrio, a torrent� de notas
e desmcntirlos, terminou

por confundir complet:Hnen­
te o público ávido de noti­

cias,

Os títulos de im'f'slimf'n!o

serã� emitidos em ��ri('s

anuais em rlifN('ntf'S \'alofr>S

e cnda gt>:ri(' S('r:í r('!':�I.:ula
metade no 3' c m('t ac1(' no .,

ano de sua emi!':s:ío� mN!inn

te' sorteio peJo S('Jj f':\pii:ll,
acrescido d(' _jnros ;,\('nm1l'

lados de (;0" H() :lnO, \)ocl('n­
do os s('us titnl:'\l'i's a qnal­
quer tempo npl:1r \)l"la ('on·

versiío dos m('<;mns ('111 ll11n

ta� de p:1t'Il('jP�f':]o ri" 1'11
SANTA CATARINA

NAT com t!ir(·irn fi ll:lrtli'i- __
_

prlf'ão no lucro ]iQ\1i(10 nOlml

do Fundo.

brasileiras em COIlIIHll :10"<11"·

do com os crcdort-s. Qllnn­
do se iniciaram ns neg(wia·
cões. estabeleceu "p logo
um roteiro. em r-uja conse­

quência uma missão alemã

viajava ao. Rio de Janeiro,
sob a chefia do Embaixador

especial Granow.
A chamada missão Gra­

now não resultou em da­

dos concretos. Como impas­
se principal surgiu a ques­
tão dos transportes rnarttt­

mos, conhecida na Alema­

nha como "discriminação
da bandeira". ° que ê? A

navegação alemã e europeia
em geral é ameaçada pelas
tegtstacões de diversos pai­
St;:S, beneficiando as suas

I1ha.

Al!!,uns protocolos t.ratam

de assuntos de ordem téc·

nica. Assim. p.e., o 3côrdo

sObre privilég_ios aduanei­

ros e ('ons\llados de carrei­

ra, acól'do relativo à bitri·

btti<"llo, a('ôrdo sõbre isen­

ção de impostos de localisa·

dia e indústrias de profis­
�ões, e o a('Ordo de coope­

raçflo téenica com a SUDE­

NE e outros.

4() mil!1(,es de marcos fo­

rl1m illlctli:llarm'nte coloca·

dos iI disposi,:lO cio Brasil,
CMnforme a ('111 revista do

a apl'('�('nl;,('flll ti<' qualquer
jll'(ljelo jl')]' ]l:H11' d/! �o\'ér­
no hrasi!t''iru ,lU!': fin:m('iu"

dores".

COPACABANA MOVEIS
"Adriano & Cia. Udn.

MF.NSAm'�M

Almejamos fiOS bons ,clientes e amigos um. Brilhan.te
despontar dfl Aurora do Ano Novo b('m como um condlg·
no ('tWNramento da!!, Festas de Papal Noel.
::!:i 1 '! 19f;:� t

lo'Jori!lnópulis
,

SAJ"fl'A CATARINA

UtUidade dos Títulos do
Empréstimo (ompulsõrlo

.

RIO, 20 (';t!"{,(.\, d(' llln II'i:1I do t'rus. na 1�('Ilc!a. com n olJrwnl(\('jo

desconto mensal (,1l1 j',dha

p---------�------------.

'Churrascaria'" RioSulense:
•
•
•
II

R. dr. Fulvio Aducci sin •

Estreito - Fpolis - S.e. :
Os Proprietários deste Estabe-:

lecimento, vem nesta oportuniil
dade Cumprimentar e Felicitar aos:
seus distintos Amigos e Freguese�
desejando a todos: •

Um Feliz Natal e Própero Ano NovO:
25 12 '" 1963 e 1 - .1 196

,
. �

,.. . di
...... ,. ..._wl.__..._ .. _ .... __ 'iiiiI. ..... ��_�,,�....
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damento fi not u-In {livul:,:a

da de que o gcvõ.no nrctrn

de Intervir no mercado tI<'

capitais através de uma 00·

va empresa a ser crfndn. A

noticia originou·se· na m:i

ínterpretacâo dos estudos

que o ministro Carvalho Pin

to está fazendo no sentido

de regulamentar o f,

namento à," PUNAI I Fundo

Nacional de jnvesttmem­

criada pela lei do empréstt­
mo cornpútsdrio.

Os títulos de investimento

que representilrâo o cmprcs
timo e compor:lo o Fundo

serão nominativos. infrans

feriveis, de negociacão ex­

pressamente vedada, I1no

podendo mesmo s('r ofcI'{'ci·

dos como cauçftn ele díviclas

junto ii Uniíio ou ('01110 tIf\pO
sito â ordem da �UM()(' Os

estudos para a 1('glI1itnl{'[]1�1-
çãó do FUN"AT. i;í r(lf:llll

concluidOs pt'h\ Al\sl·ssoria

Técnica do Minisll'rlo.

"sem

o FundO) N:l(';on:ll no ln·

vestimenta, !':f'�nrlo:1 II";

que o crioll. vis:l :1s<;f'f'l.lI·nl'

o nivel dos inv('stimf'lIlo<; ff'·

derais ]Hc\'islo!': no plnno t!f'

desenvolvimentn (')n ("�f'rll

cão e' aumf'nl:i·loR nos nno!':

de 1964 fi l!lGfi. h r:o\'t-rnn 111'f'

tende tamb6m que:' !':;>j:l. 11m

incentivo � poupnnC':1 11011\1

lar medinntf' pnrtiC'ipar':iO
em empr(!sn" ('ontrobelrls

pela Unirlo paT:l nphNlç6f'<;
destinndas :lO forlnl('l";mflnt(l

da p'f'(11\om\:l rnrnl f' In(l11<;'

19114

i.

Florianópolis - Fone 6369 - Est,reito
Domingos Reitz - CIA LTDA
Rua Santos Saraiva no, 453

Estreito·
Encondicionameno de Chassi(

e peças de Caminhões em gera�
Fone 6369. Nesta ooortunidade
cumprimenta sua distintil Fre

guesia desejando.
Bôas Festas e Feliz Ano Novo
25 - 12 - 1%3 e ,1 - 1 -- 1964

•

que :1:i ti (,:;0",
mente.

I::" S:llúl'io j,.;tli ,,"jl'ittl
Impi"to dI' IIl'nlb .' 1·;ml,tTs
timo CIUnIH!lsi.rin.

de pagamento. eis que ,lei
nenhuma Isentou-á do tt-ihu

lacilo.

rcsctareceu. OUI rosstrn. a­

qucla autoridade fiscal de

que o 13 samrto evtú tum­

bem sujeito ao "Empn'sti
mo Compulsório tnsutudo

pela Lei n. 4.242, de '7 'de

jutho p. passado, na conter­

midade da tnueta C'!1,e n mes

mo diploma le�nl estauete­

ceu, 011 seja, a partir da ('I

rra de CrS 73.750.00 mensnís,

{'ompreendendo o monUlnte

dO sâl.:iriO mensal. 11 s:lhi.

-rio' (! outrns V:1n!:lgNl<; sala
riais, exceto ind('nI7,acii('s

'rendo cru vista dúvidas

ainda exislcn!('s sôbi]C a t r
í

butru-âõ do 1:1 satarto. pn�o

no «orrenrc mês. o Dt'I('ga­
do H,f'ginn:11 do lmp1)<.;lo etc

rtcndn neste F.sl:\do, dr. Hé­

lio MiI;_on po roírn. expediu
csdar('('imcntos il.s rf'pnrti·
<,'ô('s suhl")rdin:l�I:ls. (H'i('n�fln­
do'as eh> qllt> ':.K(11('la \';mla

l!e1Tl�s!\.l:iti:11 ('st:í sujeila ao

p:1�:\m('nto do Tml)Ósto de

TRANSPORTADORA IMPERIAL
LIDA

Rt'll FfIlns('isco TOlputiu;l', i � ToHn[on6, 3279 • End.

TC'lcgr.: "TILDA"

Trnnspol'lc de carga, b[lgag�ns e encomendas entre

F!orlnnópolis, 1mbiluba, Laguna. Tubarão, nr�'.�·o do

Nortl'. Orleis, Urllssanga, Criciums., ArnrnllguiI, Riu

111('11:111, Itaja!, Joinvil1(' e tôdas as localidades do Inte·

rior.
N('sfrl oportunidnde· qúe se comemora n d:ltA, �('ro­

"nnln (h, Nnt:l1 .' Ano Novo' d('<;t'jfl a Tl'ilnSponud.lIl1
':111(;) ,h, Na!nl (' I\nn Novo deseja a T!lInsporlaelora
lml,('r!:ll {".ln 11t'!'f'nps t"('licic\udes.

25 . 12 !Dfi3 Snlve 1 . I - 19M

FLonrANoPOT�lS

JOAO MORITZ SIA. INDUSTRIA
E COMERCIO

I:,,� Ti.r;ItIt"lItf'!!, 'U 15

Elld. Tl'l('gr:ífi...l "l\:IORITZ� - C;li�3 Postal. ;.K

FI.niamillOlis - S..mtll Catarina

Ar.nADFTF. A PRF.FER};;NClA DISPENSADA 1': roR­

f\nIT.A AOS SF.TT� PRF.Zt\DOS CLIENTES os ;\rl\[S AR·

m;:NTF.<::: VOT()'C; DF. UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO

ANO NOVO;

25-1'!-fi:1 1 - 1 - 64

EMmnTO nOSA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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-Expresso-'=c'ffrCl1lM E N�S E
MATRIZ: CRIClUMA - SANTA CATAR!NA

ENDEREÇO TELEGRAFICO CRESCIUMENSE

Ministério da Educação e Cultura
Universidade de Santa Catarina
Facuidade de Direito-Edital N. 21

cíedades anõntrcus.
�

24. Pormaçâo da capital
social das sociedades anoni­
mas e sua divisão em ações.

25. Os acionistas das so­

ciedades anônimas e seus
direitos.
26. Admtnístraeão e ne­

çalização das sociedades
anônimas.
27. Sociedades 10m coman

dita por ações.
28. Sociedades coopera­

tivas.
29. Fusão e incorporação

das sociedades comerciais.
30. Dissolução e liquida­

ção das sociedades comer­

ciaís.

c) defesa de tese ..

A tese a ser defendida
constará de uma disserta­

ção sõbre assunto de livre

escôlhe do candidato, per­
tinente à disciplina da ca­

deira em concurso. Na ar­

uicãc sôbre a tese, a Co­
missão .julgadora apontani
os . erros porventura come­

tidos pelo candidato, para
que se defenda, pedirá ex

plicação sôbre elementos
obscuramente tratados, fa­
rá sojaresaaír as contribui­
çôes originais, novas ou
simplesmente bem exp ,�­

tas, quer da tese proprta­
mente dita, quer dos truba­
lhos apresentados, dan j"
lugar a que o candidato de­
monstre inteligência e pre
paro especializado. cace
examinador poderá arguir o

candidato pelo prazo máxi­
mo de trinta (30) mtnuton,

����a��od:���d��.s��mte�:
resa de tese só poderá ser

arguido um candidato por
dia, obedecida a ordem de
inscrição.

Abre Concurso para
provímcuto efetivo do
cargo de Professor
Catedrático de Dirlito
Comercial - r- (;aLIei'

va�8. Concordata suepensí-

19. Reabilitaçãodo do fa­
lido.
20. Processo espenial da;

pequenas falências.
21. Crimes faii.mentares.

De ordem do Exmo. Sr

Prof. Waldemiro Cascaes,
Diretor em exercício da Fa­
culdade de Direito da Uni-

ra�s;��epu�11c��nat:a ��fl��:
cimento dos interessados,
que se acham abertas na

Secretaria desta Faculdade,
pelo prazo de seis (6) me­

ses, a contar do dia imedia­
to ao da primeira publica­
ção dêste no Diário Oficial
na União e encerramento
às dezoito (18) horas do
ultimo dia, as ínscrtçóes ao

Concurso de Titulas e Pro­
vas para o provimento ere­
trvo do cargo de Professo"
Catedrático ue Uh'cito (;0-

rnercínt, 1" cudetra. ;$0. Das avarias e sua li­

quidação.

2' Parte: Direito' Marítimo
Direito marítimo.

23. O Direito Maritimo no

Brasil.
24. Ramos do DIreito Ma­

rítímo.

25. Estrutura física e na

tureza jurídica do navio.
26. Nacionalidade e pro­

priedade do navio.
27. Armação: modalidades

c oodgações do armador.
:;:(1. O capitão do navio e

á equipagem.
:.llJ. u contrato de tran-,

porte: fretamento do navio

e transporte de passageí­
ros.

31. Natureza jurídica do
estabelecimento comercial.
32. Estabelccimento prtn­

cipal, filiais, sucursais �e
agências
33.0 eatabelecímento co­

inercial e o conceito de
empresa.

34. O ponto .íe negócio e
a propriedade comercial.

:,15. Arrendamemc de rmõ.
veis destinados a fins co­
merciais.

31. Do ecairoercento de
navios.

,,�. JJO contrato de reboo
que.
33. Da arribada forçada.
34. Do naufrágio:

têncía e. salvamento.

aérea.
4... Conceito, classificação

e natureza jurídica das
aeronaves.

45. Nacionalidade, matri­
cula e direito de pouso das

,
I,
,
I
I
II

I

II

A FILIAL LOCAL DO BANCO
,NACIONAl DO COMERCIO

Sociedade Anônima, valendn�,
se' dêste meio, e por motivo
do transcurso da data maxi­
ma da Cristandade, saúda os
seus acionistas, clieHi�s e

amigos resid�ntes 'neste
próspero rnunicipio, desejan­
do a t�dos um alegre HAIAL

E fELIZ ANO hOVO

PArAI NOEL anuncia as vaníalosas ofertas do

Natal '63· da LOJA CUlu
.

No plano de NATAL 63 DA CLAU você compra os melhores
.

artigos, faz i:!'conomia e ainda pode ganhar êstes valiosos
prêmios

Uma máquina de costura Macstar
Um fogão Alfa de Luxo
Uma valiosa vitrola Eletrônica
Um liquidiíicador Citilux
Um belíssimo jôgo de Panela Pane:,
lê TUDO ISSO vxr CORRER PELA LOTERIA

ESTADUAL NA EXTRAÇÃO DO DIA 3 DE JANEIRO

e tem mais
S":JA QUAL FOR A IMPORTANCIA DE SUA COMPRA,
VOCÊ GANHA OS CUPÕES PARA CONCORRER A ESTES

PRÊMIOS DE GRANDE VALÔR DO

NIlTAl SESSENTA E TRES Clau
MAS NÃO DEIXE PARA DEPOIS, VA' AGOR,\ MESMO

PORQUE AS OFERTAS SÃO MELHORES NO

Natal Sessenta e TrES
Defronte aos Correios, no ESTREITO

Sociedade Anonima
Serviços de caigas e, encomendas entre São Paulo - Sanla Catarina e Porto Alegre

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Pelos urucunos

Noticias de Rio do Sul
Raras são as vezes em que

o nosso -Legislativo tem a­

certado 100% como no pre­
sente caso e ocasiões idênti­

cas tornam-se inesquecíveis
como foram do agrado ge­
ral a LADeIRA VEREADOR ,I"'=""''''''======'''''====='''''b
ADOLFO FRISCHKNECHT

e a LADEIRA PREFEITO

EUGENIO SCHNEIDER.

O Brasil que até hoje la

menta a perda Irreparável
do monumental vulto do

mundo contemporâneo que
foi a vida o Presidente Ken

nedy, dá assim, através do

município loctlizado no .co­

ração de Santa Catarina,
mais uma prova cabal de

reconhecimento, com todo

respeito e muitas seuuedes

Legislativo e Executivo

quando trabalham irmana

dos tornam-se dignos dos
O 1" ano da atual admtnís- aplausos gerais do povo da

tração tivemos dia 15 de no-
.

Capital do Alto Vale do !ta
vemoro passado e em tal es- Jai.
paço de tempo ror o segun­
do Projeto de aumento de

vencimentos, sendo que em

maio sancionou Lei sobre a

matéria e antes "de Natal
sancionou nova Lei elevan­
do o vencimento dos nossos

"barnabés" a partir do mês
de, janeiro vindouro.

(Do ôcrrespondente CY­
ZAMA)

res, os citados projetos fo­

ram discutidos e votados em

regime de urgência, receben­
do todos aprovação unâní­
me daquela Casa dó Povo.

Folgamos em divulgar tãa
grata noticia para os que
exercem suas atividades
com servidores públícos mu­

nicipais, uma vez que as

Leis decretadas pela carne­
ra foram sancionadas pela
sr. Prefeito Municipal, 'sr.
Vitorio Fornerolli.

Chefe do executivo sancio­
nou a Lei n. 492 denominan­

do PRESIDENTE KENNE·

DY tão importante Iogre-.
douro público.

dicamentos, adotando cortes

frequentes nas compras dos

gêneros de primeira necessí­

dade.
Deus Todo Poderoso há

de atender as preces fervo'

rosas dos humildes que com

a inflaçãQ. galopante passam

privações íncrtveía para le­

var de vencida a árdua tare­

fa pela vida.

APROVADO POR UNANI·
MIDADE PELA CÃMARA A
PROPOSTA ORÇAMENTA·
RIA DO EXECUTIVO PA·
RA 1964.

Num pronunciamento me­

recedor dos maiores encô­
mios, a Câmara de veredo­
res de Rio do Sul, por une­

nimidade de todas as bano

cedas - PSD-UDN-PTB, a­

provou o orçamento muni­

cipal para 1964 que havia

sido encaminhado àquela
Casa, pelo Chefe do Execu·

tivo riosulense.

Antes da citada reunião
tinhamos conhecimento de

que tão importante matéria
contaria com o apôio das

bancadas do PSD e PTB. des
conhecendo-se a votação dos
6 integrantes. da representa­
ção da UDN.

Desta Iõrma, foi com sa­

tisfação que assistimos o

pronunciamento do Chefe
do Executivo Municipal de
que, antes do Natal-TODQS
os funcionarias receberão o

Abono de Natal e seus ven­

cimentos do mês de dezem­
bro, inclusive trabalhadores
em geral que com tal mo­

dalidade de pagamento te­
rêo como que um adianta­
nlcnto por serviços presta­
dos.

das célebres frases do Pre­
sidente Vargas: "a pncíên­
cia do povo tem limite, não
abusem os poderosos".
Oxalá 1964 seja mais pro­

missor para os menos pro­

tegidos pela sorte, que hoje
em dia fazem da tripa cora­

ção para as despesas com o

vestuário e calçadosde seus

familiares, sem falar em me

• QuerêD�ia
Palace Hotel

Florianópolis - Santa Catarina
Brasil

Ao desejar Bôas Festas e Fe­
liz Ano Nôvo aos Florianopolita­
nos, o

Conhecidos os resultados,
verificou-se o interesse de.
monstrado por todos os

componentes dei Legislativo,
apoiando a proposta orça­
mentária. Tâo nobre utítu­
tude refletirá, sobremansj.
ra, em maiores realizações
da atual administração em

Cavar do desenvolvimento
de Rio do Sul.
Está de parabens, o sr.

Prefeito Vitória Fomerolli
e também os srs. vereadores
de nosso Município, por­
quanto do entrosamento ve­

rificado entre Legislativo e

Executivo, os benefícios que
advirão para a coletividade
serão dos mais necessários
e de interesse geral.

OUERENCIA
PALACE
HOTEL

Convida para o seu Réveillon

MESMO EM FIM DE ANO

os PREçoS NAO ESTACIo.

NAM

Tivessem os preços dos gê
neros de primeira necesstda­

de, durante omês de dezem­

bro, na píor das hipóteses,

,

'_sse,9ure ao eeu carro Simca - Ch,am�ord, Rallyp, Jangada ou
�résldence -,a menutencãc correta, crttertosa e econômica, Traga-o
às nossas oficinas especializadas, onde Você encontrará serviços
tecnicamente orientados e executados segundo os padrões da
quaücace e precisão estabelacidos pela própria Simca do Brasil.
Mecânicos treinados - Nossos técnicos e mecãnlcos 610
formados pela Escola Técnica da Serviços da fábrica Simca, apóa
um 10"90 curso ministrado por especialistas com experiência in­
ternacional. Êles sabem como cuIdar bem do seu carro para man ..
tê-lo sempre em absoluta forma. sempre rendendo o máximoJ

Peças luitirnClS :; TôdIU � .jMç� utilizálla&. em noatn-.r.
cinas s,ão garantidas pelos rigorosos testes e ensaios Q que 810
submetidas no LabOMtórí::: �q Qualidade da Sirnca (onde do tem­
bém testadas as peças originais empregadas na construção do
carro), Não há peças com defeitos, não há falhas imprevletaal .

Serviços complehls em rodos os modelos do linha Simea: RoUye, (bambor",
Présidence c Jangada. Mecõnico, Funilar:o, Eletricidode, Estafamenlo.

Demonstrando reconheci. estacionado, e não _ iriamos

menta, os funcionários da mais uma vez, neste final de
Prefeitura COnvidaram repre 1963 abordar o assunto.

sentantes da cronica escrí- Entretanto, a tão pernició-1I__;��������=�""""":::'::;=��':::::Jl
ta e falada para o Jantar da sa exploração do homem pe­
Confraternização que crere- lo homem faz com que ve­

ceram ao sr. Prefeito ViM- nhamos apresentar mais u­

rio Fornerolli, dia 23 de de- ma vez o nosso protesto con

zembro corrente, cujo con- tra a alta de generos neces-

PREFEITO CONCEDE ABa. vite com satisfação agrade- sãríos à nossa I subsistência.

NO·NATAL, AUXILIO.NATA- Neste mês de dezembro o

LIDADE, ELEVA·SE SALA- cafezinho nos bares do cen-

RIQ.FAMILIA E AUMENTA ,SANCIONADA LEI DENo. tro da cidade são os mais

VENCIMENTO DO FUN- MINANDO "PRAÇA PRESI- diversos, variando de lO, 15

CIONALISMQ,. DENTE KENNEDY" e 20 cruzeiros.

•
OI ri'" ....�d:�:On�usta"sh= t Confotme !lavramos pre- JA: �a:�z� a�=hao f��

bés" e em consonância como visto, a Câmara Municipal de mandióca, o trigo o azeite e

que havia ficado delibera. Vereadores de Rio do Sul, ..
o sal sofreram NOVAS MA­

do entre as bancadas do num gesto merecedor das JORAÇOES.

:::i���D� °C�::f:O�� :�;�;s==, oa� VOíJltam:;;o;;".,;a;.l;;;em;;;b:;;",,;;,�um:;;a;':;=iii=iiiiiiiiiiii=iiiiiiiiiiiiiiim==
tantes Projetos visando con jeto do vereador Luiz Lenzt,
ceder Abonos de Natal, êu- do PSD, a praça públíca
xilio-Natalidade, aumento do recem construida pelo Pre-

salário-família e aumento de feito Fornerolli e que é o

vencimentos ao funcionalis- nosso "ca't'tto de visitas".

\

ELEGMVTE, VELOZ. r:U, 1'.18SL. E {TU �111r,A
................... � o ..

MEYER S. A.

CONCESSIONARIOS
Rua Felipe Sch)nidt,33

Florianópolis
EXPOSIÇÃO

Rua Fúlvio Aduci, 597

ESTREITO

ta�a Andrado
Ltda

Exclusivista "Renner"
Rua Felipe Schmidt 7 a.

Florianópolis /

Filial: Rua Dr. Fulvio Aducci
1233

'Estreito

mo público municipal em

geral.
Na Câmara, assinado pela

totalidade dos 'srs. vereado-

Decretada pelo Legislati­
vo, ainda eufórico. com o

campeoilato consel:uldo pelo
Fiá sem

I

.ncer ao Flú, o

TERRENOS
Seis lotes que valem 540.000 à vista estão se torrando

por apenas 360.000.

Tratar pelo fone 3552 das 8,00 às 10,00 e das 14,00 às

16,00' ou à rua Brig. Silva Paes, 13 apto 2.

AGRADECIMENTO
A famitia de HUMBERTO BARBATO agradece a todos

que compareceram ao seu sepultamento e � missa de

7" dia.

Posto de Serviço /

asaueo
José Matias Filho

RUA: Santos Saraiva no. 225

Telefone. 6290 - Inscrição Estadual. 33
Atende-se com máxima prontidão aos

clientes, durante dia e noite e aproveita
esta oportunidade para desejar aos seus

bons Fregueses e Amigos:
EOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

25 - 12 - 1963 - X - -1 - 1-- 1964

ESTREITO - FLORIANOPOLIS

SANTA CATARINA

FIAMBRERIA "DUDU"

CASA "SÃO DIMAS"
De ApoIonia Maikot Motter: Rua dr. Fulvio Aducci

1189 - ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - fone 6205.

Inscr. 534 patente de registro n. 949 grande Comêrcio

de tintas em geral - ferragens - material elétrico­

Louças em geral - armarinho - dtstrtbuídor exclusivo

para a praça da casseina "Imperial" tintas: Triângulo
e Horstolina etc. Na oportunidade 'que se comemoram

as testas Natalinas, deseja aos seus bons amigos e fre­

gueses

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

25-12-1963 -O- 1-1-1964

(. RAMOSS.A.'
.. Comércio e Agências - Representações Agências - Conta.Própria ..

Automóveis - Caminhões - VolksWagen - Tratores

Agricdas - Caminhonetes - Máquinas - Internacional

MATRIZ: - Rua CeL Pedro Demoro L 466 Fone: 6244. TeJ.: Somare ESTREITO

FILIAL: Rua João Pinto, 9 Fone: 3641. - Caixa Postal 220, FLORIANÓPOLIS
Nesta oporjunídede C. RAMOS S. A. deseja aos seus clientes

Amigos BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

25 - 12 1963 1 -1-.1964

____ ,,__..._it_fi 1IIIl1llll1llll__==.i..
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Abre Concurso pat
provimento efetivo do
cal'gu .(le lu.l',"",ui·

Catedlá,ico ôe Direito
Penal - z- Cad ira.

De ordem do Exmo. Sr.
Prof. Henrique Stodieck,
Diretor da Faculdade de
Direito da Universidade de
Santa Catarina, faço públi­
co para conhecimento dos
interessados" que se ficham
abertas na Secretaria desta
Faculdade, pelo prazo de
(6) seis meses, a contr
do dia imediato ao ca pri­
meira publicação Q:o c no

Diário Oficial da União e

enceramento às dezoito (8)
boras do último dia, as ins­
crições ao Concurso de TI­
tulas e Provas para o pro­
vimento efetivo do cargo
de Professor Cated e.co de
Direito Penal, 2 cadeira. vn­
ga em virtude de aposenta­
doria do Prcressor Jn 'J

Bayer Filho,

1 - nca.qae 1')0(1 'Yl c �
correr: Na ror ma do dis­
posto no arr ,2 (I

tuto da Unív. ,

vado pelo Decre, n
"

O
de 12 de maio de lS61, po­
dem concorrer "os docentes
livres e os professores ca­

tedráticos da disciplina de
cursos congénere s

ou reconhecidos, os diplo­
mados por estabelecimento
de nível superior onde se

ministre a disciplina e que
tenham concluido o curso

pelo menos seis· anos ano

tes". i
2 - DOCUlIlentos exigi.

dos: No ato da inscriç ..o,
deverá o candidato apre·
sentar ")s segum es docu­
mentos: J
a) u.lploma, ou documen·

to que o 5upra, expemdo
por estabelecrme lto de en­

sino superior, ofici� ou re­

conhecido, do p=s u es­

trangeiro, nêste c J de\ I'
damente r valldado, c

provando t .

r

no da diSCil' ;nc
cursa se'
mente Te
tério da
tura;
b) prO\":l de

nato ou nlllu
c) atesl2.0

flsica e .1. I.
lo Serviço Fed ;.;.' Ct

de;
d) atestado (ii! �

de moral;
e) prova .,_ e "r � ri d'

com as OOl �"'�_s J a,.

Tes;
f) prova de e ,<lI cn a

com as ob
.

aç �S c. i'O­
TaiS;
g) cil1coenta (50) eyempla·

res da tese impr�sa ou mi­

meografada;
h) documentar:-:".o da ati·

vidade proL�.:i'"lal ou cien·
tiflca, que tcn.'1a exercido e

que se relacione com a d: ,­
ciplina em concurso;
i) prova de pagl:mento da

taxa de inscrição de dois
mil cruzeiros (C:;$ 2.000,00).

3 - O concurso de títulos
constará dn apreciação dos

seguintes elementos com­

probatórios do mérito do
candidato:
a) diplomas ou q 'i"ql'�r

outras dignidad -

tárias e acad["o' a

b) exemp1aa $
de trabaIhu$ cir,ltliLcos, de
obras sõble c': elto ou de
estudos e parB�" e

cialmente ri:.qu, �e: '

sinalem (c:_ih' ()

nal ou re'.'e1em .conceltos
doutrinários pessoUlOi (;.�

real valor;
c) documentação relativa

ii. atividade did, iea eAer·

cida;
d) realizaçõ�s pr, -c IS d ...

natureza teóTl' ou roflS-
sional, particula de
interêsse coleti'-o.
Os simples d!::"'_:"'lPP o

de (Unções publicas, a ar.lre­
sentação de trai.J<,.I� p, c ja
autoria ndo pOliS:! sel" com·

provada e a e'::�,;_ -o de
atestados graciosos, não
constit.uem títulos id6n 'os.

4 - O concurso de pro­
vas, destinado à veriíicaçrlO
de erudição e tirocill,o do
candidato ,bem ,amo os

seus predicada t.l'.. .'>,

CO�J���,�e:escr;;
b) prova did':'. c..;
c) defesa de tese.
Ate::;e a ser ti n ia

constará de uma o. - :;\­

ção sObre assunto de liVl n

escOlha do cC'nL 0, ;:>er-
tlnente à disc'pli aa c·

deira em CC'':!CU! 1 a ar·

gUição sol e tL-

miSsão JUl d'
OI érro;, p e

tidos pf'1o-
I que se (.

pllcação
obscuram
rá sob
ÇÕ(!s OI

simples'11
quer ctn t

dita, qu" '0

• m
� �.!

DE
.

DIREITO E'dital N.24

Os a:querimentos incom­
pletamente instmidos rel'e,

berão despacho interlocu­
tório e serão guardados à

parte ,a fim de que, um:'l
vez satisfeitas tôdas ns eXI'

gências legais. sejfl'Tl defc­

ridos, se ainda possível fi

inclusão do pl'lidon:\.rio nl-l

chamada para a primeira
prova. Nenhuma inscrição
de candidato ao concurso
de habilitação será feíta
condicionalmente.
O número de inscrição I>

ilimitado, mas o mimem de

vagas para a mil t ricula ini

cial, em 1rni4. Ó ue c(\l:1rcnta
e cinco (iii),
Os cerl ificndC"!i;>. de exa

mes ou de conclusão de

curso de grau médio deve·
rao reveslir·sc das seguin·
tes garantias de autc-ntici·
dnde'
a) Serem de modélo ofi·

cial:
b) Terem as firl1la� das

autoridades responsaveis pe-
la expedição lançadas de Vinde ver o Deus-Pequeno

m�d�r��'�!�;�tica compreen. Que, sereno,
d.. rá uma demonstração OH Dorme sóbre 115 palhas frias!. ,

exoeriênciu. Seguí, ó Magos, a estrela
Das provas do concurso Nova e bela:

de habilitação não hav.e�á Nasceu Q santo Messias!"

����5ã:� ����ifi�:��O�orngl! '"(J'w
'

E, para qU!) chegue fiO _

conbecimt>nto dos interes-
sados, fez-se o presente Edi·
tal, que será publicado, ):Ior
várias vezes. no Diârio Ofi
cial do Estado de Santa Ca­
tarina.
Secretaria da F<1culdade

de Farm:i.da cl� Universicla·

�����n���i�, iButa��n�·ez���: tem o prater de participar aos seus parentes e amigos o

bro d(' Ulfi3 c01"'.trato de cnsnmento de seus filhos, (l(�orrido em 21·12·
BpI. Hiltoll (lus Prazl'f(,,". B3.

para defender-se. Em ctere­
sa de tese só poderá ser

arguido um candidato por
dia, obedecida a ordem de

inscrição,
A prova escrita, cuja du­

ração será de seis (6) no­

ras, versará sObre assunto,
sorteado na hora, de uma

lista de dez (10) a vinte (20)
pontos, organizada- pela
Comtesão, do programa da.

disciplina.
A prova didática constará

de uma dissertação, pelo
prazo Irredutível e ímprcr­
rogãvel de ctacoenta (50)
minutos, sôbre o ponto soro

teado, com vinte e quatro
(21) horas de antecedências,
de uma lista de dez (lO) a

vinte (20) pontos, formula­
dos pela Comissão' Julgado­
ra. eompre8lldendO O as­
sunto do programa da dts­
cíplina em concurso.

Na realização e julga­
mento do Concurso seru
nbservada a legislação rede­
rat pertinente à matéria.
O p-cgramé da discipli­

na, Que servirá de base para
us provas do Concurso, foi
organizado pela Congrega­
r-ao, nos têrmos do § 4", do
fi 1", da Lei n- 2.938, de

2/11/56, e é o seguinte:

I'R()GRAMA DE DIREITO
PENAL

1 - Crimes e,m espécies.
Fitmra legal (art. 12). Clas­
�fir.flCfio. Le�5111ção Siste­
mática do Código. Penas,

2 - Dos crimps contra a

ne"�oa - Contra a vida.
Homici�o doloso. Conceito
f' elfrrnentos do crime. Sim­

ples e aualificado.
3 - Homicídio culposo.

}',1')o' IIdade. Aumento da
p na.

Ministério da Educação e Cultura
,Universidade de Santa Catarina

FACULDADE DE FARMÁCIA
EDITAL N. 16/63

Não será admitida a ins­

crição de candidato que
apresente documentação in·
completa, bem como não
será aceita publica-forma de

qualquer documento.
Admitir·se·á, em casos es­

peciais, o pedido de ins·
crição por via postal, em

carta registrada, e com re·
cibo de volta, desde que o

requerente faça acompa­
nhar a sua- peti�o de to·
dos os documentos exigi·
dos.

42 - Limite do desconto.
Conversão em detenção.
Modo de conversão. rnsoí­

veneta absoluta e suspen­
ção da execução da multa.
43 - Da aplicação da pe­

na. Regras para sua fixa­

ção.
44 - Das ctrcunstàncías

agravantes. No' caso de
concurso de agentes.

45 _ Da reincidência. Es

pécies. Efeito da reincidên­
cia especifica.

46 - Das Circunstâncias
atenuantes. Concurso de
circunstâncías utenuantes e

agravantes.
47 � Coúcurso de crimes.

Conceito .Concurso mate·

ria} e concurso [armaI. Cri·
me continuado.
48 _ Apliéação de multa

ou das penas acessórias no

concurso de crimes. Érru
na execução. Rest1ltado di­
verso do pretendido. Limi·
te das penas. Concurso de

"Vinde ver, sõbl'e um bercinho

Pobresinho,
Na m:a,is completa nudez,

O .glorioso Deus·Menino

Pequenino,
Pequenino Rei dos reis!

Deus cumpriu sua promessa,
Tudo cessa,
Menos o verbo de Deus ...

Segui ó Magos, a estrela
Nova e bela,
Nasceu o Rei dos Judeus!

Hoje o Cristo prometido
IS nascitnJ!
Não falhou a profecia ..

Vinde. ver, Ó pecadores,
Com, pastores
O filhínho de Maria!

Contemplai-o. Que simpleza!
Que pobreza! \

Nem um trapinho siquer!
Sendo Senhor do Universo,
Deus o berço
Do nobre aqui não qUi? ter.

São José olha contente,
Ternamsnte,
Para o pequenino Rei,
Que depois, na cruz pregado,
Pendurado,
Ra·de cumprir toda a Lei.

Os anjos cantam do Espaço
No regaço,
Hinos mil celestiais ..

Gloria a !leus no céu profundo,
Paz ao Mundo,

.

Paz ao .r.Iundo. eterna paz!. .

crime e contravenção.
49 - Da suspensão con­

dicional da pena. Requísí­
tos
50 - Do livramento con­

dicional. Requisitos.
51 - Das penas aces­

serras.
"52 - Dos efeitos da con­

denação penal.
.'13 - Das medidas de se­

munnca. Condíçôcs de aph­
cantnnecte, revogação e exe­

ucao.
54 - Dos medidas de se·

gurançn em espécie.
55 _ Da ação penal. PÚ­

blica e privada
56 - Da extinção da pu­

nibilidade, C .. usas.
57 - Da anistia, da gra­

ça e do indulto.
58 - getratncão do agen­

te. Casamento do ofensor
com fi ofendida. Do ressar­

cimento no peculato culpo­
'o.

59 - Da prescriç;o, ueca­

dência e perempção,
(i0 - Das causas impedi­

tivas e interru,tivas da

prescrição.
61 - Da reahilítação.
E, para que chegue ao

connectmento de todos, la­
vreí o presente edital, qUE'
será publicado na forma da
lei.
Secretaria da Faculdade

de Direi1:o da Universidade
de Santa Cnturtnn, aos tre­
ze dias do mês de dezem·
bro de !fiil n9vecentos e

sessenta e três.
Bel. Hermínio Dali" Boabaid

Secretário

me, insígnia., sinal de pro- Usurpação de função

PÚbli.�
6 - Teorias sóbre o ron- te de vista legal. Ellemen- sabilidade penal.

��;����o a���\��o��asões ou �f�. R���������. ���l������ �f:�ento do direito

d,e.
pu- tO�2 _ Elemento material cu��tànc�� ��:�������á\'��:-

26 - Dos crimes contra a de prestigio. Corrupção ati- 7 - Doutrinas penais: fi. (la crime. Atos preparato- Casos de impunibilidade.

r��=��o �o grt'���alho. :in��nt{�����en��, de��� 1 �s����iC�I.áS��;t�aP��I:i\'� ..� ���ee af��od� �������,�. de t03� fimD�a����,Fundamen-
27 - Dos crimes contra o turbação ou fraude de con- 5lCOS. (Time falho e tentatnve de 38 - A pena de morte,

sentimento religioso e co»- corrêncía. .Inutítização de 8 - Pontos de afinidade crime. Elementos da tenta. Argumentos a favor e: em
tra o respeito aos mortos. edital ou sinal. Subtração c de divergência da terceira �jva e as várias teorias sê contrârio. No direito Brasi

2S - Dos crimes contra ou inutilização de livro ou escola com as escolas eras- ore a sua punícão. ... leiro.
os costumes. Estupro. Ele· documento. síces e positiva. 24 - A desistência e o 39 - As penas inscritas
mentos. Ação. Quando pú- 49 - Dos crimes contra a 9 - Responsabilídade pe- arrependimento eficaz. Seus no código de J940. Penas

�!���1ili:aefe�es�e�:�" i�� i��.i��t:Ç:'�9). da �ustiça »ei d� crimi�oso. Conceito �:�����v:ô��mae ':��:�iV�� ����in���lU�Sa��������. ��-
'ttnção da punibilidatle. Aten- II - LEGISLAÇÃO ES· e:ato t�s Aes�na:. Fundamen- 25 _ Divisão dos crimes. vattvas de liberdade.
tadc violento ao pudor. PECIAL to para as três escolas. 26 - A ignorância da lei 40 - As penas de rectu-
29 - Posse sexual me- 50 - Crimes comuns e Substitutivos penais de Per- penal. l:rro de fato. J!:rro são e detenção, Aplicação.

diante fraude. Elementos, crimes politicas. - Crimes ri. culposo. 41, - A pena ue multa.
30 - Sedução. Elementos. contra a existência, a segu- 11 - Direito Penal sovíé- ?7 - "Errar in persona". Pagamento. tnsotvêncra do

Corrupção de menores. Lei rança e a.fntegrtdade do uco fascista italiano e na- A "aberratio íctus''. condenado. Desconto em

2252, de 1/7/54. Estado. Lei de Segurança. cional-socialista alemão. 28 � Causas excludentes vencimento ou salário.
'31 - Rapto. concerto. Lei 1802, de S/l/53. E cri- 12 - O problema da cri- da criminalidade: _ a coa­
Formas. Concurso. mes militares em tempo do minalidade de guerra. O çãc irresistível, o estado de

co�2F;mx:.0c���re��!��� �:r�e 1/1��eto
- /..-ej bU;i��e��o gu�;r:u���::� feesc:.ssidade e a legitima de-

da prostituição. Casa de 51 - Crimes de responsa- contra a humanídade. O.crl· 29 - O estado de neces-
Prostituição. Rufianismo. bilidade do Presidente d::L me de genocidio. sidade. A Questão do de.
Tráfico de mulheres. Repúnlica e dos Governado- 13 - Legislação penal ver.

p;go;'- Ultraj, público ao ���9oud�'i�í�i��re�r�\t�s ����:t[!Jr���il colónia e

30 _ A legitima defesa.
(Lei 3528, de 3/t/59). 14 - O advento do regi- Requisitos.

, 34 - Dos crimes contra a 52 - Crimes eleitorais. me republicano. 31 _ O cumprimento do

=��� Biga����nd��:: Lei 1164, de 1950, 2550 de
15 _ O Código Penal de dever legal e o exercício re-

��ad��=:!�D� �':�: 25G/5� �:�:: 3':!��t�· a ��407 ��e�:z�m��O).n. 2.848, gui;r�ec��:;t�. dirimentes

cimento prévio de impedi. ��!a ;o�u�::;:ri:� 1��1 ec� 16 - A lei penei. zvciu- ��i��.if���ri�: m�ant��IPa�

§�:�r���ili:r�. �}2,��:7MYs:ii;h�t�I::� ;��,;:�::::e,:::;:i::�:: ��N�!{t�i�:l:����Y���:
m ': �;;::::'O :� :SPÉ EI;��t�:U�=;d���:::too ��:jT'3linM;�:�::�;:i: f�;i�\ ::':�:::o ':::: :[�t!;�;::;:�;;;;:�CIE) �:�a��e:::te��!�çã��rt0Reg;�: Le�5 7661CSem;�/6/��. falência. POi9 _ A lei penal em rela- �o�s��li��á�o ;::;l� � ��:t -. DO CóDIGO PENAL posto. Supressão ou altera- 56 - Crimes militares - ção ao espaço._

I D' mocidio a pedido. A euta,

!�ecreto.Lei 2846, de 7/12/ ��ad�o c���itod�ne::�:�_n:�� ��;p��::�t�r�f::are:. 6�: "i:ges�c��:ça� ra�:�ve:� násia.

ifl��Çã��negaçãO d� estado e
, ���t��e�.�só�?g�e���:l �r (,;ã�i �SÓin�men�ogo�t���: in;l�ê;ci� e��;�:g�êSre�p�:

'i:t�nci.C;��;�ia��nt�b:":� �!��,e, c��:::::ü",pe�';i�;�

Comunl·caça-"D' -rf;.�do Clube de· DI·retoresno material. Entraga de Penal Militar. Lei 627 de 24/ CL

filho menor a pessoa idô· 1/44. Crises militares em

nea. Ab,andono intelectual. tempo de guerra. Decreto-
Lei de proteção à Família. Lei 4766, de 1/12/42. Tncom-
Dec. Lei 3200 de 1941. patibiUdade com O oficiala- O Clube de Diretores Lo--

L.. t
ternadas em hospitaIs de

38 - Dos crimes contra o to, Lei 1057-A, de 28/1/50. jistas expediu na manhã

O) IS aS
Florianópolis e desde já

ie���iO inod�im����a � ��r;;� gu%n-;-a �it�:�a.co����i� SE'� de hoje
.

nota referindo·se manifesta sua gratidão.

entrega arbitrária ou sane.. revolta, aliciação e incita. ao presepIO que mandou

dO:';;C��,m��!��s:re�'il:;:�: �:�ã�e di�C�;���es. Subl,fIl' ��l�����si:��:��:;,ã�a;n� �:��:� ��!�açaC��b��a�ão� E acrescenta a comuni· so o Olube de Diretores Lo-

'I " :����"�::'�:;:��;(,g��ÇãO; :';��I�E�!��';F;���t1i: r�:8�:;_ ::;?'�IF.� ,::.,:::: �:' �'�;':n����:' D�'O .n.��' �:i�o e;�:,,�o"������ ''':e�� j���,�u:�",��:�::��;'�O c��;
auxilio. cêndio. Incéndio CUlpOS0, espionagem. Inobsel'vãncÜl ta que o presépio armado �������a��e, ds�n��:��!lmqU� �aa�aa �� ��.�::��� s;��r::sit�_
f) _ Infanticidio. Concei- Exolosão. Uso de P-Ãz.' l,óyi�n no dever militar. Auxilio aO na, praça XV é um presen-

to. Elementos da figura le. ou asfbdante. Fabricação, inimigo. te do Clube dos Diretores auxiliar as crianças pobres
'I. O motivo de honra. foml:lcimento, aquisição, pos- III - OUTRAS, FIGURAS; Lojistas à popwação da ca- Pn·.t'�, qmU.�. ,.�sft�'�zt.'Dn�.·nn;e �: r,:o-----'--.7 _ AbÕrto. Conceito. F.s- se ou transnorte de explo�ivo CRIMES EM LEIS ES· pital.

" "" '- -

, ·i"s. Abôrto provocado. ou gaz tÓxi,;o ou as fjxinn- PARSllS.
_

:-::mp1es e qualifiçAdo. Pra- te. Desabamento ou desmo· 5!l - Crimes contra os

ticado por terceiro. Concen- Jonamento. Subtração, ocul- símbolos nacionais. Decre·
t menta viciado. Excusa 1e- tação ou inutilização de oto--Lei n" 4545, de 1942.
galo Necessário. Honoris material de salvamento. Di· 60 - Suspensão ou abano
causa. fusão de doença ou praga. dono coletivo do trabalho.
fi _ Das lesões corporais. 40 - Dos crimes contra a Greve. Decreto·Lei 9070, dc

Diferenciações. Divisão. Do· segurança dos meios de 1946.
losa, culposa, simples, grave comunicação e transporte e 61 - Dos crimes contra o

e gravissima. Lesões rec[- outros serviços publicas. direito de reunião (Lei 1207,...
procas. Lesão seguida de Perigo de desastre ferroviá- de 1950). Contra a impor·
morte. rio. Desastre ferroviário. tância de papel de imprensa

9 - Dos crimes de peri· Atentado contra a seguran- tLei 1386, de 1951). Contra as Abre inscrição ao Cou-
cutação e da saúde. Perigo ça de transportes maríti- Comissões Parlamentares de curso de Habilitação,
de contágio venéreo. Peri- mos, fluvial ou aéreo Si- Inquérito (Lei 1579. de 19.'121. para matricula inicial,
go de contágio de moléstia nistro em transporte. Ar· VI - CRIMES rRATICA- em 1964, no cur� de
grave. Perigo para a vida remêsso de projétil. Aten· OOS POR MENORES. Fannácia.

�osa::e i��a��;�mE����o� �:�iÇ�onJ�a U�il:�ã�n��b�� Çã�2 a-;;-s�������� g�n�[���: Pr��, ���mO:V�I:;�?Ã�:
ou abandono de recém·nas- ca, Interrupção ou pertm- ção 164, Código de Menoreg. para, Diretor desta. Fflcul­
cido. Omissão de socorro. bação de serviço teJegráf.i· Decreto 17943 A, de 12/10/27. dade, e de conformidade
Maus tratos. co QU telefônico. Medidas contra os menores com o Regimento Interno

10 - Da ríxa. Conceito. 41 - Dos crime!" contra de 18 anos, do Decreto-Lei deste estabelecimento dp.
;Hist.Órico. Formas. Simples a saúde pública. Epidemia. 6026; de 1943. Decreto-Lei ensino, faço público que, no
e qualificada. :'.:senção de Outras figuras. Entorpecen- 2024. de 1940. Lei de proteção períodO de 2 a 20 de janei­
penalidade. teso Exercício ilegal da me- à infânci::t. e adolescência. Cá- 1'0 de 1964, estarão abertas,

11 - Dos crimes contra a dicina, arte dentária ou digo Penal - art. 244 e "se- nesta Secretaria, no hom­
honra. ConceitO. Generali- farmacêutica. Charlatismo, guintes (ponto 37). Decreto· rio das 8 às 13 horas, de se·

�lj��.C������Ci����a��: �:r��d:!����Úb�:�amen. ��it!��tg:i�,94�c�raai5,T�� ��i��:S àa�e�����:� �se i�::
mentos. Compensação. A 42 - Dos crimes contra a 1944, bilitação, para mntricula
e :ecução da verdade. Ex· paz pública. - Incitação. V - DAS CONTRAVEN- inicial, em 1963, no curso
�lusão do crime. Retratn· ApolOgia, quadrilha ou ban- ÇÕES - (Decreto-Lei 36St!, de Farmácia.
çao. do. de 3/10/41). O concurso, que constarâ

12 - Dos crimes contra SI. 4:1 - Dos crimes contra a 63 - Contravenção. fndole de provas ESCRrrA, ORAL
lillerdade individual. Cons· fé pública. Moeda lalsa. juridica. Nossa lei. (Lei da e PRÃTICA, versará sôbre
trangimento ilegal. Amear,a. Crimes assimilados. Petre· introducão art. 1") Da$ con· as seguintes disciplinas:

���ue���UÇeãOcár�erecon����� ���s cfear�it����fi��Çã;�l���r ����e�6õ;:t;�e����� �nc��l�� i��:" o�U����:m:s BJ��
tlnálo�a de escravo. sem permissão legal. midade publica. à paz pú- sas disciolinas versam sõ-
t3 - Violação' de domod- 44 - Da falsidade de ti· blica e à organização do bre maté-ria do ciclo cole-

Illl. tulos e outros papéis pubJi· trabalho. gia1.14 - Violação de corres· cos. Falsificação de pa- 6-1 - Das relativas ii. pc- Os candidatos deverão
pondência. De comunicação péis publicas.· Petrechos dt! líeia de costumes, Jogos do! apresentar. para inscrição
t rálica, rádio - eletri- falsificação. F.alsidnde do· azar. (Decreto-9215. de 30/4/ ao referido concurso, os

ou telefõnica. Corres· cumental. Falsificação de 46. ,Loteria e Decreto 6259, seguintes documentos:
pondcncia comercial. ''''''sêlo ou sinal publico. Falsi- de 10/2/44. JÔJ:!:o de bicho. 1) Requerimento de ins-

15 - Dos crimes contra a ficação de documento pú- Vadiagem. Mendicância. lm· crição; _inviolabilidade dos segre- blico. Falsificação de docu- portunacão ofensiva ao PU" 2) Prova de conclusao elo
dos. Divulgação do segrêdo menta particular. Falsidade dor. Embriaguês. Bebidas curso secundário;
profissional.

.
.

ideológica. Falso reconheci· alcoolicas. Creldade contra 3) Carteira de Idenlida,
16 - Dos cnmes contra o menta de firma ou letra, animais. Perturbação da de;

patrimônio - Furto. Con- Outras fifnlras. tranQuilidade. Referentes à 4) Atestado de idoneida-
cdto. Consumação. Históri- 45 � De outras falsida- administração pública. de moral;
C:J. Formas. dades. art. 306 a 311). 65 - Código Florestal: 5) Atestado de sanidade

17 - Roubo. Conceito. 46 - Dos crimes contra a Decreto 23793, de 23/1/34. risica e mental;
Histórico. Elementos. Ex· administracão pública. Cri- Códi(!o de pesca. Decreto 6) Abreugrafia, expedidlt
torsão. Conceito. Elemen- mes oraticados por [uncio· 794. de 19/10138. Códi�o de pelo Departamento de Saú­
tos. Diferenciações. nÁrios púb1ico� contra a ad· Caça. Decreto 1210, de 2i/4/ de PUblica de Florianópo-

18 - UsurpaçaO. Concei· ministração em gel'al. Pf'C\l- 39. Preconceito de rar,a ou lis, ou de órgão oficial do
to. Modalidades. lato. cõr. (Lei 1390, de 1951). CÓ- país;

m�;I;. D����l���:��o. Ele- tiC4:d;; o���s �:����ná�i�: ���lt�a����ra dee ��t:��J� 10:l)pa�����ã�0�eo��;�:mc;�
3C' - Apropriação indêhi· contra a administrado. Ex· de ve;!�ulo) Decreto·Lei Registro Civil:

t travio de livro. Empre�o ;il)éiL de 25/9/41.) 8) Prova de estar em dia
.:.lI - Estelionato. Con- .. irregular de verba ou ren· pnOGRl\l\" Df_; DlltE1TO com as obrigações relatl\'8s

ceita. Elementos. ModaUda- das publicas. Concussão. PENAL ao serviço militar:
des. Crimes equiparados e Excesso de exacão. Corrup- (2" ano) 9) Titulo eieitoral;
outras fraudes. ção oassiva. Facilitacão de 10) Prova do pagamento

22 - Recepção. Elemen- contf'ahando ou' dl"!':1"':lImi- 1 - O crime e a 'Oena. Dí- da taxa de inscrição;
tos. Dolosa e culposa. nho Prevaricacão. Condes· reito Penal ou Criminal. 11) Três (3) fotografias
23 _: Dos crimes contra a cendência.· Advncacia admi· Conceito. Denominações. Sua 4x4.

'Propriedade imaterial. ViG- nistrativa. Violência arbi· poslcão no quadro geral A prova de conclusão do
laç:io de Direito autoral. trárla. Abandono de fun· das ciências juridicas. curso 'secundário deverá
Usurpação de nome ou pseu- ção. Exercício fundanal iIe- 2 - Relações do Direito ser feita em duas (2) vias,
dônimo alheio. Iõlalmente anteclnado ou pro· PenaI com as outras ciên· ambas originais, tanto dos
24 - Dos crimes contra O tangado. Violacíio de sigilo cias jurídicas. certificados de conclusão

previlégio de invençáo. De- funcionaI. Sigilo de con .....or· 3 _ Ciências penais. A do curso, como dos respec·
o crFlt"-t,!'i 7.903, de 27/8/45. rencia. Funcionário publi- Criminologia. tivas históricos escolares,

t--�----""':'""'-
-

de dinlitofl de- mar- on 1'Q1"& efeitos penai , (a - � �dos;--qoanto a
til' n (".'I", nome e sinal de propa· 32n. nal. os modêlos 18 e 19. Visto: Teima (' i\faximiliant.o 1"':'" n"t.":' P"""··:""o ganda. 48 - Dos crimes prntica· 5 _ Evolucão histórica Todos os dobumentos de- Prof. J,l1i·,.. O�\"aldotu·,\("am.

d�!�:,;m":� ..'5.u; ��::!"��. ��. �mUlll�iiiifl:l::_'IIIOO!li,Jw!il:\!li��!l!�Ii:... '_:..:�::S�_":�:::e�IiI.:�:":.�:::.�e���:..,:l.:.:'=-,e_'''�di•._��_rn_�_t.',�_a_'_f_i,_mm"_o:...._p_,,_rn_._D_i'.."."'..,' '_3_,.�.)_�..�'"�..��.= t:::

Visto:
l'rnL lh'nri1lu1' Stoui('ck

Din'1Or
(5\'.)

ICAfEZi.'oIlU, �.iO!
, C�i'L ?:i'!'O!
L--. _

NATAL
por I1de[onso Borba Cordeiro

Senhora

PARTlCIP�JÃO
Senhora

l,eon.. l T. I'er..ira J{arl Ranzenbl'orgt"r

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.\brc. Concurso para
urovunento efetivo do
cargo de Professor
Catedrãtico de Direi.
to Comercial _ Z' Ca­
deira,

De. ordem do Exmo. Sr.
P:of. Waldemiro Cascaes,
mretor em exercício da Fü­
culdade de Direito da Uni.
versídade de Santa Cetan­
n�, faço publico para conhe­
cimento dos interessados,
que se acham abertas na
Secretaria desta Faculdade
pela prazo de seis (6) me:
ses, a contar do dia ímedía­
to ao da primeira publica.
ção dêste no Diário 0fic1al
da União e encerramento
às dezoito (18) horas do ül­
timo dia, as inscrições ao
Concurso de Titulas e pro.
vas para o provimento ere­
ttvc do cargo de Professor
Catedrático de Direito Co.
merclal, 2' cadeira.

1 - Dos que podem con­
correr: Na forma do dg·
posto no art. 82 do Estatu.
to da Universidade,. aprova­
do pelo Decreto n" 50.580,
de 12 de maio de 1961, po­
dem concorrer "os docentes
livres e os professores cate­
dráticos da disciplina de
cursos �ongêneres. oficiais
oú reconhecidos, os dii)lo­
mados por estabelecimento

�n��r� :1te:c���i!n�e q��
tenham conchudo o curso
pelo menos seis anos an­
tes".

2 - Documentos exigi­
dos: No ato da inscrição,
deverá o candidato a')re­
sentar os seguintes docu­
mentos:
a) diploma, ou documen.

to que o supra, exuedido
por 'estabelecimenf'o -de en­
sino superior, oficial ou re·

conhecido, do país ou
.

e!>

trangeiro, neste caso devi·
dan\cnte revalidado, com­

provando ter recebido en­
sino da disciplina a cujo
oncurso se propõe, devida·
ente registrado no Minis-

tério de Educação e Cultu­
ra;
b) prova de ser brasilei·

ro nato ou naturalizado;
c) atestado de sanidade

fislca e mental, passado pe­
lo Serviço Federal de Saú­
de·
d) atestado de idoneida-

17 horas, a inscrição ao Con

curso, de Habilitação para
matrícula inicial em 1964,
no Curso de Bacharel em

direHo ..

o concurso obedecerá as

normas da Portaria n. 12, de
16 dt! abril do corrente, da

DireçflO, cujos termos em se

guida se transcreve:
"Art. l' - Realizar o Con-

curso de Habilit8C'-ão de
1964 sómente através de

provas pscritas. nas condl­

ções estnbelocidas nesta. Por
1:.aria.

Art. 2" - Constará o r�fe.
rido Concurso de provas das

seguintes disciplinas: Portu­

:ruês, HiStória da Civilizaçt.o,
lusive a do Brasil, Sacio-

tta a reprovação, com nota

inferior a 4, em Português;
08 cand1clatos aprovados em

rtugUês serão eliminados
se forem reprovados nas

três outras disciplinas, com

Co tarina -E.aculdade
de morai: obscuramente tratados, fil-
e) prova de estar em dín rá sobressair as contribui­

com as obrigações milita- çõos originais, nOVl2S ou

res:
. simplesmente bem expostas,

fi prova de estar em dia quer da tese proprt;.. nenre
com as obrigações eleito- dita, quer dos trabalhos
rate: apresentados, dando lugar
gJ cincoenta (50) exempta- a que o candidato demons-

res da tese impressa ou mí- tre intelígêncra e preparo
meografada; especializado. <í:ada examt-
h) documentação da ati- nadar poderá arguir :J can­

Vidade profissional ou cíen- didato pelo prazo méxtmo
tlnca, que tenha exercido e de trinta (30) minutos, .ns­
que se relacione com a dis- ponde êste de igual tempo
ciplina em concurso; para defender-se. Em dere-
i) prova de pagamento sa ce tese só podera ser I1.r·

da taxa de tnscrtoão de guido um candidato per
dois mil cruzeiros (Cr$ . dia, obedecida a ordem de
2.000,00). ínscrícâo.

3 - O concurso de títu- A prova escrita, cuja duo
106 constará da apreciação ração será de seis (6) no­
dos seguintes elementos ras, versara sóbre assunto,
comprobatórios do mérito sorteado na hora, de uma

do candidato: lista de dez (0) a vinte (:lJ)
a) diplomas ou quaisquer pontos, organizada pela Co­

outras dignidades uníversi- missão, do programa da
tanas e eceãêmíces: disoiplina.
b) exemplâres impressos A prova didática constara

de trabalhos científicos, de de uma. dissertação� pelo
Obras sôbre direito ou de prazo irredutlvel e rmpr rr­
estudd's e pareceres, espe- rogável de cíncoenta (50)
cialmente daqueles que as- minutos ,.sôbre o ponto sor­

slnalem contribuição urigí- tende com vinte. e quatro
nal 011" revelem cor:ceitos (24) de antecedência, de
doutrin:irios pessoais de uma lista de dez (10) a vín­
real valor; te (2a) pOlltOS, fonnulados
c) doculTlentw:ão rel;>tiva pela Comissão Julgadora,

à ath'idade didática exer- compreeLlde:!�:o o - mto
ciQa; do progrlma da disciplina
d) realizações práticas. de em concurso.

�i��:I!�a���:�f:r::nt�rOf�� toN�o r�a��<;�:2o es�,������:
Interêsse coletivo. vaua a IQgisJa�ão federal
O simples desempenho de perlineI:lte à m:\téri.:!..

funções públicas, a apresoo- O prog:r[:J�:l _

da discipli­
tação de trabalhos, cuja au· na, que serVira de base pa·
toria não possa ser compro-

.I ra as provas do Concur",o,
vada e a exibição de ates- foi org-..J.lllzado pela Congre­
tados graciosos, não' cons- ga<;f.o, nos têrI?os do �', do
tituem títulos idôneos. art. 1, da Lei n' 2.938, de
4 - O concurso de pro· 3/11/506, e _é o seguinre:

vas, destinado ii. verifica­
ção de ell..ldição e tirocíniQ PROGR\"�,L\ DE DIltEITO
do candidato, bem como os CO�\IEfi.CI,\L
seus predicados didáticos,
constará de:
a) prova escrita;
b) prova didática;
c) defesa de tese.
A tese a ser defendida 1. Evolução histórira do

constará de uma disserta- instituto da falência.
ção sôbre assti..TJto de livre 2. A falência no direito
escõH"la do candidato, per· br3>õileiro
tinente ii. disciplina da ca- ;�. Caracterização da fa-
deira em concurso. Na ar- lênçia.
gulção sõbre a tese, a Co- 4. Do,edor('s sujeitos à
missão Julgadora apontará falCncia.
os êrros porventura' come· 5. Declar�",'�o j1!d.iC:,'ü (l_a
tidos pelo candidato, paJ:u falência: juízo competpnt.e
que se defenda, pedirá ex- e pesswas. contrato e espécies.
pUcação sôbre elementos G. A defesa do devedor n(l 38. Da hipoteca

---------------------------------------

fisica e mental;
4 - Certidão de nasci·

menta. passada pelo Oficial
do Reg-is_!ro Civil;

5 - Prova de estar em

dia com as ohrigaeões rela-
tivãs ao <;@"vico militar;

6 - Dioloma de Curso
Térnico de Comércio, Indus­
trilll ou Agrícola;

7 - Diploma de Normalis·
ta, acompanhado de históri-
co (\scolar, provando conciu
sao do curso normal feito em
um segundo ciclo de estudos,
nível de segundo grau (pa.
recer da D. E. Su.);
8 - Titulo de Eleitor;
9 - Os seminaristas d.=!ve-

rão p�'ovar ter feito o cur­

so com a duração minima de
7 anos (art. 5". letra e do de­
creto 34130, de 21 de outu·
bro de 1953(, cujo curso te­

nha sido de estudos meno­

res, em geral com a duração
minlma de 6 anos. e de es­

tudos maiores chamados de

Filosofia, mediante "certi·
dão do Reitor ou do Dire­
tor do Seminário", com o

visto da autoridade Dioce­
sana ou ReIQtiosa Suoerior
(em duas vias), com finnas
reconhecidas, e da qual
CODSte 8 duração dos cursos

e a seriação das cadeiras es

tudaclas e o grau de aprova­

ção (parecer n, 57/54 da
Comissão do Ensino Supe­
rior e Portaria D. 14, dEi ja­
nefro de ffIM�

4' série

l' Parte: Da Fa!i:'nfia

Art. l' - Os candidatos h

inscrição em ébncurso de
Habilitação, na qual srja
admitido diploma de Cur!>o
Técnico de Comércio, que
n:1o o tenham regi&ti"pdo na

Direto"ia dó Ensino Comer­

cinl, serão inscritos em ca·

ráter condicional, desde que
hajam conclUldo aquêle curo

so, no ano letivo imediata-

documentos exigidos, os can

didatos a que se refere o

art. 1", juntarão uma certi­
dão de sua vida escolar (2
Vias), visada pelo Inspetor
e fornecida pela Escola
em que tenha concluido o

curso.

Adrnitir-se-á, em casos es·

peciais,
.

o pedido de inscri­

ção por via postal, em carta

registrada. e com recibo de
volta, desde que o requeri.
menta venha acompanhado
de todos os documentos e­

xigidos.
De acôrdo com a Portaria

D. 14, de .Ianeiro de 1957, os

requerimentos incompleta·

��nt;esl��lidO�ter�::�:
rios, e serão guardados à

parte, a fim de que uma vez

satisfeitas todas as exi�ên·
elas legais, sejam dflferidas

processo falimentar.
7. Sentença declaratória

da falência e seus erettos.
8. êrlministracão da mas­

sa falida.
9. Arrecadação dos bens

do faUdo.
10. Resfítuíçâo dos bens

de terceiros na falência.
11. Continuação do exer­

cício do comércio pelo te­
lido.

12. Venda antecipada dos
bens da massa.

-

13. Verificação e cíessín­
cação dos crentes na re­
lência.

14. A realização do ativo e
o pagamento dos credores
da massa.

15. Extinção das obriga­
ções do faudo.

16. Princípios gerais sô­
bre as concordatas.
I 17. concordata preventiva.
18. Concordata suspensiva.
19. Reabilitação do falido.
20. Processo especial das

pequenas falências.
21. Criines raümentares.

2' Parle: Direito MarUimo

22. Súmula históricn do
Direito Marítimo.
23. O DIre,to Marítimo

no BrasiL
24. };�amos do Direito Ma­

rltimo.
2i:l. Estrutu.:a física e na­

tureza juríuica do navio.
2d. Nacionalidade e pro·

priedade c.o- mw!o.
27. Arm2ç&0: modalida­

des e ob ,,,,,.,,,ões do arma­

dor.
26. O Caj,":itab do navio e

a e�t1't�ateõ:l.
2,:. U contrato de trans­

porte: fretamento do na­

vio e transporte de pas·
s�eiros.

�,O. Di.S avarias e sua li·
qulda��âo.
31. Do abalroamento dc

navios.
32. Do contrato de rebo­

que.
33. Da arribada. forçadil.
34. Do naufrágio: assis­

tência e salvamento.
35. Do segu.ro marltimo:

conceito, cs_;:lécies e obriga·
ções dos contratantes.
36. Câmbio marítimo: na·

tu cez:l. juridica e moda!:-
d,ldes. I

.. 1. Da compra e vendn
mo ritilmf: caracterlsticas do

daI:

Alllol"idades resoom;áveis pe
la sua expedição, lançadas
do modo leg-íval;
c) - ter as finnas auten­

ticadas por tahelião do to­
caI da exnedirão dos d�u·

nhecimento dos Interessa­

dos, faz-se o presente Editai,
que será, na forma da lcl,
publicado no Diário OfIcial
do Estado de Santa Catari·
na, e afixado no lugar de
costume. Dado e passado
nesta cidade de Florianópo­
lis, pela Secretaria da Fa·
culdade de Direito da Uni-

de Direítc-Edítcr! N.22
constituição e forma de ccn­
trato.
39. EfeItos da hipoteca

naval e sua extinção.

3" �rte: Direito Aeronáu·
Ueo

40. O espaço aéreo e a

navegação aérea nacional e
internacional.
41. Aviões comerciais c

de42���ito Público éero­
nãutíeo e Direito Privado
Aeronáuüeo_
43. Convenções Interna­

cionais sõbre navegação
aérea.

44_ Conceito, Classificação
e natureza jurídica uas as.
ronaves.
45. Nacionalidade, ms t-t­

cuia e direito de pouso das
aeronaves.
46. A tripulação d'l'l aero­

naves e as organizações de
terra.
47. Aeródromos e aeropor­

tos; propriedades vtcmaas.
48. Linhas de navegação

aérea e fiscalização adua­
neira.

49. Direito de vôo sõbre
as. propriedades p:ivrldflS.

50. O contrato de trans­
p?rte de- ..f1"assuJeitos p ....r
VI� aél"ea.

51. Bili'..ete de, passagem
aérea e bagage,n,

52. O contrato" de trans­
porte d� mer(;[i.dOl.l.i:lS fiur
'lia aé'ea.
53. Cv.1hecimenlo nére'J e

rospcr.8abilidade do trans­
portador.

54. Abalroamento de aero·
naves.

55. Avarias em Direito
Aeron{ut.ico.
56. Seguro aéreo: cOl1ceito

e objeto.
57. Seguro do passP.geiro,

d� carga e da aeronave.
58. Abandono e perda da

aeronave.
59. Créditos privilegiados

eT!1 rel2ção ii. aerona\-e, a
ca{ga e ao fréte.

60. Hipoteca aérea: obJe­
to e extinção.

naval:

1. Direito Comcrclal:
ção e conteúdo.

2. História do Direito Co·
mercial.

3. A codificação do Direi­
to Comercial.

4. Fontes do Direito Co­
mercial: a lei, os usos e cos­

tumes, a analogia, os prin·
clpios gerais do direito.Ministério da Educacão e Cultura

Un,'versl"dade de San' t'e') Catarl·na -Ministério da Educação e Cullura
;Universidade de Sanla Catarina

Facuidade de Direito Faculdade de Odontologia
EDITAL NR, 6/63

"'•j; EDITAL n. 25 Abre ""cri,•• ao ó" disciplina. ,,,•• m'·
OONCURSO DE HA· diB. aritmética da nota da
BILITAÇAO, para ma· prova escrita e da nota da

��r;;s!;S�i�;;I��� :�b��:c:!��::e d�d:'�i�� =:����e�����:ci:iap�: n�::;: ;:t:ta':.pôsto na !;:�la no bli���o e�l� pr�:���!�;;�i��:;�lOS, den-
ÇAO rara a matricula Secundário, cursado e ins- Faculdade. O numero de vagas é ilirnf· ����o::�AJ�1.' ("t"��). !� ��d��_,�����<;nC'")���s, se�inicial f'm 1964, no Cur- truido com os seguintes do- Nos têrmps da Circular tado. sendo admitidos à ma

vas escrita..o; c práti. gundo a soma das notasso de Direito. �=:!O�ir����;da!:�: �;o:�c�:v:�op�: ���!5'M��S� �r:c��O�o�sCh��::���d�: ��) de SeJ;Ullda gpo- ������t���aso I���:���o, q�:
De ordem do Senhor Dire reconhecidas: terial n. 55, de 8 de fevereIro verá 2 chamadas, candidatos que nelas tive-

tor da Faculdade de Direi· 1 - Prova de conclusão do de 1955, os diplomados pe- Os certificados de exame De-.ordem do Exmo. Sr. rem obtido notas não infe-
to da Universidade de Santa Curso Secundário completo: los Cursos Comerciais Téc. ou d: conc1us�o do curso,

I ;��fM:'6��r���d��s1: S��: ri�r��r:n�o (qu::���: ser�oCatarina, faço público que 2 - Cartoira de identida- nicos a que se referem o in deverao revesttr-se das se- tabelecimento de Ensino classUicados, dentro do nu-

:::;:.ádi:�7::::en�:��e �r�� �o:al�testado �e idoneidade ��:;h!� �20d:r�a�ço�el��5�: ���:e:garantias de auten- ��o�ic:��p���co,uit: �:C��s�:nr:.g::�n:; �rd=-
de janeiro de 1964, das 9' às 3 - Atestado d� sanidade estão sujeitos às s('fTulntes ui _ ser de modêlo ofi. ressados, que, de 2 à 20 de ma das notas obtidas nas

janeiro de 1964, estarão matérias que constituem o

abertas, na Secretaria da Concurso, os candidatosb) - ter as firmas das Escola, sita à AvenIda Rio que, não tendo obtido numa
.ranco, n° 160, nesta cidade das matérias, nota igual a
de Florianópolis, "s Inscri- 4 (quatro), não seja esta
ções ao CONCURSO DE inferior a dois (2).
HABILITAÇAO, para matrí- Persistindo vagas, serão
cula inicial, em 1964, no classificados. dentro do nu·
Curso de Odontologia, e ao mero de �'agas, e em ordem
EXAME FINAL (Provas Es- decres,:,�n!t·_ 'i1.�gllmlo a sa­

mentos referidos e desta Ca- critas e Práticas) de 2' Épo- ma d�s no! ,:.; obtid.e.s nas

"ital. ca. de 2" à 6' feira, no hOlá- rnatérirs que constituem o

• rio compreendido t."ntre fid Cf)i1!:"u�so, os ("'l.ndldatos
14 e 18 horas. to' '1:10 oNido, em duas"'11'i,., c;e RÕ ...... ;tlT'li a TeVfs!o Para se submete' ao Vc'"" cb.<: m3tp�i:,s d'J Concurso,de >lf"t")vas. " .. lvo T)!'I"I'ft corri· tibular, os candicht-c>s ti 'e o' 'a in'(>rbr a 4 (quatro),mente anterio.r; vil"p""""c; ne irlP'1tifir<lr<io. Ião anrl'santar. dil"rtl'P1·,· n.l se;r:'� estas, numa ma·

Art. 2"' - Além dos demais N"n i1110"!lment() M" nro- te ou por m�io d' h .�,- t'J'-" tJÓ -ia, i"f;c','lor a três (3) e,
Vfl<; C<;I'"it",,, <I "R"fll'l> 1<:"",,,,,,1. procurador, rCfjueri�!1('n(.o nrTl��r lnf€"lor a 2 (do�s).

de- inscrição, instn -(\ 1 E��')tada", ns vagas, e ha·nflno1":1. �o"rl"id�l"8 ..4 hl"mh"'!'ll os seguintes do" m:(.>n�i)!; vendo aimil\ candidatos em
a sua redariio. """'mIlAnrlo a) Certificado ·àe conf'in· i:;J;a'�1n.je de condições,
os �l"1'Os. aue deverÃo ser são do curso secundário ou o_u'>.ndo tutL'l10S colocados,
comnut<l.dos nara sf.rihlli. equivalente de curso reco· €o',t(;-; serâo também apro-
riio ri .. " nohlS. as 01111.;1; se- ::c:�o:s�o de nível mé· veg�o;rovas do Concursorão tm"'><lrl:>s em seus va.lo- b) Fichas modelo 18 e 19 de Habilita"ão não haverá
res f'XI\tos. (2 vias); revisão, salvo para corrigir

c) Carteira de Identida· êrro de identificação.•

E, para que chegue ao co de); O número de vagas, fixa.
d) AtestBdo de Idoneida· do pela Egrégia Conf'!,"rega­

de moral, firmado por duas ção, para matricula inicial,
pessoas (firmas reconheci- em 1964, é de 30 (trinta).
das); Para se submeter ao
e) Atestado de sanidade EXAME FINAL de 2' Êpo­

flsica e mental (firma re- ca, os alunos deverão apre­
conhecida): sentar, diretamente, ou por
f, Certidão de nascimen- meio de bastante proCUl'a-

to�) Prova de estar em dia ���ão,�e���n��v��o u;:�
com as obrigações do ser- zer _constar as razões cabi­
viço militar; veis, constantes do art. 28,

versidade de Santa Catarina, h) prova de pagamento ANEXO N' 2, ao Regimento
aos dezesseis dias do mes d$ taxa de inscrlçã.o; Interno.
'de dezembro de mil novecen !r!�;:.rêS fotos 3 x 4, de deS����giad�a.F�����tos e sessenta e três.

pr�v�o��::i�a�o�sts:�átic�� fi��i�����S,n:tê:o�e �e:z�i��
se ainda possível a inclusão Bel. Herminio Daw[ Boa orais de Química, Física. e bro do ano de mil nove�en·
do peticionário na chama- �ecretário

I

Bi��tram_se na -8e0re _ tQ�. e s�:!uen:: �t�êls. (196:� �"
d t ria, à disposição dos inte·

-. Chefe de Secretalia -

!\ CHURaASCARIA NA PRAIA DA .TURFR� F.!=:1'A .Hfd:�n;"�:;·�:�t�oo;O).'�: cmdidato '" facá condicio· .:::::,n:iqU� St"d;:C�; ;�?1:::,:==}r�:::�:.::::::;:::�:��'::::::::;:::�',�i�J;J

5. Os ates de comércio:
conceito e divisão.
6. O conceíto de emprêsa.
7. Determinação da qualí­

dade de comerciante.
S. Deveres do comercían­

te.
9. O exercício do comer­

cio pelos relativamente ín­
capazes.

10. A proibição de comer­
ciar.
II. Firma comercial: com.

posição e registro.
direitos.

12. Os livros comerctats:
formalidades intrínsecas e
extrínsecas.

13. Força probante e exl­
bição dos uvros ('n�prri";<;.

14. Sociedades civis e co­
mercíwts: distinção e eles­
süicação.

15. eersona'tdace juridica
das sociedades cemercteis.

16. Sociedades comerciais
de fato.

17. Sociedades em nome
coletivo.

18. Sociedades em co­
mandita simples.

19. Sociedades de capital
e Indústria.

20. Saciedades em con­
ta de partrcípeção.

21. Soc:;::�,;.._les por qu , "s
de rcspDI!s:.bilidade liIr.ita­
da.
TI. Seci '. 1es (1�')ni'11as:

tll)çáo, ori- n e Clt; :<:n'ml­
ljCnto.
1. GY:1 ;1Í':f dns, ;J:1clt'!-

d.des :mJn,_:'1"s.
H. Forn:. ,"[io do capital

s:-,cia! das 3.,ciednclcs anã­
nJ.;:.,"s e �na c ivisão em

açõ�,s.
25. O:; ac::;nist'_s das s""

cie1.ades ano=:"limas e seus
2ô. Adm:nis.ração e fis­

ca1j7rtrão das sociedades
anônim2s.•
2,. Sociedades em CI 'mano

dita por ações.
28. Sociedades cooperati­

vas.

29. Fusão e incorporação
das sociedades COMerciais.

30. Dissolução e liquida·
ção das sociedades comer­
ciais.
31. Natureza jurídica do

estabelecimento comercial.
32. EstabelQl'imento prin­

cipal, filiais, sucurs'"!is e

ag�ncias
33. O estabelecimento co·

mercial e o conceito de em­

prêsa.
34. O ponto de negócio c

a propriedade comercial.
35. Arrendamento de imó­

veis destinados a fins co-

merciais.

52. O contrato de abertu­
ra de crédito e suas moda­
lidades.

53. Contrato de contra­
corrente

54. _ Contrato de depósito.
55. O contrato de trans­

porte.
56. O cont.rato de mütuo.
57. O contrato de manda-

36. Propriednde indus­
trial: conceito e Iegíelução.

37, O nome comercial.
38. Título do cst t-ejcct.

menta e ínsígulas: P"lo,)"
sões ou sinais de prqL;':&i
da.
39. Registro f' tutelo dos

nomes comerciais.
40. Marcas de indústria. e

comércio.
41. Pegistrn de marcas e

seus efeitos.
42. Uso Indevido das mar­

cas: sanções.
43. Inventos industriais:

patentes.
44. Venda e penhor do es­

tc-eteenaento comercial.
45. Concorrência desleal:

sua repressão.
46. Contratos mercantis:

caracteres e Icrma.
47. OR contrato,'; por cor­

resporidênciu.
48. rnterpretacêo e prova

dos contratos comerciais.
49. Compra e venda '1. -r=

cantü: nntur �a jurld'r[l.
SO. A venda em pre'.;ta.�.ões

e o p..etc "de rt. __ 'erva de do-
Vidn-

�oTitu: ...s de crédito: na Pr��·.e�:l��:i�'�e���:stureea jurídica e ctns i tca-
(5 v.)

ção.
. _�

--_. _

-

��:n:sIGr:o da Ed:.:cação e Cl!ltura
Iln",ri".( n r'", S3niJ Calar'na
,.,.'>1 '�;", .... ""'- � I<. ,

F Id I , C'" '_- E ')�:m':a(j,:U :(0 dl "rr· J -
.

EíJlTt l N. � '��

to.
53. Contrnto de comissão

e obrigações dos contretan­
tes.

59. Contrato de seguro:
natu-e-a e elementos.

60. P�escrição em rnaté­
Ti? r-orr-erctal.
E. n<lrA. nue f'hc<nle ao

con'te-tme-iro de todos, la­
vrei o n .. p'-,(,'1"e edttal, que
será publicado na forma da

lei�f"'�et<\ri:l d'\ Faculdade
de rs-etto da Unive"sidace
de .gsnta C"1_tarina, aos vtn­

te e n-n dtas do mês de
n')"(""'hrQ de mil novecen­

tos C' -ossenta e três.
•

Bel. I.crmínio Jhu"" Boabatd
Secretário

Conwrso cte H="'I'I-�ão. '

D� or':le'1\ dn :en�'.T D> r��ct���df�����I":su���ola:
���:�"d�r��ó�f���e tne Cu= (·,0��0��1����·�d�tose ��l:-
n "e"é'id2:1e de Santa C8.t,l

I le diploma de CUI'
rina-';) nos têl'mes <1')\ R\- s�a[�â��i�O de Contabilida-

�;;�e;�;�� I��e����. �3�Oe��:-� �;tT;�� n�� �I���:�: r�
f���'r�u�ed�9��� e2st�r�0 (;,= g!��:�� "C�:C��I,��te1" �����

�ri�::r.�,rj;:�l:;;;t��:��: c��f:�\�{·.:�;:�!;,�::�o
8 (oito) as 12 lduz�') h',- a.1.er, r

���:s: ({�'i��b�f,t:;5.'J i;��� \'1 � A ":presentação do

a maH�ub inicial ,10 C:l" �"plC�:�t),��r����'o r�:f��o
sOl f=- �r�ê��j��S:J. que "':.l_ do na Ó1 p:ão competente
brangerá :�ruv� €,;('�\ta �u �ão �ig�;t;;;�.:, d�l:e �I�ctei
b::!ti��;����, c:�:ta;�le d�'� ��,sat::uam��·'Pf;��::i)d�ní���
[{!!:�IZ;�ti��i�!.�a c�r ��� �é:i�ã��() ag::'���ão ���
D0âr;" Of :!i-I <.l r.:'�s. <.1. _m,�s.

de S;_,nta Catar n'!, de 19 'III - Oltrossim, torno

de Dez�mbro de l(}62 e..J. público ainda que não serão

respe:to das seguintes (lis_ aceitos certilicados de exa­

ciplinas: PC-RTUGUÊS. mes em Oiltros estabeleci­
MATEMATICA, GEOGRA- mentú", nem pública forma

FIA ECONôMICA, E HIS- de qu::;.iquer documento.
TâRIA DO BRASIL. in:��pi;ta��n�:qUr�:����:
II _ O ped:do de ins- �������:oe d::�:�h:ai��:��

�::;���f;�gt?e;r,\i?� !:[:fEi'f:l�� ��t!:"'d�
deverá o candidato, l:nen- ridos se ainda possível a

cional' todos 0.9> estabele. inclusão do requerente na

cil-::lentos de ens!no secun. chamada IJUra Il primeira
dár�o cursados e l"esp��ti_ prova eSClita.

vas datas. instru'do com IX - Nenhuma inscrição
Os seguintes documentos: de candidato se fará condl-

1. _ Prova de c811clu- cionalmente, salvo o dispos­
são de quaisquer dn.i g,e_ to no item V supra.
guintes cursos: X - O numero de inscri-
a) Cu�o médio, secun- �::o ed�li�����, fr:::�oop�����';�,�u�, \����iaçá�e v���;�: CcnselhG DCjJnrtamental, pa-

te ra a !!la: rkuia inicial, em

b I Demais curs�'� m�-' 1964. para o Curso de Eco­
di, �scundâri()s, té:::nlcos. nOlTua e de cincoenta (50).
cemp' 'm<-:ntares ou p,e- XI - Nâo se admitirá re·

parat;)!"!.�. n 's te:'mos da visão de provas, salvo para
leg!"Slacií.') ',�l"i··r<l. no corrigir t:rrq de identifica·

ta.d8.!�ntc ti:· acôl'rlo ClIm ção.
Os DECRETOS Ns 16.782 _ XII - As provas serão

A, de 1936, 22.167' e 22.211 escritas ou prático·oral, con­
de 1932, nO. 19.8!l0, de 1931 siderando·se habilitado o

e 11.530 de 1951, LEIS N.o candidato que, no mínimo,
2 de 1935 e 9-A, de 1934 obtiver nota final 4 (qua-

�eo l�O�?IGO DE, ENSINO/ tr�II�or_ctis��linj�lgamento
2 .

..:....'Cert!rlão de nas. das provas escritas a Co­
cimento ou prova equiva missão Examinadora con-

le��e:_ Carteir� de IdeD� ��ra���i�!���� o: :::'s·
tldade; que deVl�T�o ser computadO'i
4. - Atest.ado de idonei- paT."a atnbuiqão de notas.

daeLe moral, firmado por 2S qt'.·'�, '-·'rão tomadas em
lente a Faculdade ou por se�s val;nüs exatos

..
pessoas conceltuada.s· , ,XIV - Outras mforma-

5. - Atestado de 'sanl- ções poderão ser prestadas

dBJ�e�i���v: ����!� em ��lah:r����t���radj::::�nte
dia com as obrigações mi Secretaria da Faculdade
litares e eleitor<Jis�

-

de Ciências Econômicas da
7. Recibo das taxa.s de- Universidade de Santa Cata­

vidas. rina, em Florlan6polls, aos
III - Todos os doeu- dois dias do mês de Dezem·

mentos deverão ter as fir- b!'o do ano de mil novecen-
lroas reCcnhecldas. tos e sessenta e três,
IV - A prova de CaD Léa Mar'�ne D. E. Del há

clusão do curso secundáriõ Netto - S��retária
devera ser feita €Im duas. Vi:;to:
ambas or.:ginals, tanto dos Nicolau Sennnno (le Oli·
certificados de conclusão vcira

.

:retor
de tal curso. 'como dOs res

Auxiliar de Escritório
Precisa·se de um mõço com prática.
Tratar na Firma Muller & Filhos - ESTREITO 24-12

ALUGA-SE
Bun�alows de Madeira.
Tratar 60 Jardim Atlântico com o Sr. Luiz.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COLAIOlAliORa aPECIAIS
MAURY BORGE� r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORa
- RUI LOBO - MILTON F. A'VlLA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

Vitória
Apó!, ahwns resuljados

neguivos. o Figueirense
rvern de fazer as pazes com

ta vitória, Ganhou bem du

i3arroso o esquadrão alvi­

lJtçto que. assim, cbte ..e

I-eu primeiro uJunfo 1,0

'Tornem "Luizu Mello", P;!,

ra tunto teve a necessária

'Categoria. Muita -gat-ra"
t3 apreciável harmonla C�l1

'junuva, ao contrário :io

'quadro visuen-e. que roi

�penas comtrauvc. Estreou
assim, com o pé direito,
tevando-c a uma vnér:a
ide eX!)1 essêo. tão no gÔStO
da tr.rcida dn "Decano",
i besoe mesmo no princí­
liJio da contenda sentíamos

que o Figueirense seria (I

"vencedor. Realmente, o ,_'3

buadrão alvinegro e}Cjecn­
'tava bem o trabalho da re

raguar-da e do meio do cam

po e não poucas vêzes Cri­

ou embaraços para o arco

guarnecido por Antoni­
'nho. sendo que. aos 2 rnl­

lnutos, boa oportunidade
[oi perd.ua por Ronaldo e

Set·g.Q. de um passe mug­
ntnco executado pur Wil-

SERGIO INAUGURA

Aos 35 minutos· o Fi­

gueirense abriu o escore.

Fê-lo, porém. de forma ln

cor-reta. porem com c bcne

plácitu do ár-bitro que não

acusou o 1mpedim,l1t" de

Sergio, autor do ponto, que
recebeu a peleja de,

-

pés
ele Nel!nho.

VALlmIO AGREDlDO

POR NELINllO

Homologado o gol pelo
érbltrc. como era natuNl
protestaram os jcgadcres

(10 üarroso. sendo que Ne­

linho Q fêz em 10m pouca
recomendável. p-rrccendo­
nos ter o árbitt·!) apontado
para o player barroststa o

caminho do vestiário. E

f"ll mais além o titular da

seleção ban-.gu-verde que

dirIgiu-se para Valéria e

o agrediu co-m um ponta­
pé no abdome- não tendo o

jogador local revídado.

Houve uma confusão tre-

mentia no g rarundo. sendo
até mesma neccssárta (ou
desnccessârta) a presença
do presidente da F. C. F.·
sr. 0,.;\11 Mello, no gramado
E Neüntio. para espanto de
todos. permaneceu em caen

pc. Afinai. foi Ou não ex­

pulso pelo á!'bitl'o o pluyer
bat'foSsi�ta? Uma coisa fi­
cou esclarectua: O êrrc do

apitador Que a nosso ver

não possui a necessárta

Mmilio Passou Tran�uilo �or mais um ��slácDlo: 4I OI
A equipe do Clube Náu- sentação elo Carlos Re-

tico Mncíllo Di3Jl mante­
ve-se na lírleranea invicta

e Isolada do Torneio Luí­

za Me'llo, ao vencer a tar­

de de domingo em seus pró
prius domil'Lllos a. r.epre·

naux. Os prognósticos ge­
rais apontavam o clube
portuãl'io como o mais cre

denciado à vitória porém
o clube bru�qu�mse po-;­
suia Qualidades para

--------------..

Associação dos Cronistas Esporti·
vos de SANTA CATARINA.

"

t. Diretoria da A�S!i:Ç:���C:tnistas Esportivos de
Sar.ta Catarina, no ensejo do Natal e Circunscrição Univer·

sal, externa às Autoridades, Entidades e Associações es·

portivas, os melhores votos de Boas Festas e Próspero Ano

Novo.
FlorianópoUs, 1963/1964

A DIRETORIA

NOVA DIRETORIA

Foi eleita a nova dire­

toria do América Fut.cbol

Clube que tomat'á �se
nos primeiros dia.,; de

1964.

Foi eleito Presidente o

sr. TheodOlmil'O F,acunde;
Lemos, 1. Viceo-Presidente
Mauro G'Jmes, 2. Vice, ,0\­

mauri Piazelra e 3. dr. Sa

dalla Am!m Uhanem.

CANCELOU EXIBIÇAO

A diretoria d) Caxilis

resolveu cancelar o amls""

toso que havia programa­
do para a capital do P,l­

ranã.

O pl'élio Imestadual &­

misr'::so foi transferido
'·'sine-tlie".

SEM DATA DE

EMBARQUE

AInda não está com da­
ta fixada !lara o embar­

que rumo a São Paul(J. J

fundista José O�mar Ne[­

mann, vencedor da Preli­

minar da eprrida de S.1.0
Silvestre. realizada na O!i-

dade de Blumenau,

DIRETORIA DA ACESC

A diretoril dA Al<O�oci!l·

('ão {[os CronisÍ<tS E�porti­
vos de Santa Crttarin:t. "c­

pe...ar de ('''r determin;luO
a (lata do m'óximo {[:a 27

para a re�ll7.'lt:ãQ de sua

pl'imein reunião IJflclal.
já ('sleve mantendo entl.'n
dimentos entre srus ':1'em­

brcs com a finaUdade ;lú
tl'flCflr nl�no� ]l'l\'1I ,1 ano

ele 1964.
Vários .'''��''o �r�'ão .,_

"<"I- t3,cados, jnchr�iI'(!. a _.refLlI·
.

�y, \,���l_ d�,._i1U;�d? '���:L

com nova adesão de cr()­

nlstas esportivv.> de todo
o Estado.

CABINES DA ACESC

A remodelaçãQ das Ca­

bines da ACESC. será ou­

tra meta da arual direto­
r:'a. Deverá ser c:mstruido
um nôvo corrimão d3. es­

cada que dá acesso ao pa­
vimento da impren�a fa­

lada. As esteiras que tam­
bém servem de janelas na

reservado da ACESC. deve

t'ão ter seu mecanismo me

IOOraOO· facilitando assir!l
a tarefa de quantos re:n
a responsabilidade de re-

����: ::e �:r::�c:::olaJZ:
no estádio dr. AdoU) Kon

der.

DEODATO NAO

O zagueiro central Dec­

data que pertenoe ao P0.�­

tal Telegráfico Futeboll

Clube, a.J que tudo indioea
deixou de interessar ao A­

vai Futebol Clube. devido
as exigências da direroria
postalista.
Perde Ilssim 'J jovem a­

Heta a oportunidade de ,;<!

deStacar n.<) panorama es­

portivo de Santa Catarina.

Mais uma vez o Paysandú tomba
em seu reduto: Palmeiras 4 x 2

A representação do Pay­
\sandú que está sendo con

lsiderado como a fôrça
mais negativa destas dispu
ftas do Torneio Lulz& MeI­

lIa. '.tr!úrcC de suas atuaçôes
!apagadissimas. recepcio­
mau sa tarde de domingo
Ino estádi') AugUStO BaU<"f,
a equi!)e do Palmeiras
de BJumenau. O clube aI

meirense mesmo tenda a in

.cumbência de atuar no .e

Vila Nova tem campo para alugar
,

A Associação Clube A- zação de oartidas de fute-
tlétlco Vila Nova "c)muni- Informações com:

,ca que o "'Estádio WaldC'-
__ ,Adolfo Aguiar _ Fones:

miro c:!(.;'St<l". de sua pro- 3266 e 6250
priedade· �oDal.z;do Zeferino Jovito Vieira _

Bait'l'O da Tl'indude:. est,â Foné: 3484
disposição das Socieda- AltaI�1irO'1 JoãQ Vieira _

." 3S E�portiva',; que dese- Fase: 2132
jarem alugar !lara a reall- Jcsé da Siln Dias

Avaí vencido pelo Olimpico: 4 x 2
A equipe ca,mp.eã da r:t- bora realizasse boa exibi.

dade· exibind�-se em Bln- çã::, Os dois tentos do cam

mellau fl'oé'nre .9,) Olimpico p�ã') {l!l C!l'J. \al theram
em jogo va!ldo pelo torneio como autores Perereca I(!
"Luiza Mello", fot vencldJ. ,Cavallazzi.
pelo escore da 4 x 2. em-

'.duto antagõnicb, levava

60% das chances de ven-
.

cer a partida.
Êstes prognósticc'S ·ao fi·

Inal· vieram a se confirmar

lpois o clube esmefulllino
Ide Blumesau jOIf:mdo me­

'lhol' que seu gdversát'io

,('h-"gou Q') ''Tareador d�
4 x 2, culminando a�sim

Ipor vencer mais uma b;l'

jtalha nestes j'Jgos em 'j '­

�uência ao Torneio Lui­
!<la MeUo.

NADA DE
REBITES!

Exija em· �t:O car:.:.

Lona de trelas ''_'OLAUAS''
- 6C% ml-'Ig no aprov:l\" II
menta das Lon1>8.

CASA 00\ fREIOS
Rua Santos SaT9.lva, 45�

. EA'T''R.'F.T'I'O

I G3STd DE CHÉ? I
I tNT�O rECd WÉ ZIT;' !

- -- o
_

Marcílio X Flamengo
inaugurar refletores

A diretoria do clube

Nâutlco Marcíllo Di: en­

viou dias atrás, .ofkiil [ViS

mentores do Flam�mB'o. da

,Guanabara" convidando o

clube t:ulJt'o-negro u se e­

xibir em Santa Cal;urina.
onde inauguraria a rêde
de iluminação do estát1:o
mal'cllista .Qra em anda­
mento.

A direção do Clube de

Regatas do Flamengo, a�

través de sua !wcreturla
acaba de expedir oficio .. o

g;3 com o titulo. Irã solici­

tar a imponu('i:l de

3.000.000.00' Po! uma exi­

bição.

para

Por enquanto· todavia
os mat'cilistas aguardam
oficialmente a nova comu

nicação Clamengui:;ta.

Veraneio Coletivo do SESC
Achanm·se abertas, de 17 a �8 de dezembro, no Plunt�o do

Centro SESC-SENAC, as inscrições' para a l' turma de Vo·

ranf:'io Coletivo, a se eCetuar no perlodo de 6 a 15 de ja·
neiro de 19G4.

São os Veraneios Coletivos, grupos de comerciários que
se reunem em períodO delerminados� com a finaliclade de

desfrutarem seu descanso anual em locais arrendados pelo
SESC.

capacidade para rerertr

jôgos da envergadura co­

mo o que anteontem o pu­
blko fiorianopolltano pre­
senciou. Neünhc não f1i

expulso. Porém. ao Inicial'
a rase final não foi cons-

ratada a presença do jo­
gador que foi suoodtuido
por determinação do técnl
co Zinder L'ns. esranto
Perei rihha que foi servir
na ponta dfreua. razenüo
recuar Hello pura o meio

do Campo.

2 x O _ RONALDO

Logo nos prbmeiros con­

tamos da fase final o Fi­

guetrenee elevou a dife­

rença para dois tentos. gra

ças a um pelotaço rastei­

ro desferido por Ronaldo

da fora lia área. falhando

no lance o goleiro Antcnt­

nho. Um "frango" e tanto

do guardava-los barrosts­

ta que POuco depois era

subscituido por Leibnitz.

HSLINHQ ELEVA: 3 x O

Não tardou muito e .o Fi

gueirense aumentou a di­

ferença por intermedlo rie

Helinho, após um chute
de Wi!S'Jn. da cobrança de
uma falta.

PENALTY E OOL DO
BARROSO

A seguir o Barroso fêz

cair o OUtro zerO, através

de um penal. certeiro e via
lentamente cobrado por
Hêlio. Há restrições quan
to à validade do penal.
Didi. em luta COlJl a reta­

guarda adversária, teve

ainda Deni pela frento.
Falha o arqueiro e o "ccn­

ter" do Barroso escapa pe
la esquerda. perseguido
por J. Batista que vai de

encontro ao atacante Que
cai. As opiniões dividem­

se, No nosso modo de ob�

servar· a falta existiu. E­

xistiu· mas há uma ate�
nuante contra o atacante
que é useiro

_

e vazeiro em

truques diante da meta .1-

dversária.

3x�-DIDI

Leve reação efetua. o

Barroso que vê, coroados

.os seus esfôrços com a con

quisea de nôvo gol. eonsig
nado pOI' Didl. de um pas­
/2e de' Mauricio.

4 x 2 - VAU}RIO

A po:<;sibllidade de um

,marcador igual faz com

que a esquadra alvinegra
se lance <la contra-ataque
com insistêscia. Daí nasce
o gol de encerr-ament;o da
porfia. pró Flgúeiren'Se.
obtido sensacionalmente
pJ!' Valéria·

_

servido in{e­
ligentemente por Pedl'inho
minutos depois de aden­
trar o gramado em õubs�
tituição a Zilton. 4 x 2 o

escore final.

M'llrciJio Dias· In('Jrtnandn O l' Veraneio Coletivo será na praia de Imbituba, pa·
de que o clube catarinen- 'a oomerciárlos matriculados no SESC o seus dependentes,
'Se deveria aguardàr o des num limile de 20 participant.es .por turma.

fl'cho do Clll11!>eonato Cll- O prêço total, incluindo a hospedagem, alimentação e

rioca pal'a então saber das transporte, durante os 10 dias, será de CrS 4.000,00.
p.:-ssibilldarles e exigências As condições para a inscrição são as seguintes:
que o clube da Gávea, fa- - ser comerciário matriculado no SESC;
ria .oara se exibir em It�- - preencher o pedido de inscriçao, distribuído pelo

A diretoria do Amél'ica ja!. SESC;
vem rcali'zando reun!(,es Agora com o clube. os- - submeter·se a rápido exame médico, constante de a

v!sancL? elabOrar um ex- tentando o titulo de cam- �Jreugrafia. e vacina anti·val'iólica, no Departamento de Saú·
tenso programa de come- peão carioca de 1963· cer- de Pública; ..

morações rela pa�sagem tamente ,o Mengo. poderá - fazer a retribuição de Cr$ 4.000,00, até odiá 28 de

,)0 fr" c!llnu�ntcnári() 'le vIr t)or um preço b2m rtezembro.

fund;"áo. B')tafogo e San mais �1t0. Parn a efetuação da inscriçflO, ou mat.ricula. caso o co·

tes f�ram convidados pna A�re(l!tam S's desp()!'ti�- merciârio ai!1da nãb seja...m<:t.ricul!l�o no SESC. o Plantão

13.€ ilPt'_esclltàl'em na NÍa_n- (as ligaç:l7-' a�s entendi- estará atelldendOqdiàriam�nte, das'l2,30 às 20 horas.

.cll\,,,tCt·. '_�c.__,.�{�:J::l»:���:JI Ftil�m;�n,>�:,"".'_,,:, ._
,,'

, .
. 2,8·12

.

�_"",,_w.., .

como tntegt'ante do con­

juntO azurra.

AMÉRICA E SEU CIN­

QUENTENÂRIO

OS MELHORES

Na equi!}e local desta-
caram-se Don1. Sergio.
Manoel. Valêl'io, J. Batls�
ta e Wilson. sendo bons
os restantes, e�ceção de
ZiHon que não reedilou
suas boa;� atuaçces. per­
feitamente d.u�tlflcávr-r.
U'ma vez que foi lançado
n:- centro da ,cancha. No
vencido Os melhores fo­
ram Osni, Did( Zito; Pe­

rrir'nha, Helio e Gorde­
bert).

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPOR rES

Esteve a cargo do ita-

jaiense Jair Souza a dire-' nho; MauricÍl), Anten�)r
ção do prélio. Nâo Quis re- Ferreira e Osni; ZitO e N�

ferir a contenda sem a ne linho (Hélio); Hélio (Pe�

cessãne proteçã.::J da poli­
cia. o que o [ôgo rcsse ini­

ciado com uma hora de a­

traso. com a entrada da

cavalaria no estádio e

mais tarde de uma turma

de policiais. Sua atuação
deixou tT.uito a de:;-:-jar.

Seus matures erros resiot­

rum na validade d.a gol
inicial conquistado em

visível tmoeõtmemo. e a

não eXPl1l�G.O de xennno

que primeiro protesrcu
contra a valldade do gol
em referência. e depois a­

gredia Valéria. seu ex­

companheiro de clube. 'ro­

davia- acertou ao penalty.
mais não esístando o ver­

dadeiro desastre que foi a

AR�ITRAGEM

sua atuação.

OS QUADROS.
As duas equipes obede­

ceram às formações que

seguem:
FIGUEIRENSE -

mi; Marreco, J. B.atista.
J!:d10 e Manoel; Zliton (Va
lério) e Sêrglo; Wilson,
Valéria (Pedrinho). Neli-

nho (Noronha) e Rona...
do, 1
BARROSO - Antunl-

PRELIMINAR

Reabilitação ampla

(ategorica do Figueirense Ante o

Barroso: 4X21

durecer a partida e inclu- ças do futebol catartnes- \Iando. Aquiles 2. Djairna
sive conqubtar uma retum 'se es-êo disputando esta 13 Rene. foram os goleado­

bante vltôrlu pois a tradt- compeucãc que vem agra- (:es do clube ttaíatcnse.
çãc entre os dois clubes
às vêze3 fala mais aUo.
foi para campo e scmen­

te leve Que [u13)" mu.to

até os vinte minutos da
primeira etapu quamJ,o en

tão o predominio do clu­

Ibe marclllsta foi se aoon­

tuando !)ara ad fina! mar­

car 4 x O, i:! seu favor, o

que bem areSta a supedo­
t·!t!adç do clube rubro- a­

nil portuário. Foi ma:s um

adversário vencida, na cor

rida em busca do titulo do
Torneio, um certame esta­
dual -cm miniatura, pois
quasi tjda:; as g:'aneÚ!:; for

;t'���:;e'be�t�)i, ePar���:s�
berto (Jorginho'.

Como partida preumt­
na r. defrontAram-se os ee

quad�ões do Cruz, c Souza
e Expresso li'lorlanópoli's,
vencendo IJ primeiro por
7 x 2.

TORCEDORES VAIARAM
FERREIRA

Do-

Perraira. o zagueiro cea

trai barrosis-a {> "cersone
non grata de muito torce­
dor nortanépontano. que
não esqueceu os aconteci­
mentos de Itajai quando
foram adversártos Avaí e

o clube alviverde Foi va

rüsstmo o zagueiro, sendo

que alguns torcedores ir·
refletida
mente lhe atiraram pe­
dras· antes e dur.ante o

match' sem atingi-lo, fe­
lizmenre. send::! que por
duas vêzes o urbitro teve

que paralisar o jôgo.

..

� rolando de cadeira , ..

� ,.., P,Jr//WM_
SEMANARIO

;ESPORTIVO
recer cuidados de que tan

to carecemos em 'D1.areria
de esp'Jrte.
Faço votos de que real­

mente progrida eSta revls

ta que vem preencher uma

lacuna. e ela já chegara
atrazada de há muito; dlrl

gida. supervisionada e pos

suindo inumeros nomes

c'Jnhecidos da lmpren,

esporriva. a revista tende

a te!' boa aceitação em tO�

do o Estado. ,

Outra� revistas e outros
jornais esportivos jã to­

ram criados. mll'S face aO

públiCO eS!;lOrtivO' pouco

gostar de ler o que é noS­

so. pouco a pouCo foram

esquecidas.
Em 1952· bem me r

do. com facilidades fina6

ceiras {le fazer um Jorsal

esportivO. já que o mesmo

era confeccionado na Im­

prensa OficiaI. fundamos'
eu. Aldo Belat'mino e A­

dy Brigido· o "OOAL" [a!l1
bém semanal. dando aO

público noticias de p�sQS

espoJ"tes. fazendo entre-

;����sra�lc���Se rc���ag�;
engano. não salram mais

que cinco numeros, pr4:1
meiro oprque o públiCO
portivo pouco lc o que l'

nosso. , nã:} iriam os fazer

jornal para termos preJUI
zoo segundo. porque ex!5:6

difiCulda{les em nossa Ca'

pital ,de se j)'Jssu!r pairO'
cinadc:res que sustentem I)

jornal. e ,!'Ct'ceit'o. porqUe
devido a ativida(les fu�'
clonais, saí de FlorIanO"
polis. Confesso mesmo· qUi
embora sempre tlvebC l�r
gas idêias !1ara éonfecçao
de uma revista esportiva'
semp!'e me falrou coragem
pois .se por um lado os pra
ços sã.:} elevados para se

fazer uma revista· por
tro lado, fie tem pouco a

poio do public.) leitor. QtI

pt"�lda .Revi qu

'Sas coisas. que nos mostre os nos"os leitor�.s·
o nOSSQ es.p'Jrte e aponre

...
·

git::ll1-na, ã
LoJ pCt.!...lí�j , .. 1 "Id.'l.l.;..;_i,;"�":

•

RIO (De G. N. - Cor­

�esia, !çI,a Cruz0ro do Sul)

+- 'l'drp.el 'conI1ecimepto, q­
través . nbtFclár�Q e�porl�I�)
da Capital. de que foi h.n
çado .o '''SEMANAJ,UO ES

PORTIVO CATARINEN
SE".

Achei ótima a idéia. e

torlnava,-se mesmo neces­

sario possuirmos uma re­

vista especializada nos es

portes de Santa Catarina.

atualizada, completa e iné
dita.

Não se admite mesmo

que· numa Capital de Es­

tado. a crônica esportiva
não possua. uma Revista
destinada a fomentar ('s

esportes· a. informar. ? es�

clal'ecer· com dados,

mentarlos. nOras oficiais
das ehtldades· dos clubes
e ,matel'ia fotografica.
Sei quão dura é a tare­

fa. principalmente da dr·

ganização. E. como semp!'e
acontece, as dificu[dades.
que surgem nos primeiros
numeras.

Sabemos todos daí como
é duro fazer esporte .em

nossa terra. face às. difi­
culdades Que existem. Que
diremos enrão de fazer
noticias? Ninguêm deSco­
nhece que sem!)re-a ac�i­
tação malar Pbr parte do
público esportivo de FlCJ­

!'ianópo1!s. qulçâ do Esta­
do. tem sido por Jornais e

Revistas de outros Estados
mormente da Guanabara.
pois não ignoramos que
tais reviStas e Jornais são
realmente perfeitas, nos

eclarecem-nos esportes. e

pOssuem um corpo redato­
rlal compOSto dos mais i­
Ju'Strados homens do es­

porte.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



)'ela sua hllportinda como

t'dldonar pe(a de oratOrla,
),ublicamos hoje II discur­

II" pronundado neto proreH�or
Anib:" .Nunes )'lrelS no dia 11

de De�embro de 1963, por 0_

c;,,�iuo da f"rmatura J"s Ua_

cbarelll da Faculdade dt' .'llojo

Continuando c pensamt'nlll

"aQ_u .. le in8tante, eu �nll o

peso da respon8abilldade e a_

puar_de saber que um fardo

deapropurdunado, Só poderá
e"malt'ar quem O carrell'a, n�_

me senllr 8uperl,,� à tarefa

que deveria realizar.

fia, CI"nelas e Letras da Uni E demoradamente me detive na sua a�lrmaçiio nO t(lmpo e um ritual que nio é heram;a

,'ersidade de Santa Caturina. no que poderia dizer_vos pa-. no espaço. ComprOmllllO Com rdrógada de um sistema bur_

ra que nêo se confirmasslle eS o po.·o pelo quallutamol, pe_ guês ou arciic0.k_0s governos.

sa 1allla, compreensiio, rldíctlo lo quai Inteeeedemoe, Com quer dar direita, quer da eS_

la e Inútil Interprebçãodo promlssocom o povo, que com qerdanio�aDJ ee eeve

que seja Uma solenidade de suor e sangue, lófre e espera códigos certu tradições, cer_

formatura: "Um orador e um que nio queh.emos noese ju_ toS' eceurmes, eenee prlnd-

paraninfo que devem proferir ramento, cemnrornlaso com li pios o respeitos a decêncle

palavras, Um pstrono Que povo que noa paga para que a edunçio que 08 earacteri-

emprellta O nome à turma, aU lhe ofere�amol condições de �sm como na�õ-e� civilizadas.

torldadu, familiares, ·amh;:os "Ida digna de eeees humanos ESTE JURAMENTO MERECE

público, todo mundo desliga Compromisso COm a saúde do IRRESTRITA CONSIDERAÇAO

do, em holocausto, contando os povo, compromlaso com a a_ E PROFUNDO RESPPE1TOl

minutos e as páginaa dos dis IImentaçio, ,·estlmenta.y ha MeU8 carOIl amigos!

cUrs08 II •••.
todos chamado� hilação d<l povo, compfQmlss� Eu não quis envetgonhar_

como testt'munhas de. Um Com a cUlura e educaçio do voa, contradi:r.endo a esla Ir_

juramento solene!" poo'o, compromisso com o direi restrita consideração e êsse

Termlnadaa as SOlenidadea, lo e a justiça psra o p"'·o, profundo reapelt<l, quando há

depolll dos aplausos, todoa vi- compromlsao com o pOvo na poucos m<lment<lll, no Início

ram aS cQ$tas.. manutençio da orlem aoelal desta alocuçio rompi uma

••..•
e o Juramento! e obediência aOIl preceltOIl 11'_ norma de educação e acatamen

Cu'prlmt'ntam- ..e alegrea '..
gals e r"'pello àa autoridades to às autoridades leglllmll-

� •.
r o juramento! Icglllmamente <:<lnstltuldall. Este mente conlltltUldaa. Não eu

O orador faloU bem ou jUrDmento merece Irestrlta nio o fiz para envergonha,-

• .. e <I juramento? conlllderaçio e profundo TU vos nem para d,,"conslderar

O paraninfo lIe alongou no peito. ninguém, eu o fiz para vna

discurllo .•...• por em evidência dentro do

••.
e o juramento! 1',rH Il"Hrllntl-lo', pnta V01lS0 compromisso e a(\enIUU'

Elc. ,'te. etc..... ,"" p"rmar...cemOR fiêlS, no uma das Importantt's ml8�iir9

E o .IURAMt::NTO não p�H 1"'''1,0 � no e�pa�O, (será '110 dilB �'I!.culdadel de Filosofia:

Meus eaeoa paranln[andoa!
Se csta sOlenidade cOrillt�

ecs nos ,'<lHlO� estudos, havei.
de8er felizes, porque ésó

pelo penllamento que nOI IIlJcr

tamos. O meu deBejo é avo.

a8 felicidade, o ,",'u .. encon_

tro com O belo, o justo, o bom

eo,·erdadelro.
Se terminasse aqui minha

alOcução, sei que não poderia

agradar_volI, pois nio eat",la

a altura do V05S0 honro�o

cOM-ite e não estaria cumpTln
do eabatmente o YOssO manda

lo.

1SEe eete sOlenld ..de consti_

tu! p .. ra vÓlluma hllrade del'I

tiio e de .. ntrada nUm QOVO

n,undo, pl"nll de perspectivas.
dellejals oU"lr IIlnda O ALER

TA, o ALA lUlA, do Inldo das

blÍtalhaM.
I'ara i�so o'lndell 11'1111; pa­

ra ISlIo e, muito mais, me "un­

,-Idastes,
lle�tle u mum,'nto em que

recebi a hunresa IncumhêncJQ

de dar" "Alarm:,": de li,tar II"U também d" mera form�1i

a corrente qUe luí dc enChe. dllde sem nenhuma cOns�qll�n
de I'''' '>II no\'''� eam'"hu>õ, are cla�

venlndo_\"OK do� curtoSMdf<"ul "PROMETO. NO EXRn-

'Ob e J:,t< out"r'''I>(';l'S ...... Ó CI('IO DA MINII,\ I'RO�'IS..;

prll"" a"" "';119, 'I"e ,,10 e"""n- 8,\0 .••.••

rre a PAL,\VU,\... Ó nuo. 11 ):;1-(., I'romitlu me, sempcr pin
pal:l\-ra niu! ••

' II expres�â", clprlH hun"slates ...•
"

não! a eJ.:prn�io tarnb,;m niu Em portUIl"U�5 ou em latlnm

.•
O SIM BOLO sln" O lIimhu!o, �lIherido O" não a tTHdu�ão,

que sej .. d..hlal compreenllio nós S�;N1"IMOS qUe há um

e que "011 eenvence, eagrado compromisso qUe n�o

'i ,

�l' PREVIDÊNCIA SOClr:.. ;
I, ' ii
____ a.c-t.n�-�

ATESTADO DE VIDA E RESIDENCIA: - Lembramos

aos segurados dos rosututos de Previdência Social, que no

mes ne janeiro vindouro, todos os aposentados ou em gõ­
':0 de auxn,o doença que receberem através de procurador,
ficam obrigados a apresentaró respectivo atestado de Vida

e Residência, de acórdo com o estabelecido no artigo 205 do

Regulamento Geral da Previdência Social.

As pensionistas (seguro-morte) que receberem pessoal­
mente ou por intermédio de procurador, deverão upresen­
tar Atestado de Estado Civil, conforme art. 206 do R.G.P.S.

Os beneficiários do auxilio reclusão cabe apresentar nos

meses de FEVEREIRO, MAIO, AGOSTO E NOVEMBRO,
-

atestado que comprove persistir a detenção do instituidor,

artigo 102, parâgrafo único do Regulamento Geral da Pre­

vídência Social.

lAPFESP TERÁ EDIFICIO PRóPRIO EM P., ALEGRE:
_ O Departamento Nacional da Previdência Social eutorr­

zou ao IAPFESP a construir o edífícío-sede da sua Dele­

gacia no Estado do Rio Grande do Sul, com o objetivo de

melhor atender os segurados e dependentes. Visa essa me­

dida, contrabalançar os serviços da Delegacia Regional, a­

tualmente dispersos em vários pontos da cidade.

Esperamos que a próxima autorização do DNPS seja
para construir a .sede do IAPFESP em Florianópolis.

CONTRATO COM A MARTENIDADE "CARMÉLA DU·

TRA": - Através do Serviço de Assistência Médica do

lAPC, tomamos conhecimento que o referido SAM firmou

contrato com a Maternidade"Carmélia Dutra", para fins de

cirurgia ginecológica, desafogando assim o Hospital de

Caridade. Inicialmente contará o IAPC com 5 leitos ciTÚrgi·
co_ na Maternidade "C. Dutra" e 20 no Hospital.

Nossos parabens ao dr. t:ros Merlin, Superintendente
MédIco do IAPC, por tão oportuna e justa medida. Espe·

''''I'.os que o próximo empreendimento seja no sentido da

c�struÇãO do HOSPITAL DOS COMERCIARaS.
j

•

o ÚNICO
100%SCOTCH

WHISKY
engarrafado no Brasil

e

puro e genuino co ..

mo é recebido da
Escócia. com 5 anos
de envelhecimento;
não lhe é adicionada
qualquer outra es.

pécie de álcool.

IXClUSIYIDADE PIRA O BRASil

BECO-DANA S.A.
Representante em FlOffiANÓPOl1S
JAPY FERNANDES

Rua Trajano, 19 JioiJr,trlQ

pod... (III" ni<l dcve, que não

é Uma "In'plell ptal<". t "m

comprumhlljo tão IgUal, tão vali

oso, til) impfl'tl"lIo noa"U rUm

pr'm"nto' cOmo O do lIoidado
O do f"uldente da Rl'públlça
ou o dos "ot"s de uju reljglo
RO. Compromisso cum o homem

pl"n ao nO.�so juramento.
'1<1io neCf'811Urlos sil" OI roeta

I ..dmento do upirlto e a for_

ma�ii() da personalldadf', Per

l'"unt,,1 80� S� .. I"� ilos SeUs

r"s"rio� de rf'nÍlndall. pl"­

gllnlal aoS grandes homens

dI' quem a Flllltória n08 fal.;

pHj:("untai aos pro(enOres do

mundo e aoa nossos, pert::untal
a todos OI! mestreH desd.. o

mais modesto regente de cn-

&Ino primário, perguntai a

Sua Magniflelênda. o Relt<lr

da n()s�a Unlvenlilade, "os�"

mHito digno patrono: perlCHn

t:,1 aOS "01l50S homen"l(e"d""

rre h"nra, vouo e!l_Dlrd ..r,

8UII E!lcla. o prof. Uewaldu

It"dril:""c� Cabral e o VOSIIO

muito querido profes�or emé­

rito Henrtque de SilvII Fontes

Perguntai das �Ua8 ferldlls,
ainda ni" c1catrludas (lorlun

du do campO d. I"ta e!i0 ft..1
dcsf'mpenho dos seus compro.

ml�80H, �'eridall qUe lIio se

podem "Ver, qUe não Se podem
""ostrar porque, caulllldas pe­

los mal entend1doH, pelss in_

compreensões, pelas Injustl_

ça�, pelslI parcialidades, pela

Ignorincla, pelo! inllUItOll Ola

chueam e ferem a alma de

qualquer eer humllno. Nem

Sempre pooemot! repreaentar o

papel de Gl!herme TeU, a�l'ando

asnuSIIIIssetall,noslvocerto
às vêzu qusndOnos acorda­

mOll, em nus"o Idealismo e!l_

lamos_representando O papel
do "Cavalelr;' da trlllte {Igura
atirando as-noS8a11 lanços con-

tra moinhos de vento ou, e ...

• Iossa bos fé, qUerendo refor.

mar o mundo como aquele eS_

tranho penonalt'em de Dost<li­

e\\·s)ty. Mlls meSmo allsim ê

preferívellle!" um [10m Qulscote
ou príndpe Mlehkin a Imi_

tar Um Conselheiro Acácio ou

o homem que ubla jao'an��,
o a"entureiro por n�ce$aldade

do contn de Lima Barreto. E.
"oluem Os hOmens, as colaas

f'asi<!êias:cadadiaquepaS­

aa trazeenalll'ollltuaçóeslné

tódas a8 sues mUdanças, U'm

prcSepreSer,'a; 6em.,preso_

br,"lven e.JIl todas a8 Irana

fOTm3�ç.eII alguma c<llaa dOi!

valores bálllcos do HOmem,
qUe sr10 para núS o derradeiro

t' p"�8ivel rl:.ftiglo.
Esta 80lenldadft constitui

Formar profesijores. Eu me

arrisquelir.coreçio IJoclal<:u­

jn '�a ..�ii.o ,'ai du simpleS rl_

dlculo, da reprova�iio à pena

ESCl'lências autoridades aqui

prfsenl('S profe�80rell meUS se

nhures minhas st'nhoras!

Há sempre uma alegria, u­
ma �olene aatidação, um hi­

nO de glória a tudo que come

Çll para a vida. A criança que

nuce, II semente que germi­

na, o dia que surge, a flor

que deJlabrocha' a caul'lra

Vós E!lt:elênclas! compreen

rleis 1'1 m;,;hll ousadia em que

r,,� asaim pllreceu romper a

tradl�ífu e, como verdlldelro 1-

cOn<lelsstu, destrnlr vlllores

balli!area. Nio roi eaaa a in­

tenção. Vós tendes, cads um

de vós, atráil de vOIsaS "Idas

li figura ilo proreasOT que "GB

acoll'panhou e conhibulu pa

raquechegasaeisaopostoque
hoje ocupaia. Nos bastidores

dali vidas de vossos deSl'endentes

estarão num futuro próximo
os componentes desta tur.ma
Q_Ue se gradUOU hoje, É n(lles,
ElI"elêncllIS, por isso qUe a

êll'll me dirigi proferenelat-

mçnte, qUe eu presto a home

nagem mais slcera não SÓ aos

nOSll09 melltres mas aos ed _

cadorCls 40lblunllo Intelto. tt

�r.,.,IIIO acredllar nêles e é

necesaârío que todall as teste

munhas chamadas a isse ju_

ramento lhes proporcionem In

centlt'Os que 09 tornem mais
.

felizes e mais confiant..., no

futur<l e lhes permitam cum_

prir fielmente o juramento
qUe acabaram de prestar.
Ah! ae as dialoga(ões, 8S

e�prl'llSÕe8, lia palavras con_

venceSSem". todos os proble
maa da Pátria estariam resol­

,·Idos. Nio, eU nio quero re_

maras: em manchete nos )or_

dltall, valores humanoa qUe maras; em manchee nOS jor_

da�:tu:!��:��ra::saiSq:::re��;; :1�:Slc: �:af:iev:::::. e �á es!lea::
e acabadall para todo o sem-. !larou o diagnóstico: Caquella

pre. 'furna_se Inevitável aeeitar geral. Temlls que recupernr

qUe os "alorel são .$encl_ célullls pllr cêlulll& do a,eU orlCa

almcnte dtterentes para fia ill_ nlsmo.
lerêntes sociedades e não adl_

anla pUknar e recUpersr fI_

qulio que '1' poa.a considerar

Irremedlivelmente perdido ou

aq"lIo que o proCesSo da Hls

lúrla jtÍ tenha, pOr Inútli,
dd.�ado p ..ra tria: mas ex-

irair e ""ldenclar nOH no" ...

condicionamentos aljt"lIma coi­

sa de humano. Importante e

vitalmente nl'ce�Hário cuja "a

Iidade não tenha csdUl'a<lo de

todo. As Ideologia. (1'\1' sào

Inumeraa, pre8eIVaram allt'u_

ma coisa dos vlllores fundam�n

tlll� do Homem qUe em vlrt.

de das adapta�ÕC1I hl.16rlc..

e evolutiva. d...ta. me'mas

Ideologias rlcam delltruldas e

<:<lm ii... IlImbêm deatrulda a

crença "0 homem, Dellla-fre en

tão de acreditar nOJ valore.

validade d(ltl prtolplo ql);e

<lnerlam lIer "'"doll para to

do�.·� temflO� e pllr! todo o

InUndo.Mas"'" rC'1'Irl""_'I.l

l'1I1anasjá nãollão remMlos.

O grande orador lIacrO do

1It!<:ulo XVII dizia naquelll�­

paell, já se não convertia nin

gu�m porqe ps orad<lres prl'll"a­

vam palM'ras li' nio ações; p<lr
que bio na segunda metade do

$kulo XX, dI' aurtlr efeitos

as pslu'rall, quandO até a.

aç{iea e o bom Intento dos

grandeS homens já não cOn_

tentam a Ituta que vjve dl'n

Iro d� nÓS _ "Lanço a minha

alma no espaçO a proCura de

Um Item sempre eterno, dentro

em poueo 1'1_ a mim retorna

eom um poUco de cêu e Um

pouco de Inferno" E ela, a bea

ta, mata traiçoeiramente Um

Uncoln nUm' teatro de WIIS_

htngton um M�hatma Galldhl

nO outro lado do mundo e nas

rUaa de Dallaa eurre o Sangue

alnila q!!ente de um John li'.

hil;tI:"I�, u,,, ,'I'·"'�"IO ,I" ,de" �!",,< ,·"tll" :lfHI>:.""'!
Ji,lll,!r ii" 11(10""111, a!O"ftH:' ,h' /. ,�._n ...rii,J"'.�!f' fi �'I\I-

.. - _I':'

PIRES
_llI1bollm$o ê umu carllelcri .. ca

pno.tlo·. d" homem. ti" t' c.

paz lIeablll,alrt' rep.csenlar

partes d....u amb"ml", ,".. te

"a m"nl.. humana 'raball••
em forma 5Imholic....

O Itr...de desenYOlvlmento
da técnica e a anelênCI� daa

máqolnu aluall estio faleI!.

do que ·as gentell, cômodamell
te aUmentada, vivam vldd de

Conto na sétima j:âg.

d,· ..ti" o;'-i·nci�. pa.Io' de "I

m ..Sn", nll fOrma Ind'·ln·uil.'nte
.. dcr"II"<1U8 "Imhulos. IIlx o

�'ilosofo A. �lIrlh Wilche�d,
------------.-------------

.�
aulomillco
Wali14

papal NOEL
NaO TEM PROBLEMil

E�
WllUTa ESTIÍ EM

OFERTA DE FESTAS
POR IPE��� 8OO,
DE ENTRaDa, E o salDO
COM REaiS FaCILIDaDES
NUNCA FOI TÃO FÃCIL PRESENTEAR COM WALlTA
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Abre inscrição para Concurso de Habilitação 2") Sobrando vagas, estão habilitados dentro do número

Faço publico, de ordem do Senhor Diretor, que, de 2 de vagas, e decrescentemente, segundo a soma das notas

a 20 de janeiro de 1964, estarão abertas na Secretaria da obtida� nas m�térias que constituem o concurso, os candt·

Escola de Engenharia Industrial sita a rua Bocaiuva, n. 60, datas que obtiverem nota inferior a 4 (quatro) em uma ma-

�:S�a�:��:ç�,od���:ant�fc�::; ��s d�;;�l��e�:�â��:�urso léri�";�O���::r::���s::� :���::�o��!:n�r�ze:)búrne-"
r _ O candidato deverá 'apresentar requerimento de ro de vagas, e decrescentemente segundo a soma das notas

insf:!rição, instruido com os seguintes documentos' obtidas nas matérias que constitue� o concurso, os candi·

al certificado de conclusão dO curso'secundârio ou e- datas que obtiverem nota inferior a 4 (quatro) em duas

quh'alente de curso reconhecido como de nível médio (2 malt>rias nas quais, porém, não foi atribuida nota O (zero).

vias); .("..Jlt+ 4· Os empates, na última vaga, serão decididos pela m6-

b) fichas modêlos 18 e 19 ou equivalente (2 vias;
.

dia de tôdas as notas das rnJltérias de tOdas as séries que
c) carteira de Jdentidade; constituem o ciclo colegial ou equivalente de curso reconhe-

d) atestado de idoneidade moral, firmado por duas cido como de nível médio.

pessoas (!lrma reconhecida); 5<) Persistindo o empate, êste será decidido em favor

el atestado de sanidade física e mental, inclusive abreu· do candidato que tiver maior número de matérias no ciclo

grafia (!Irma reconhecida); colegial ou equivalente de curso reconhecido como de ruvel

fJ certidão de nascimento; m�o.
gl prova de estar em dta com as obrigações do serviço V - O número de' vagas, fixados pela Congregação, é

militar; de 40 (quarenta).

,hl prova de pagamento da taxa de inscrição; VI - O horário para as inscrições será de segun� às

i) tres fotos 3ox4, de frente. l'õP.xll'ls·!ciras das 09,00 hs. às 11:00 horas. Para os mátricu
II - O concurso constará das seguintes provas: Mate· lndos no N. P. O. R., a Secretaria também estará aberta nos

mática, Fisica. Qulmlca e Desenho. dias 4 - 11 - 18 e 20 de janeiro, das 15:00 hs. às 17:00 bo-

III - As provas de Matemática, Física e Qulmtca serão raso

exclusIvamente escritas. e gráfica, a de Desenho. Secretaria da Escola de Engenharia Industrial da um
IV - A ClasRlficação obedecerá a!'; s�g1.lintes· d:spo!-;I- \'enüdade de Santa Catarina, aos 9 (nove) dias do• sJ8..

'-tãe::,: �bm de 196

da

,,,"
I') Er;("\U Inhilil,ld'J', cll'nll"(l·(k UÚ'l1C'1"(l (k \·fl".!n.� (' d!'

�roSccn(eril{:mc, scgundu II soma dtlS not\'ls plltidas nns thll- ..

J't 1)',.'",;:,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



plr
gr J aluda es�ra;u�ira_
WASHINGTO ,

� t C , ses em desenvolvimento ne- Rusk que e::;.ses países estao
� O Secreta o cesnidade de mais capital chamados a contribuir "em

privado norte-americano de termos de reformas e de

investimento - acrescentou reinvestimento de suas pró­
o sr. Rusk, dirigindo-se aos pr-ias economias",

membros da Comissão de A contribuição do �ovêl"'
V rbas do Senado. no dos Estados Unidos, que
Em seguida, referindo-se é uma parte pequena do es­

ao papel que afirmou era fôrça total requerido, é,

n inrlispensável que assurnís- contudo, importante - ex­

em as nações beneficiárias plicou o Secretário de Es­

rt njuda, como participa- tado, observando:

o sua na empresa comum "Porém, sem a ajuda dos

de superação, disse o sr. conhecimentos e das divisas

estrangeiras fornecidos pelo
Programa de Assistência dos

Estados Unidos, sem o es­

tímulo adicional e o impul­
so que provêem os conheci­
mentos norte-americanos,
sem seu pessoal e seus dõ­

lares, êd"" esforços não

teriam êxito".
O sr. Rusk fez tais decla-

rações ao pedir à Comissão

que recomendasse uma do-
_

- ::�§���� g���� Brasil init ia �I·ogramas �e a�miDislra�ãO �e ne�ócios
Espera-se que o Congres- 'L\SJiL�GTO:\', 2� - OE _ res 1(>sl.<)n�abi1idad"s em SUa"

\<;0 submeta a votação, bre- 'l"m 'j3Spo nrograma de tr."i_
vemente. um projeto defini- namento a\'an.;:ado e esnectal-zu

-n nto na exportação õe café tívo de lei que nxara u ct- do em têcnica de adminj�tm
-aortadores tradicionais esta- fra teto para a ajuda es· <;ão de negôdos scrâ lenl<lo

trangeira. As dotações que II c<lbo na _-\mktica Latina, de
10 excessivo de estoques em forem aprovadas posterior- aciirdo coiu o Programa de
rar. no futuro. retração nas mente poderão ser menores Cooperação T&nica da Orc;a_
reços, fenômeno conhecido a do que a cifra teto, mas nizaeão dos E�tados Aml'rica_

sos para o . pro-

mas crescer c n

déncía e Iíber :.:­

Também e

As extra 'i

rente dat
ceita dos ou

tes últimos a

portadas. E
adotar me

palses ,

compras
partir de 1

Medi1
intervir no n

quota de, '10
mês de nr

+ítuto Brasileiro do Café ao

ando a cada exportador urna

o total de seus embarques no

bateu todos os recordes de
vendas.

d"" cere, no entanto, reagiram
ria aproveitar a euforia e·

c locar a venda seus exceden
) o ortarmos, os importadores

• as fontes. Todavia, estão os

Ires com o firme oropõstto
s ) Oonvênto, exportanto somen-

os demais países estão
ou-n-nento da oferta e para
m rcado internacional.

111r-· corri conseouê-v-ras cesas­
r exportado pelo Brasil, a

ão em tê-mos de sacas em-

de ",." '"

sôbre o futuro.

,� ttos mundiais. oue de 70°/0

",",,,I!, susten-aceo artificial
p do saque do presente

-umprtmenta seus rreguese,
de Feliz Natal e em 1964 te

dias de 1953.

\ CA1'rARGO

Rua "F' I· rcr, :.!154

.

Florianópolis

�o 1_

por A

•
\. sconcellos, lh.J.ado
r ('{mterrâneo reali.
-e no edifício do

, f crilór:o

nunca maiores.

Insístindo no papel da

ajuda estrangeira c o m o

"Instrumento primordial da

po'�jca exterior do� Esta

dos Unidos", declarou o sr.

Rusk aos membros ela Co­

missão:
"Nossa politica é clara:

Ajudar as nações em desen­

vcrvunento a conseguir um

crescimento económico que
lhes dê auto-suücíêncta, -rm

crescimento Que lhes as

segure Iôrca e indeuondên­

cia. Damos ao assistência de

modo que se consiga preci­
samente isto e que se esti­
mule a responsabilidade fis­

cal, desanimando-se, ao mes­

mo tempo, a continua de­

pendência_aos recursos dos
Estados Unidos".

Cartas
Arnaldo R. ThiagtJ

,"'IEL FONTES
FACULDADE DE DIREI·

TO DA UNIVERSIDADE DE

SANTA CATARINA - FOR·
MANDOS DE DIREITO DE

1963 - :este prestigioso díá­

rio. de que me ufano de ser

assiduo colaborador, estam­

pa nas sexta e sétima pági­
nas, da sua edição de 8 do

corrente, o quadro comple­
to dos bacharéis em Direi­

to, formado êste ano pela
Fe.culdade de Direito da

U:1iversidade de Sanra Ca­

t:1rjna, trazend� sob a efí·

gie de cada um dos formim·

dos os elementos genealógi·
cos, indispensá'·eis para que
sejam conhecidas as fami­
lias a que pertencem, exceto
com referência a três dos
novos advogados calarinen­

Ses, certo por culpa dos

próprios formandos que,

provàvelmente, não atende­
ram a tempo às 'solicitações
que lhes deveriam ter sielo

feitas, nêsse sentido; são

eles, na extrema direita da
sétima pâg-ion: ARNALDO
DE S. THIAGO F'ERNAN­
DSS, ABELARDO BATI�T..\
D.i. �TLVA e C�RT.O<' r'

GUSTO DELPI7?()

r lizm t"

elem ...nt.rJ<; p:i.r't llJ"'la 1)( que·
na I"ôfwissr j!€'!1ealó�ica de

todos os três soh cujos re­

ratos faltaram tais elemen­

tos; mas posso dize ......algu­
ma causa com relação a um

deles, pela razão muito sim­

ples de que é um dos meus

multo queridos 64 netos.

ARNALDO DE S. THIA­
GO· FERNANDES - assim

informa o registro familiar

que mantenho ao longo de

27/f2{63>t>-.55 anos de lapôres 40méSti..

* BELO HORIZONTE
* RIO DE JANEIRO
,. SÃO PAULO
,. CURITIBA
,. ITAJAI
,. FLORIANÓPOLIS
,. LAGUNA
,. TUBARÃO
,. CRieiUMA
,. PÔRTO ALEGRE

�G]E�PRESSO

dar lima ngradavel noticia
todos os artigos do atual

estoque da Grutínhn per­
manecorão ti disposição do

púbhcc. sem qualquer ano­

ração ele 'preços. Embora
estejamos em "esperas de
uma alta geral e. segundo
dizem. ·bastante considera- -----------------

vel, a Orutínha manterá 0' Cia, Catarinense de Cimentopreços baixos atuais, até,

�: �s����:�,(! v:;!'l ��e�:� PORTLAND
dtrereores

Assembléia Geral Extraordinária

Guanabara

nOS (OE..\)
o progTama terá inicio l'm

"'ar�o de 1964, n" I'llnda�ii"
Getúlio Yargas, na EHola s!.e
,\dministraçiio de �eA"udflll d,.

�à'o l'anJo" no Jn�titlltft de
Organhação da l...·ni\'{'r�jd:ld�
d .. Chile, em Sanliag"o_
Cunus de eSI.edaljza�io em

lé�nif:ns de �ldmj"istra�ão ,II!
Reg'\eios serão ufceectdos em

nível mkdio aos p3rticipllnt"S
do pro):trama. qUe Mprão es<',,_

lhido� "'" peq"en3." c ::-ran';,"

Bôa Notícia para
DEPOIS DO NATAL

"mpr(;:-;a�_ Um svgnudc CUrs"

ti" três meSeS ('�tâ ffi:treado
lmra "Il",e��lr em :lg",lo de

"amb,'m foram pI3nl'j,ulOs
,·ursos II.YlInçndos l,ara profl'�
�nres de "dm1nlstr3<;ào de ne

g,icio� o oulr�� lécnicas afins

F.��rs rUr"Os Sl'riío intensi,·os

c h'rão a dur:l.;:ão de no,'e nw

M·S. Ools di·l", ,ll'\er,ju i"iô"r
I<l'<'Il,19fi.!

Geralmente, us maiores

vantagens que o comércio
costuma orerecer a sua

clientela, antecedem o Na­
tal. Depo!<;. volta tudo á
marcha rotmeíra.

Da
COS, a que me afeiçoei _

meu 7·' neto e segundo dês.
te nome, nasceu em 17 de
dezembro de 1934, às 11 h.
45m., em minha casa, ii. rua
Coronel José Alves de Car­
valho, n- 9, esquina da rua
7 de setembro, onde Ran­
dolfo, Carmen e filhinhos
se achavam passando uns
dias conosco, devido à re­
cente desencarnação do meu
netinho do mesmo nome. O
pequeno trouxe o nome de
Olimpio e nasceu bprn �or.
do e espertinho. Dias de.
pois, a 18 do me�mo m�$,
embarcavamos para a La-

da Costa Pereira, que os
andou rebuscando em jor­
nais antigos de Florianõ­
polis, pelos quais vim a sa­

ber que o bacharel meu ne­

to é tetraoeto do Alferes
Joaquim Ant6nio de San­
.tiagoã heroí das antigas
guerras do !sul, tendo devi­
do a sua promoção ao fato
d4: haver aprisionado D. Jo.
sé Artigas. Tal acontecimen
to histórico vem citado, se­

gundo Carlos Pereira, no

Jornal do Comércio, do

Dcstérro, de 15 de janE"irp
de 1f1!H, citando-o também

Os nómes completos de
seus pais são: Randolfo Fe­
lipe Fernandes, antigo des­
pacbante aduaneiro e alto
funcionário da Companhia
Nacional de Navegação Cos­
teira, aposentado; Carmen
de S. Thiago Fernandes, pr()..
ressora complementarista
pela antiga Escola Comple­
mentar ane:m ao grupo es­
colar Felipe Sçhmidl. dl'
São Franc :s("c do Sul, terra

nascimento do mel! cl­
tarto neto. bem ("orno de
muitos outros, de todos os
meu<: filhos e também mi­
nha tE'rf'l D"t:Jl � de minha
e·�ô.H

nuel Joaquim de Almeida
Coelho, publicada no Alma­
naque de Santa Cataril'm,
de 1910, pág. 51.

De um dos antepassados
do bacharel Arnaldo S. Thia­

go Pernandes - Vicente

Porfirio de Almeida - que
foi Juiz Municipal de Sã'Q
Francisco do Sul, em cuja
qualidade esteve na jurisdi·
ção de juiz de direito da

comarca, mandou-me Caro
los Pereira exten'>8 noticia,
puhli ... :u:ta por ocasiao do

S('U f;!le('imento, em 14 de

jnn"iro de J878, no '·0 CON·
SERV!\OOR", do Dcstérro.
de 19 do cilada mês. Para

nflO alongar dcmaslruio es­
te artigo r-itarei, dessa no­

ticia, eomo pai de familia,
como politico e como ami­

go, no decurso dos dez ano.<;

que residiu na cidade de

São Francisco, (Vicente
Porfirio de Almeida era ca·

rioca), captaram-lhe a estio
ma e eonsideração de que
merecidamente o cerCavam.

t!:sse procedor nobre e digo
no de .:ip.uvor e';aplauso con·

solido�·cada vez mais a

rere��tà'lão do nosso sem-

pur 11m pertodo d� cinco lIn,,�

dandO "os E�tados m,·mbr,,�
da OE.'" técnicos h"m t1�in,,_

�::.'erCâOj:�:Ii:::�'_seeOinn�:i=:��:�
menlo na Comunidadc indlls

Irial. no futllro �n·scimcllt"
"cun';m'l·o e nO m"thoral1\elll<.>

óaS técniclls de fiuan<;as mõ,_

nurutura, rcnda. colocll�,iu
<]f' mercaduri",. ""� ",Crr:ul,,'

(.m3lkeOnl!"1 ele.

Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais de Santa Catarina

MENSAGEM

Não S;)11 Jenealogistas,
apezar dos muitos esforços
que fez durante vários anos

o ilustre Coronel Moya, pa­
ra me iniciar nessa difieil
arte, mandando-se •

sempre
n sua·preci0sa revista ge­
nealógica, que se edita em

São Paulo; contudo, guardo
alguns apontamentos ares·

p8ito dos meus ante{:)
sados, graças ã. solicitude
do historiador catarine:lse
e meu dileto .amjgo _Y:�rlos

,

'-, �.);�:;(: ..� ����.
-

:�'-�-��--------��-"""'-""'''-----

A Diretoria do Sindicato dos Jornalistas Profissionais
(1(' Santa Catarina deseja â� família jornalística do Brasil e,
em especial, deste Estado, Boas Festas e Feliz e Próspero
Ano Nõvo.

Na oporruntdade, a Diretoria desta entida�e', que con­

grega os homens da Imprensa escrita e do setor râdio·jor­
ncu-ttco de Santa Catarina deseja, também, que em 1964, a
e-lasse. que tem, perante a. opinião pública, responsabíhda­
eles definidas, mnutenna-se coesa em torne dos seus altos
objetivos, dentre os quais sobressaem o do respeito â Mo
berdnde de pensamento e o da preservação dn ordem cons.
-ttucronat e jurídica do Brasil.

Com este pensamento. a Diretoria do Sindicato dos
.jomnnstus Profissionais de Santa Catarina cumprimenta
[cOS seus filiados e a todos ia" vctos de I1Dl Feliz Nntal e

um Hlfi-! prospero.
Plortanõpolts. NatDJ de 19fJ��

ADAO snn ..\NDA
Presidente

Pelo presente ficam convocados os Si-s. actorustns. para
uma assembléia geral extraordinária, a se realizar na. sede
social, em Sa,lseiro, nesta cidade de Itajaí, as 9 horas do
«ta 2 de janeiro próximo vindouro e que lerá por fim de­
liberar sôbre o aumento de capital e consequente atteracão
cos estatutos.

Itnjní (SC), 17 de dezembro de 1063.

pre lembrado amigo, fir­
mou mais os seus créditos
de homem de bem, de juiz
honesto e imparcial, de cio
dacão prestante, de pai de
família extremoso, de po­
nuco intransigente e de
amigo dedicado.
Com estes predicados Ia­

leceu na idade de 70 anos.

Choremos li perda irrepa­
rável do 110SS0 correligio;
nácio; pranteemos o vas­
sarnento do amigo leal e

desinteressado; H:rtaoos sO­
bre o seu túmulo uma l::i­

grima de saude"
Tetravós também de Ar­

naldo de S. Thiago FC1"Dan·
el('s foram Peregrino Servi­
ta de S .. Thiago. Inspetor
da Alfândegrl do São Fran­
cisco e sua espüsn Maria
Augusta de S. Thiago, de
cuja benemerência trata o

mesmo jorn"l "O Conserva·
(Ior", de 1;; {le junho e 10 {

de julho de 1fl7B,· com sen­

tidas expressões de SU\"io
Péllido e belos versos de
JÚlia da Costa. Seus bisa·
vós, professores JOaquim
Antõnio de S. Thiago e Cla ----------------­

r'. Ahn('i�la de S. Thiago.
1"'_0 muito conhecidos. Se\!
avõ Bento Fernam!l.s foi
!!111 elos hO<l,E'ilS de prol da.
ciclade de São � Fra'1eis('o.
P..I'.lepassa(!o seu foi o Dr.

P<;llydoro 01a\"O de S. Thia­

g:o, depl1tildo, vice·go\·erna·
dnr do E:.;tacto, um dos
mais prestigiosos engenhei­
i'os que tem Udo Santa Ca·
tarina.
Arnaldo de S. Thiago Fer­

nandE's pertence a uma lir"
vare genealügica de que o

Pela Diretoria
Idrn Antônio Prnrtu - Diretor-gerente

2B·12·fi3

Usina de Acucar Adelaide S, A,
AS!"-iE1\rBLEM f.ER.\t EXTR \OfWI",\nlA

Sc.�uiHla Con\(lca�'à<1
São com'idado"i os ::;enhores acionililas desta suciedudr

pam a :!s<;embléia geral m.:tuloOrdinária, ti realizar·se em sua

séc:1c sacia!. si:a n:l localidade de Pedra de Amolar, nO muni·
ópio de llhMa, no Est_ado de- Santa CHt:trinH, no dia dois
cle ]un('iJ"o (lI IWi4, a<; nO\'(l hora". p;,.:-;, dr-]jlwj'IITelll sohre
a �l'f.1.liml'

ORDEM DO DIA

1 - Aprl;ciação, discussão e vota(.:ão c(a prop{J�ta du direto·
:,ia sOb!'e o aumento de capital socÍ<11 e consel!lt('nte altera·
ção estatuUiria, bem assim o parecer do Conselho Fiscal.

Outros assuntcs de �ntcre5se sodal.

Ilh0!n. (Pedra ele Amolar, 20 dc Clt'Z01nl)r(' ele 196;{.

,"'....�
]r.dunrdo ele Lacerda Br('llnand

Valéria Gomes
c:.'�ar Bns!o:; Gomes
1';11110 Ba, los (!nmr:<;

21"121i3

U)ina de Acucar Tijucas S, A,
\�F'mfl:l.l r.En,u� EXTR.\()r.OI� \RI \

S"I!!llUla Cnn' O('lIl,'ão
Süo convidado<: os senhor"''' adonislas cl('sta sociedade

para n assembléia geral extraordinária. ii. re<1li)'Or·:-;(> cm SU:I

.sedo.: social, sit.a iI rua Valéria Gom('<;. s.n., em São João
B"tisla. Estado de Santa Catarin:l. no dia. 2!) de rtez.embrO

<; q"in?l fl'll horas, p,ra c!f>libf'r"rem snbrp a se-

·ORDE�.I[ Df) DIl\

, - Apr('daçüo, disrussúo c votadio eh Prol)Ol'ta (la direto­
,:in sobre o uumento dr f'apilal social e consequente altera'
6\rl cst.fltllt<il'ia,·bcni' assim o parecer cio Conselho FisClll.

mais humildc ral1lO é seu .)

avó que estas linhas escre-

ve. Espero em Deus e na

aus ridad.e. de CAráter do
meu neto, aue Oe \'enha ii

ser um JUIZ em Santa Ca­
tarina.

Outms ussuntos. do int,eresse social.
�iio Joi"io Batistà, 20 de dezcmhro dc 1!JIi�l
J';du<lrdo de Laecrrta Brennanrt

V1tleno em-n

Cesar Bastos Gomes

Maria GaHoUi Ji'Bixoto

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Tudo em 10 Pagamtntgs S2m 4créircimu
Ou à Vista-Descunto Efetivo re·'20./�.
,---

DE dANTARSALAS
Conjwlto fórmica - desde 20.000,00 mensais ou à vista CR$ 160;COO,Ofl

Conjunto marfim - desde 16.600,00 mensais ou à vista CR$ 13:3,31)0,00
Conjunto imbuia - desde 23.000,00 mensais ou à vlfJa CR$ �8:l.4{)O,OJ
Conjunto eaviúna - desde 23.800,()0 mensais ou à vista CR$ 190.'Wn,'}�

'Conjunto jacarandá - desde 36.980,00 mensais- ou vista CR$ 23fl.JOO,OO

DORMITÓRIOS DE CASAL

Conjunto em marfim - desde 23.337,OU mensai.i ou à vi"! .•

Conjunto em imbuia - desde 26.470,00 mensais ou à vista

Coniunto em caviúna - desde 27-440.00 mensais ou à ViS/"

Conjunto em jacarandá - desde 33.510,00 mensais ou à vista

POLTRONAS ESTOFADAS EM ESPUMA
FINO ACABAMENTO - desde 3.990,00 mensais ou à vista CR$

SOFAS-rAMA
EM TECIDO - desde 3.960,00 mensais ou à vista

Em plástico - desde 5.260,00 mensais ou;' vista

PREMIOS

FABULOSOS I

CR$ IRe"')"O
CP$ 211.n' '"1 (�1

CR$ 211 �n�.no
CR$ ?rO .il":1,OO

UM AUTOMÓVEL OKW..vEM,�G -1963 - NÓVO (BELCARI
Totalrnehte equipado

A'a sine
'õ

,
y

to prêrmó _ Um dormitório super-luxo CIMO
2.' or m!o - U� conjunto estofado CIMO
3.° i"·.. ,T110 - Uma poltrona "berçere" CIMO

Todos da Nova Linha

31.20� 00

OS AS CONDICOES DE VE:�DA

/

\
F'AI'I- LI> OE' ,� MIL CRJ<:E1ROS DE 5U,. COMPR,., CA DIREITO A

�ON Dilo S!Ô!'l!E "A" E CADA CrS 1.500, UM COpPON DA SI":F'.U"·';;;

c-s 31."8100

CR$ 42,001.00

J
/

fl'\ � O/, DE DESCONTO
: 1 O EFETLVO f\<AS

CC.'APRAS
A VISTA, OU 1O! PAGAMENTOS

" IGUAIS, SEM
ACRÉSCIMO!

CONJUNTOS ESTOFADOS - ESTANTES -

MESAS DE CENTRO � ARAT rorms

PARlItlrr na FESITVfl
'

r.�'11
e panhe um DKY/-VEMAG (6E[CM"j

côr gêlo -todo- E�U��E(.O
Dis(urso do Proftss',r

Cont. da quinta pf.�. eens das miiqUinas; êsse qua dez e precisão da flocu,çàn e

apatia emocional e leterge Se abandono dos estlldos dás conência da eonrne, 'r oma

mental, de embotad ... passi_.! sieoll O fugir co;mStante do pen_ mos portanto uma atltude cri

dade e lesejos deMlitacbi -::. sar, empobreceu a nOS!!a vida tlCl! pP.r�,nte 08 fatos e as COisas

vidas qUe constituem 11m des- interior - cHula de todo O que nos ensinam por que fa_

mentido às reais potendali_ progresso sodal autêntico. zer estudo auti;ntico nâo e

dades da cultura moderna". Vale a pena rt'petir uma afir_ repetir ° que diz o mestre ou

Nossa responsabilidade eemum mação de .Verney " A major O que atá rpetido nos Ih'ros

é de resolver 08 p;oblemas parte do mUndo niiu examina mas expcrlmt'nt!lr,
do nosso tempo. Como impedir os principioa das coisas mas condn!" ajuizar. Mas sli a_

moS o sulcidip, preci�ame .. te

no apogeU e no pináculo de

n08S0a unilaterailli t;riunfnfi
meeêníces, O homem pode

matar a uma. disfilncia Oe mi

Ihares de km!!.; concersaT a

Uma distância de mais de 10

mil km!!., fazer cálculOs em

poucos segundos com cérehros

eletrônicos; e como restabe­

lecer o eqnllihrio e a totollda

de do hOmem muderno'.' E�tll

vão atT�s uns dos outros Cu_

mo .carneiroS, sem mais eleL

jui:upOrsipr,;priotodoaque
le qlle niio jura na palavra
do mestre "O pt'nsador crer

ser de f;lto alguêm qUe p ..n$a

Uma voz com acento jle5S0a}
niio um eco". f: u pensar que

nosturnal!vre.. eniioaliber

dade externa que nos fC� pen

!,7ão qUe o Costume e nte5 qUe

rem errar, por cabeça alheíu

que acêrtnr pela própria." A_

costumamo_nos a man ..jar pa

hi..ras e não idéias! a não

compreender os �imllOlo5 a

ae"itar a m..táfora pelO recto
cinjo a rewrlca pela dialêtica
c ..ntão furtamo-nos Insttn

Ê o pensar (\u" nO!! torne

uveea e nãu " lihrrd�oIe "XL<lf

currida cegl< para a têcnicll th'amente, no esfôrço pessoal na qUe nos faJ. nen-ar, vumos

êj"c t.rltarar 'Permanente d� da dl5tinçâo da clareza e dis_ libertnr P�omdU p�r<t"e o

per"onalida'�,es na9 engren" .. : t.lnção do pensamento ii niti_ 'lmholo '" a IU�. I) simbulc é a

�--------------------�--�
_' ;I

-
�

·
�

- :
_A DIREÇÃO DA ;
- .
· -
• TRANSPORTES AE'�EOS CATARINENSE S.A. •

· ;
•
�no transcurso do NATAL e no limiar de um nôvo ano, cum-:
�prímen!a seus clientes e amigos, íormulando-lhes feliz na·3

,tal e próspero 1964. :
i :
· :
= �

_.
.

•
•

�
.

J :� .
-

.�"

chama e também para que

saiamos dê.,t" verr'adeiro ,.\t_

plicio de Sísífo qUe condena
O homem a raeee e refazer Um

a a rcfater. Homens de

I" ;e li vez é vo,;�a. Fazei ele
responsnb'}idades

blrma;; SllC�S5ivam"nte de u

ma geru ..ão ]Jara 01.otr... Com

Rümain Rula�,,, poa 'o; tam

tmhalhfl int','il. A tarefa da

ge-��iio atual é prop rctona r

um Hll',nio melhor à A,!.·t'raçã"
Bguinte e não transferir ajJ

bém dizer hoj�: "Ei, I) q"",

fo":o,,.': Tl":rr l",-'a oo'a do

m11ndç, uma mer"!, Ut:\'Il esq

fica, ump. fé, tOm,' Humanfõn-

FEUZ NATAL e Pí:QSP:RO

AKO NOVO

A 'ealdade p5riidária de Edmun­
do de luz Pinto

01), ,Ure1rl,Íno de Assis (a

melhor criatura que me rõ­

da ra dadu conhecer no âm­

bito partidário da politica
de minha terra), e que go-

;, �.:i':.:').a. ....,"1 oetos seus grandes da­

tes de espírito e de cora­

eco. da estima e da adrníra-

gou.
ção de tôda Câmara. A es­

ta reunião dos sábados, que
se tornou, então, famosa

pelo espírito da Iraternida­
de reinante. compareciam
pontuarmente os Deputa­
dos A.pi'Jal Freire, Elay Cha­

ves, Manoel Vilaboim, Euri·
co de Souza Leão, João

Mangübeir'a. João Elysio,
Costa Ribeiro, Fiel Fontes e

Edmundo da Luz Pinto,
que, 'tendo sempre uma pa­
lavra de carinho para cada
um dos preserves, noría O

agrupamento com o encan­

to da sua palavra cheia. de

viço e de chiste.

Amigo pesoal e querido
de Oswaldo Aranha, João
:!',�eves da Fontoura, João

Simplicio, Plínio Casado e (

Batista Luzardo, manteve­

se, no entretanto, fiel e In­

transigente, ao lado de seu

Partido, dando aos que se

bandearam e aos que apres­
sadamente aderiram ao gol­
pe vitorioso, um raro exem­

plo de dlgnídade pessoal.

Uma vida sem eclipses,
resplendente como o sol,
foi a de Edmundo da Luz
Pinto.

Nos últimos dias da ve­

Iha e gloriosa Repübtiea de

3f.J, a politica de Santa Oa­

'iartna, no cenário federal.

era composta de homens

'lustres e da estatura moral

de Nereu Ramos, Celso Bay­
ma e Adolfo Konder. Ed·

mundo, o mais môço e, sem

dúvida. o mais talentoso

dos Deputadas de sua ban­

cada, conquistou, desde lo­

go - pela finura do trato e

encanto do espírito - as

simpatias gerais. Afjrma·

varri os seus intimas que'
ête era algodão entre crts­

tais, porque tinha sempre

'letra os que v,r.'e se rvcroxí­

l2"'.avarn - rôssem amigos
ou adversários - expres­
sões de grande ternura,

Na in .a. do lvlum- ta.

cÍ!ÚJ 0-2 1" ca-tes C

f ela o Juiz ele Direito de p

BigU:lc:,lJ,' r», Djalma cov- L

\
»r. ets. o.n R",-

, 1 e o Prefeito

prof.
Walder

A lealdade partidária no

jovem Deputado oatannen­

se era absoluta, desde que
não ferisse os preceitos caro

dtaís pelos quais se norteá­

va nu vida pública, Era

.n encc e concütador ao ex­

tremo, mas íntransígente na

defesa de suas convtcçôes.
Em costume, na época

em que fomos Deputados,
reunir, aos sábados, acha­
mada bancada' do fundo,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Em aviões especiais che- Acompanhavam ambos os

garam na manhã de ante- governadores os técnicos em

ontem a Florianópolis os economia e finanças dos

Governadores Ney Braga, dois Estados, bem como o

do Paraná, e Ilda Mene- Presidente e Vice-Presidente
ghettl, do Rio Grande do di) BRDE, Srs. Ary Burger
Sul, a"fim de participarem, � Aylson Centena, respecti­
juntamente com o Sr. CeI· vamente, e ainda o secre­

so Ramos, do encontro do tãrío Executivo do, CODE­

Banco Regional de pesen- SUL, Sr. Ernani Reícha­

volvimento EconOmico e do
Conselho de Desenvolvi­

mento do Extremo Sul. BRDE E CONDESUL !'RO.

D�Es:rÃDO
,

O JII..\1S UTECO DIAiIO DI SANJA CA rABI/H.
- tf-

Flnrianópolis, (Quarta-Feira), 25 de Dezembro de 196.1

Jom Helena A, de Carvalho
Em gôzo de ferias e vi­

sita ato; seus familiares.
encontra-se nesta Capital
nossa dis-Inta cônrerninea
e colega de imprense. se­

nh0l"ita Helena Arruda c »

valho. colunista de A G::.."':c

ta de São Paulo, da

vista ClAUDIA e de Ou-

, Nossa brilhante confra­
de, que é nortanopoü.ana,
passará as festas de fim
de ano entre nós. Cum­

primentando-a, apreaen.a
mcs-u-es rs l1o:,;SOS v-nos

de feliz earada na Capital.

Revista LUSO�BRASILEIRA
Em circulação o nú-r ero

E pect-t de Natal da revís­

ta da familia de Florianó­

polis. Destacamos alguns
arugua em apreço: CAS­

TELO GAi�:;)JLFO. 63-

Lacerda. Entrevistas CM'1

Dakir Polido!'') e O.v id .,

Mello. Homenagem à Ma­

rinha. .roseu-o. a v:z cc

ouro da E-:ar:.h.\. Aind'1,
N.l.'<ll aa Holanda, N'a','ü

em P':lJiur::1. A revista de
todes o, lar-es porrucueses
L .... .1,- le t .:::. A ,(lu�" hoje

. o seu exemplar.
s ...,,;c:..-====,,_.. ..,..,.;::

Profa, Simõ€s de A.lmeida
Agpciada (":Im uma �("ol

sa ')1.ra apel·fer.oO:1mpn·'
no Cur::;o de Fel'l:ls tle pro

fo?°'j{)rcs de are,! ão da .1-

mérlca Larina· promOvido
pel0 Goeth Insftut de

Muenchen, de··erâ <!mb I:'�

car ( ....u dest'no aquela ri

d;l"e alereã, no prõximo
ci!3 � flp ianeiro· a Sra.

Dr'''l'-� Rn'r ·C;imõc3 de .'\l
r.l�idn - p-:rc' ,,�"q rl'l C')

deira ce L r:gua Ah!':"'ã 'la

Faeuld�'le e F lesHla, Ci­

ências e Let!'a� da Un:vrr­

.';idade de Santa Ca tar�n�,

------------- ------

Mensagem de Nç!al ê Ano �llHO
Quando a Im('nWl h'!)i�la 1)1 !Ii.!dra, se prepara pu:u

comemorar a magna <lata da CrIstandade, num hino de
glória e louvor a Dclt<i.

Quando esta lllesma familia, sob a protereo do me"­

mo Deu�, se irmana pa:a a grande festá da confraternt·

zação geral dos povos.
Quando os catarinenses, em particular, ao cnsêjo des·

sas comemorações, n:lm congraçamen(.n de idéias e prn·
pósitos, aguardam, ansiosos, dias melhores, mais felizes,
mais prósperos c mais tranquilos para a Pátria brasikira,
cõnscios da parcela de respon!;abilidade que nas cabe,
com o firme propósito de continuar servindo Santa Cata·

rina, com a fé que nos inspira e a esperança que nos con·

forta, queremos nos congratular com as autoridades

con!>tituidas, com as classes produtoras e obreiras, com

os funcionários públicos; com os estudantes, com a grano
de família rodoviária caturinense, enfim com o povo em

geral, desejando um NATAL FELIZ e um PRÓSPERO
ANO NOVO.

Florianópolis,
Dezembro de 1963 Janeiro de 1064

Wilmar José Elias
Eng" Chefe do 16° DRF

o nosso companheiro de trabalhos Lázaro Bartolomeu,
sob o patrocinio da sua exma. esposa, lavrou mais um ten.

to, promovendo o Natal dos Filhos dos Gráficos.
Todas as dependências de O ESTADO, domingo últi.

timo, foram tomadas pela alacridade da criançada GRÁFI.

CA, que depois de doces e l'cfrigerantes, viu seus pais re·

ceberem lembranças natalinas, com a assistência cordial
de Papai e a pn'scnça hUlll'osa da direção dos demais diá·
rios.

o cronista Blulolomeu e sua exma. esposa merE:celll,
pnr isso, com os nossos 11Ielhor('s agradecimentos, os afe_
tuosos parabens pela -esplêndida e festiva reunião natalina,

MOVEM DESENVQl.VI"
l\-lENTO

A reunião teve lugar no
auditório do Palácio das
Diretorias, contando com a

presença de altas autorida­
des em desenvolvimento
econõmrco. O Presidente do
Banco Regional, Sr. Ary
Burger, apresentou um re­

lato sõbre as atividades

que vem desenvolvendo à
frente' dêsse organismo,
sendo secundado pelo vice­
Presidente Aylson Centena,
que em seu relatório anali­

sou o trabalha desenpe­
nhado pelo BRDE até ago­
ra, lançando ainda as pers­
pcctívas para 1964, quando

_
novos prismas se abrirão

para as atividades do esta­
belecimento.

A seguir o Secretário Exe­
cutivo do CODESUL, Sr.
Ernani Reichmann, leu seu

relatório sõbre o desenpe­
nho do Conselho em 1963,
afirmando que se sente "no
dever dc informar quo to­
dr 'i; os seus trabalhos fo­

ram e cstào se-ndo executa.

dos pelos seus técn icos,
dentro os mais cutonortaa­
cl,� c unpnzcs da n-gtüo''.
Ressaltou a orientação da­

ri" no oq,�1njf.mo pelo Co­

vernador do Paraná. que
realiza os trauouios exclu-

Braga a Presidência do
do o papel dos dois ôrgãos CODESUL, o Governador

���f�{�:;;���;����; DivulgadO o texto da carta
�::,ja�,,,::U::�:Cia:';i�':. de JaDgo a JOhnsou�����o,:����t:������:.� � I
foi feito com objetividade RIO 19 (OE) Foi dlvul� eficaz flue «e afirme. 'con- caso implicar no sacrut-
um planejamento nacional. gado o texto da carta que segu!l'â impor sua perma- cio du àignidld,�' da pas-

Dai é que aparecem as di- o preshlente da rupúbltcu nêncta, sua vrt.durle se a-

ficuldades com que às vê- enviou ao presidente J ahn

zes nos defrontamos. O ano sou c que diz a certa enu-
de 196<1, para :c Brasü, é r.a: Nehum processa e-o-

uma grande interrogação", nómlco por mais aperfci-
Ao finalizar, disse o oo- çoado que seja, nenhuma
v/rnador paraneense: "É técnica m,oderna por mais

sivamente com técnicos dos
Estados que integram o

Conselho:- Do relatório' cons­
tava ainda a :Qlformação
sõbre os trabalhos desen­
volvidos junto aos orga­
nismos especializados ne­

clonais e internacionais.

NEY: 'CELSO É EXEMJ"LO
PARA O BRASIL

Antes de passar a presi­
dência do CODESUL ao Go­
vernador Celso Ramos, o

Sr. Ney Braga fez um agra­
decimento aos componen­
tes do Conselho e do BRDE

pela dedicação empenhada
nêste ultimo ano, Analisan-

com a máxima satisfação
que passo a presidência ao

Governador Celso Ramos.
nosso compenhetre, );lor
que êle é acima de ,tudo
um grande patriota e. aín­
da, porque confio na sua se­

renidade e capacidade de

trabalho, o que é verdadei­
ramente um exemplo para
o Brasil".

CELSO: PARANÁ, SANTA
CATARINA E RIO GR!\N­
DE COM UM Só PENSA­

l\1ENTO� A GRANDEZA DA

PÁTRIA COMUM

Ao cereber do 'Sr. Ney

Relo na M�: !sterial neo

atir;g�rá 55 fôrças armedss
BRAStLrA, :,. (r)}<,:) - o da Republica voltou a afir- 3 [Ü""!�s firmarIas. Acres·

Ord. Assis Bra':ii!, chefe da mar h".ie. 'lue a rcforma cent,o)J aind:l, 1(1'" a refor·
Ca.sa MiUtar da Presidência ministerial não atingirá as ma n[lO os atingir,i, por es­

tarem perfeitamcnte �nqv.a·
drados nas aspirações doAmDr;í:an'os SÓ poderão visitar

Cuba com autorízação especifl!
WASHINGTON. 24 (OE)

- Todo e (jll;,t:quer cidadão
norrC'l1.mcri�,ano que pre·
t.enda ir '1 CUbli. t,'rá de

possuir para is�o, uma au·

toriJ.9.r,fio csp('cinl rio Dc·

pttrt:-mento de F:�ta10. soh

pcnj de sofrer uma s�rie de

sansi'>os legais. O Departa­
mento de Est<:úb voltou ho- -

je a ro:::ordar tal pcrmis·
são, trnrlo em vista apre·
tensão de algumas pessoas
de irem para territóri�
cubano, nêsse periodo rle

festas.

Kruschew vai em janeiro a R.Â.U,
CAIRO, 2<1 (OE) - O pre­

mier soviético N:'bta Krus­

chev, prova.. clmente visita·

r" a Republica Arabe Uni­
da no próximo mês de ja­
neiro, segundo declarou
uma fonte de infcrmação
soviética. Explicou-se que

nrlo havia ninela data fixa·

Govêrno.

Celso Ramos fez importan­
te pronunciamento sôbre a

atuação dos Estados do

extremo sul no panorama
nacional, Disse em um tre­

cho de seu discurso o go-
vernante catartnense:

sim como postulamos par­

ticipar das decisões que nos

interessam porque nos atino

gem, seneemc-nos à mesma

mesa para adotar soluções
que valham aos problemas
comuns que tenhamos. Da­

mos, neste sentido, exemplo
ao país. Reafirmamos, em

cada atitude ou decisão

nossa, o espirita federativo.

Intercomunicamos expe­
riências e pomos a serviço,
uns dos outros, as Intelí-

Jango passa o Natal em
PHROPOUS

"'O chefe' d.9 Nação nu M��­

'S-2 d', Galo, qltC s�râ cc­

lebrada na Capaa\ Fel)e­
ral.

RIO 24 (OE) O Presiden

te JlPiío G1 ulart e <iua fa­

u.lI1a 'li\'"al'ã1 � Na,al em

petn:põlis. O sr. Dar� i Ri­

bei; o deverá repre:;enl9.r

da para a visita mas, !lue
se acreditava teria 1ugar
pouco depois de nove de

janeiro, quarto aniversário
do inicio da construção da

represa de Assuan que

conta com ajuda económica

e técnica da URSS.

UDN CONTRA AS DESAPRO­
PRIACÕES PElA SUPRA

BRAS1LIA, 24 (OE)' - A realização de uma reforma

UDN deverá apresentar pro- agrária. Por outro lado, o

jeto de lei nos próximos PSD está dispõsto a propor

dias, contrário a desapro· novamente ao chefe do Go·

priação de terras que mar- vêrno, sugestões para enca­

geiam as rodovias. A infor- minhâr a solução do proble­

mação é do Deputado pe·. ma agrária. Os pessedistas
dro Aleixo, que afirmou es- tambem ja condenaram o

tarem os udenistas con- decreto de desapropriações,
vencidos de que o Presi- elaborado pela SUPRA,' can­

dente João Goulart não siderando-o inconstitucio­

tem qualquer interesse na nal.

Florirmópolis realiza êste ano o S2U Natal Cristão. E bonito ver acidado
feimcamente iluminada, ostentando grandes e pomposos pinh('iros brilhando o
colorido c!.os seu:;, enjeites. Nas residências, letreiros de bôn.<; fl:':-.ta8, presl'pios,
smos e DuirOS l!lOtiVOS natalinos dão ao possante .a cert:eza de que, ainda nesta

época tão conturhada, cheia de controvérsias ideológicas, RS familias da n _;n

Capital. irmanisatn·:,e no mesmo sentimento de respeito e de fê na magna oRta
do nascunenro de C:-lsto. liá, por assim dizer. no ciwmplo eristrlo d(�sle Nat.al,
uma rspécle tle resposta, de presença, de comllnhilo, alest.ando os anseios de

pa'l. dRS fam!iias f1orianopolitanas e o convite delas entre si mesmas para ores·

guardo da e(lr..tracernização e da solidariedade humanas.
xx xx xx

Urunclo·se ao dC!<:.ejo do povo--Cristão, é justo que so dl'staque a c'olaboração
que G Gr,vérno. por intermédio da ELFFA, deu ii Florianópolis. IluminandQ as

ruas, fr;teilit:mt.lu tec;üca e materialmente a instalaçiio de lfimpll.dl1s colot'idus nns

fachad:�s de resldenclas e edifícios, a empr[.>sa energética como que envolv('u·se

no rr.esmt) sf�n' imento de Cé e de oração 1:1 passagem do Natal. Na ma $ür) .Jorge,
por c.x-emplu, os enfeites ql'C ali se acumulam, os pinheizros, os presépios, as men·

• sagen!i, d�o a" a"pecto de festa, o colorido sentimental do respeito 1:1 Deus.

quilos por pessoa.

::esse fato é considerado

da mais alta significação
já que revela a situação da

avam;:�da industria leiteira.

Exodo do fim de ano começou
RIO, 2<1 (OE) - As em­

prêsas de transporles inte·

restaduais, informaram que

já se esgotaram as pas·
sagens dos ônibus que dei­

xarão a Guanabara nos 3

próximos dias. Idêntico

anúncio fez a Central do

Brllsil, acrescentando que a

venda de poltronas e leitos

está sendo feita com 9 dias

de antecedência. ° Departa·
menta de Estradas de Ro­

,dagem informou que é in·

tenso o movimento nas di·
versas rodovias do pais. O

DNER, apela aos motoris-

tas para que dirijam
cuidado.

gências mais lúcidas.

"AS'

ntrnos recursos que nos são

escassos e damos comêço a

uma obra que não tem st­

mijar, que é única. Ao aca­

so e às ctrcunstàactas es­

ramos prercrmuo o conhc­

cimento amplo e o.domínio

'das causas para o acêrto
das deliberações. Do mes­

mo jeito como entendemos

necessário o planejamento
demccràticc para o Brasil,
nós O fazemos real no âm­

bito da região e o pratica­
mos nos limites de nossas

jurisdições territoriais. 1"e­
mos sido e somos conse-

quentes: não sugerimos me­

didas ou providências que
não pratiquemos nós, no

soa hUm511:t.. 1) z ainda ::J

presidente G' l(Jart o._'�
sldente J('I1::'" n, cue a

continuaç::io uas ob.ns do

pr-sidcnte Kcnne 'r p is-

tO dos emenu.mem s t n-

exercício cada um da inves.
t,Uo.l:.. ,,'. É csta tô­
nica, a cr--ênctu C ate mes,
mo a audácia de agir sem

proclamar, de REFORt\'1AR
sem alardcnr, que faz pene­
trante, aguda, a Ilresença
do Extremo Sul no concêr_
to nacional",

A seguir o Sr. Celso Ra­
mos fez rápida mas preet,
cisa analise sôore proble­
mas de desenvolvimento,
aplicação e investimento ele
capital, quando adaptávcis
especialmente à realidade
sul-brasileira.
Finalizando suas palavras,

assim se expressou o Go­
vernador Celso Ramos: "Se­
nhores Governadores, r('ec_

bam V. Exas. o agradeci _

mento pela presença em

meu Estado e pela reanr.
mação, que a presença sigo
nifica, de que o Extremo
Sul continua a pensar um

só pensamento; a grande;ea
da pátria comum"

Após um almõço Intimo,
oferecido pelo Govêrno ca-

bbbb hbabbb hH fffpâúfpA
xet �'6íãxzíã xaiãcmíp mfpê'
Após um armõco intimo,

oferecido pelo Govêrno cn­

f:1 ,,'Tl"'1�e no Palácio rios

Dr-srev-hos, os Srs. NGy Bra­

ga e Irdo M(!nef/hl'!li roto­

TI"'-..,-,tn o!'; �('I1S aviões. 1'6-

r:n""�'1nclo na mesma tarde

pura os seus Estudos.
tre cs dois Pai ....c.," ligados
por tradící anal amizade e

numerosos interesses co-
-----------------

m�n'. ._ il!lt�1 (.1l\,
Ainda o prcblema i�U;",.i UUiI

de Chipre GmfiCGS
LONDRES (24) OE

O governo Brilânico insta

lúu em Ch ryre ') seu im­

perio d·,:, I�j c o:'uEm na i­

lha, aSS nalandc) D,l':' ob­

serva :;. res�l1rg;m n:o de
vidência a'i "C0m !;"anrle
f, I·...·")cupaçii{;". Urr,9 de� la­

ração oficial em lal sen­

tido di)". que ,1 .secretáriu
jJ.o exterior Bul).,:,r CXpÕs a

GrecJa e Turquia que a

Grã Brctanha está pr(,ll'la
a realizar !!"·,l5.o trip'lrli'e
junt') ao nrr"ldente, arce­

cebispo MakarJE'5, p�ra ins
tal' o seu governo fazi'r

Quanclo lhe ,sêja possível,
a fim de atenuar a tensão
e restaurar a ordem.

SAliNA rYcmn) 24 (OE)
Pela primeira vez IJ.a his­

tória do pais nev0u em

Sahné., no Yemen, duran­
te 3 hora�. O �núncil) foi

feito POI' uma emi.3sora da
Capital. A neve, cobriu to­
da a cidade com uma ex­

tensa camada branca.

DOMINGO, dia 22 n'!sl'l

Re·-ar:í., j'ei (e:1Lzad'l ul11l1

gr�n 1'",1'. de Nai.ul, pro
mov'da pe!o n1SS0 C:Jlu�

nl:;ta Sucial Lázrn Bartulo
meu qu'; prr,n':rcionou i­

men.oa �1C[;l'ia pJ.r'l as ['1-

milia'i d'1s gráficos do�

tré:: j{)tJ;;is de Florlanó­

p:Jl_� - Diário da Tarde·

A Oaz,�ta e "'0 Estado"
Foi uTa pl'cm::çã.o lncdjja
n95 setores da n:ssn.

que reuniu crianç.:s I_i�

Ih"s de grãficc� de

Ires j.ornais (].e diferentes
empresa,;. o que constituiu
uma festa de confraret'ni­
zação. ESlivemm presen·
te.:;: A Srta. Iná Vaz, Dire

tora de "A Gncta"· Dr.

Rubens de Arruda Ramo'
oe Vereador Domingos Fer­

nandes de Aquino, DirctOr
e Gerente ck!ste Jornal;
jornalistas: Osvaldo Mello
e Irletfúnso Juvenal. os !'C­

porteres Nazareno O�elho
e N,ey Neves da Rádio Gun
rujá. IA (!ireção deste Ma�
tu tino felicita o casal Lâ�
zaro Bartolomeu, pela aJ,c�
gl'ia que lev3u a.as gr.áfi,_�
cos dos Irês jornais desta

C!l.pital.

Auro não vê possibilidade de

rompimento com o govêrno
SAO PAULO, 2<1 (OE) -. Presidenle da República,

O Senador Aurq de Moura sem a qual não seria poso

Andrade afirmou que não sivel govemar. Sõbre o pro·

vê possibilidaaes de rom- hlema da sucessão presi·

pimento do PSD com o Go- dencial, disse o Presidente

vêrno. Esclareceu que são do Senado que ainda ti cêdo

os pessedis\.as quem dão a �ara qualquer previsão.
base parlamentar para o

De Gaulle Decreta Anistia

para Presos Politicos
PARIS, 24 (OE) - O ge- perarão a líberdade antes

nêral Charles De Gaulle de- d9 Natal. A anistia vem
.h..! I'eretou a liberdade de 99 aD�ósGauUmll� °a,dd'Uma� d���a;:J, J,evou pe a pn�

pessoas menores de vinte e '" " '" '..,l"b
cinco anos a:usadas de rea- dispondo na libertação d 'meira vez
lizar atividades subversivas, um numeró meno!' de j(1.

segundo se anunciou ofi- vens, tambem acusados de

cialmente. Os detidos recuo atividades subversivas.

Policiamento na Guanabara:
PROBLEMA

RIO, 2<1 (OEl - Cabos e

Sargentos do Núcleo de Pa­

raquedlstas estüo se apre­
sentando a Secretaria de

Seguran.ça, para colaborar
com o governo estadual em

quaisquer dos póstos des­
falcados pelas opções dos

servidores. Por outro lado

O aumsnto do consumo

da margarina deve·se Am

parte ao trabalho ele escla­

redmcnlo desenvolvido pe·

los médicos que rec<lmen·
dam preferencialmente o

uso de !!i0rduras vegetais
consideradas nlais saudâ­

veis. Igualmente, o aprimo·
ramento do pr.oduto, hoje

I-'_\" "em dia do mais clc\' ... ::,o

,���::�.���:��'.'.:���·�:::,:.i;:.l:���;:�:;�;r�����.;.'.'._��:.��I�:�:F:,�",;���i�� ,,�:,��.,,:J!:�; _ �:'��'ib:,!,'m�.n.;.:�io,,�,m.'�:.l�1t.. � ......�__"". ,"��,�- WD./�_ .. � ....�","""'�', taçlOS. r'.'--_"--'-���;
_""'c\l..·,,'-,. �,Jé-' !J-: ::�' .. , �i�-V�i""'.."·, ...:�,-,�_�_",-_--,,,

o HOLANDES COME CIN00 VEZES
MAIS MARGARINA

De acõrdo com dados di-

... • ..... vulgados pelo "Comité In-

,f}ta.tae ett#Jid(j.
'"national d'E,'udo do 1".

Margarina", com séde em

Haya, o aumento do con­

'sumo da margarina na Ho-

landa foi t.ão extraordinâ­

rio nos últimos anos que já
loram atingidos os indices

anuais de consumo de 20,3

O espirita do Natal, derramado sóbre todos nós,
enche nossa cart.eira profissional lo.' anotações cristüs,

transbordantes de ternura humana, de mansuetude, de

paz e boa vontade!
Os diálogos asperos, os processos contra(iitórios,

as divergências inconsjliáveis e os impetos polcmicos
se abmnl.latn, frenfe aos propósitos unãnimes de hnr­

mania, de concórdia, de felicidade, na convivéncia de

todos com todos!

Na tranquila meditação destes dias, as derro\.as

sofridas, ao revés de revoltas, sugerem·nos aperfeiçoa·
menta por evihi.·las; e as vitórias porvent.ura coJhirtRs,
transfundem em humildade as átitudes do orgulho e

as posturas da vaidade!

Mesmo aos que se encastelam na persistência dos ôdios

pobres e das incompreensões doentias, a segui.los e

retriÓuir-Ihes as fraquezas humanas, preferimos per·

doar, refugiadas nos consólos espirituais e na sabedo­
ria popular, orando contritos: "Daquilo que nos dese­

jarem, dai· lhes em dóbro, Senhor."
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